
IVtfQiiüíu ¦ V u ni mm \. F^ I &¦ ¦pHBnBSIi i yi ^ RIiflUililuu&U uu I)
"m-*****"^^

Ge \

pulado Celso Peçanfia Pela Parficii
«**""^^

11
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Comr
ue a Domicílio

ercifl Com a URSS Para Defender o Café, Declara o Sr. Torres Filho
GREVE NO PORTO
DEPOIS DAS 16 HORAS
^«¦Mp-adramaito e contra a ocupação milhar da zona portuária - A Asso, ,'ia***W «Wetar a parede contra as mano bra, do agente governamental Duque deAüig - Tropas ria Marinha e meira! hadora8 para intimidar os portuários

Salário Mínimo Para Mudar de Morro

£9tS 
Jfffc portuários entrarão em greve hoje às 16

Iwras, exigindo « revisão imediata dn enqua-dramento e a retirada da ocupação militar do porto
por fueileiros navais..

•~l*i 
f•lHTt3lÍ0 

*s '" l,0,as *'; verificará diàrianienle, aPjHtr de ho e, »lé quo sejam alendidas essas reivindicn-

rtTuJÍ " 
de,lbér"S«B" ¦*¦**¦«¦« na assembléiareaHmds ontem na Unino dos .Servidores do Perl,., -pes-,,

ia pressêo em contrario feita durante longo •„„«, „Pta
premente da TJSP, o a-renle Sovernan„mlal Ouque de Assis.

Metralhadoras no Porto
Ao l.nvtfs de determinai' a su-perm.eddí.ncla do Pôrln ou,,".tenda. As reivlndlcHcôcs dostrabalharores, o govôrnu mun-dou ontem ao Cais diversos pe-

^otaes eé fuzileiros, armados riefU2ls * metralhadoras, que noeorreivin, a p* o em motoci.uè.
t*» tcCosi os armazéns, torstíui-
rio Intimidar os portuários imYa
nue ná-j conipnn cessem a :i.i-

ssomolc-M 11» um.,: f,„ ,|,,,.r,,,,.na ,-i j,,\;. ksm medida Us-tisia .„, governo, determina l.iapós >.muitos entra o minl.ilrudo Irnii.lho, policial Hugo il<l-arla 1 1, mlnisli'0 riu Marinhaalmirante Renato Gutlhnbel ..--,fez c!.'\.-' a liKli5u.-11.-M0 dos por-lu-i- ¦•>.., rim vêem iimii v»<mate lien rie perlo, o rarálorantl-opcarln do govínio Vai-pas.

Achincalhe aos -portuários
Foi rrvtiadn na assembléia oAchlncalfL- com que a Ariml- ,nlstratSij do Porto vem tratan-rio a luu.tto do enquadramon-

to. *.r,os aeeltnr Inicialmente oa
portua.-. j\ indicados pela UiSl1
para Integrar a Comissão de kn- I

quadiwuii 1,10, (, aufierínteiiüeiii'rio 1'Jr.o, Sr. Zcnith dn v,,,,resolveu mais tarde recusa-lo-;.
Assim, im Mini.. (únclonou ¦•
Comlssíln estruturada um m*s

:u.-fts

Ameaças fascistas
Dutiiite todo o dia do oih.t.irepetiram-se por parte dos ml-m«tros oa Varinha e do Tra-baJho ta Getullo as ameaças dcviolem»; repressões contra os

portuários, raso resolvessem'en-
trar em «teve. A noltp, enquan-
to oa pcituArlos tomavam «ua

decIsA 1, 1 ra re'orcnda a ocupa-
efio mi.'ilar do porlo, com o au-
mento rios efetivos de fuzileirosnavais. 1 ci-ri; também noticiade que dois contra-torpedolros¦Io M-.n síérlo ria Marinha cs-lavam ancerando hem próximoaos arrnn»ins, com os canhões
voltadck par» a beira rio Olis.

* Aumentou
o Pão

AC .•Al* aprovou nnt*m por-tirli- pi rnillliulo a cobrança
de '.! ,..i. e'ros pm r|iulo de pãoentregue a domicilio, afora osin cr. i.-iM-s rio preco unitário
dn priHMMii A decisão da comis-
síwi o 1 cnrestlii visou atenderás c ,,i;(«,,o-,-is das grandes In-(lusli-iiis oi pnnlflcncáo, as quaisantci-i .i-mi r.te ameaçaram sus-
pender o fabrico de pão n noite,caso ii íi. Ilu1.** rôsse cnnccdldn o
aumento, A portaria aprovada
signltl-li ; elevação para 12
cnizoi'0!, du preço rio p&o, uma
vez i|ue ,i maior parle do pro-iluiii iccHiimldo nn Distrito !•'<¦-
rieral O inir mi a domicilio ou
ntrnve-t ne postos dlstrlbiildores,
estes piiucipnlmcnle nos subúr-
blos.

'¦^fllB ^BnMlwyyB^^W B^FyJ^^wwtfwWHTH ^tWB<jf'- * \iSK-:'f- '.\..: "" *yx "?-,'$/. sii-y''*^.*/\-

Apinhados nn crir/im sala dc assembléias dn i7VS** r»tjtiqnJ.o grande massa se iwlomerava nas crilcndas tia' UnaBarão rle São Feito, o.s portuários resolveram decretar mm,.,jrcvc parcial a partir rins 10 horas dr, lioh

Os vencimentos do
general-minisfro

i) • iiiiilktn Castelo Itrnnc •.
no -. iliirln Oiirlnèn»; piilill."¦ '¦' •¦' l''ni a M-ifiiIntc nnlii(MU ^ua s.-cài, «lllárli, <|,v ,,,,,
••¦;i r»

'S • |.i< soii.-ii d,, jornalls-':•"•' " ral Zeioiblu dal nsia peisuiilioi au aenei-nlt-lr» 1,111111111 cl,- rliilin «u-Uíüiitlii rumo iiiiiiistru:
- .i ei,!,!,,,, _ iMf„,.„

(' SCIli-rnl Cin,.
- 1'iilflo «ii ven "aiiiinr

'V''"" " e°'"" ü< 111 liel-.villi, — ,|K,0 „ u,,,„.,..,|/íenoliin nuresi-eiiliinilii: —•mui ii.nln c três ciiiitiis».

'^Z^ií'^} "Verter, 
na. porta dc. ^ ham,

íic Pinheiro que vrrcim 1, i In ,-,-íwL. elfagao do inlúrio-mMmo. Di» Jor

Diretor: PEDRO MOTTA UMA

| 
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SIMPLIFICAÇÃO TRIBUTÁRIA
TA PELO PROGRAMA""""

Pronunciam-se a respeito os comerciantes — "A simplificação traria a diminuição dos im-
p«$tos para o pequeno comércio" — Mudança na orientação do atual imposto de renda

JUSTA A
PROPÔS

,^H ^K^HfiS '^vÍ:.-::2:-:-'.:. - : **v;v:ÍV:- '''¦ "¦ '^ÜÊÊÊÊm^: -'.':
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Sr7. CARLOS ANTÔNIO SANTOS {Casa Beirii): "E', de
fato, uma velha reivindicação do comércio".

^* dicato do Comércio Va-
rejista rle Géncvos Álinirn-
tíeios, sr. Carlos Vieira, as-
.sim con:o vários outros no-
gociantes desta Capital, já
se manifestaram, por nosso
intermédio, de acordo com o
ponto 24 do 1'roiíiama do

VCYi, quo se refere ao pro-
blema rios impostos, .' ros-
peito diz o Programa: Am-
plu reforma tributária, coiri
:i supressão de todos os tm-
postos e taxas injustos, ins-
tituiçãn do imposto progros-
•«ivo sôiire a renda n sinipli-
ficação dc todo o sistema tri-
bntÃrio*.

VELHA ASPIRAÇÃO

Outros comerciantes, ouvf-
dos oiitem pela iiors.-i ropor-
tagem, concordaram (in: a
declaração dn sccfütário d'*
Sindicato do Comércio Vare-
jista d? Génprns Alimentj-
rios, sejrtinrlo o qual a me-
dida proposta no Programa

do PCH vem defendei- uma
vollia aspiração de todo o
c&mércio n rfa indúsiria.

O sr- Carlos Antônio San-
tos, sócio dn Casa jloiriz.

»a Kua Criigiifiiamt, disse-
nos:

— <A simplificação trariaj
I.rovavelir.ente. diminuição
dos imposto:!, pois scvi.i mui-
to nienoi' a máquina bm-o-
crática a sustentar, havendo
apenas uma entidade arre-
cadadora, Creio ipi^ devia ha-
(CONCLUI NA y PAGINA)
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"Prejulfamento Sobre Matéria Quefoge à Competência do Ministro"
Assim considera o deputado Vieira de Melo a "advertência" do MU
S°J« f"- 

a,° C,!n8res'0.sôl,r- • Projef. d. .encimemos dosservidores de nível universitário - Falam também a respeito odeputado Nelson Carneiro e o dr. Cunha Meio

SK1S MKSBS DKPOIS 1>F LANÇADOS O.S AMCKIlCK-i ii ,.,.„>-„em pleno rcRlme: do nrnducilu a Sra  ni ,,-lch i eclA'1s pZfnto, (,i,o no mundo eapllnll.stn „« ,„ vcrlflrn ia i, , .V- , ,,,'reu nn .Nova Cllln», nn niar.-n ill„,s„ cid, c I, j Ò„,| l! ' V''1""(In nnm rAlirli-n. dc lec h ,l„ ICslnili ™ |„?„7, , 1 "' I \""n""xficada unia .'niiforlAvel cidade sm is,,, ,,,"', 
'',?,''"' foi ""-

loja» dc tecido,, nono a ,,„,. J 
M"*. 
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Reivindicações Comuns
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Kepartflgem de K,ir7-
dio Sqneff

Impedida psJa polícia
a concentração pró-
salário-rn inimo em
Campos

eivm
Unem civis e Milstares

O governo, que mata de fome os trabalhadores e os servidores civis" ° 
TSm° 

°m rela?á0 à esma &*m ma'Or'a dos membros denossas forças armadas - Uma luta comum contra a carestia e a miséria
DESDE 

o.s soldados aos '

3,' PÁG.
Onde se forjam
construtores do so-
cialismo -
(Reportagem dc
lu Motta Lima)

Pau-

? » •

Barthe receberá o
•ailo oferecido pe-Ia Guatemala

das diversas armas, par-
ticnlarmente os do Exército;
percebem soldos incompatí-
veis com as funções e postos
que exercem.

Um soldado arranchadp
lem, por exemplo, o ridículo

.soldo de ,ioo cruzeiros, insu-
íiciente ató para as des-
pesas de transporte. Um
3« sargento tem um soldo ii-
quido de 1.500 cruzeiros, su-

SR, EDUARDO CUNHA (Casa Castelo do Rio): "Seria
muito bom para todo o comércio".

Servidores Pela Convenção
R

5.» PAG.
ItealUa.to Cütil ô.Vllo
« «t-i pn párutofio ilu
t-onvenção „,n &íw
Pillfci

A.M.D.F. uma rciniiao
de funcionários públicos,
preparatória da grande as-
sembléia do? servidoras pa-
ra a Convenção Pela Eman-
cipação Nacional. Substi-
tuindo o deputado Lobo

--ieiro, que «nâo pôde
i?.£«rccer, o sr. Silvio

Maujties de Oliveira, mem-
bro do Consellio Nacional
iJelíbêraltvo da UTÍSP, (se-
r;ao do Estado da Baliiál
pronunciou una palestra sô-
bre a emancipação nacio-
r.al. trazendo ao? funciona-
rios cariocas as experiêwcias

dos colegas baianos, na lu-
ta em defesa dos interesses
nacionais. O orador traçou
um retrato realista d0 Bra-
sil atual, escravizado pelo»
trustes americanos, por eul-
pa do governo de Vargas,

Entre os presentes foram
escolhidos os membros da
r.ova Comissão de Funcio-
nâros P r ó-Emncipaçao,
c|ite sob a presidência do sr.
Eduardo Gomes da Süva,
se encarregará de mobilizar
u tilncionaiísmo publico na
ua grande campanha em pral
da Convenção Peia Emanei-
oaçã» Na,':it;rial.

No comércio com a URSS
a defesa dos pregos do café
DECLARAÇÕES 00 PRESIDENTE DA SOCIEDADE

NACIONAL DE AGRICULTURA
pONTINUAJU reperçulltt-
t"* ti" nos círuuloa econOmi-
eoa cafeeiros as dedarações
do diretor do «Diácio de No-
tícias», jornalista Jofto Por-
tel* Ribeiro Dantas, feitas
n* capital me-dea-** *Ahr« •
eafé, « «egwiKlo »« (j-irís o
Brasil deve procurar com ur-•fénela novo» raorcados para
o nosso principal produto de
exportação, sobretudo 'og dos
paíse3 da Europa Oriental.

Ontem, o presidente (ia So-
ciedade Nnclonaj dr. Affrl-
cultura, »•, ArUiur '1'Oirea
Killiu, uos declarou que lai
cem toda a ateíiçâo a eii-
trevistá, merecedora de ser
lida por todos com a má*q-•« steiçi»,.

NOVOS. MKIU.VDOS

Salientou, então, ijue des-
de a sejj-unda guerra mun-
ifial o» nossos mercado» es-
tio muitos restritos, «obre-
tudo quanto à \*«nria do ca-
fé. motivo por qtt» ee torn»
IndtspeniMii-wil Amplia-los. A
venda do e»fé nos rr.ilhnRS
o> habitantes d«a paises da
Europa Oriental » da China,
capazes d« absorver grande
parte do produto expintado,
acrescentou nosso entrevista-
¦^permitiria a livre apli-
cação úà M da uióii.i e da
pi i;c",u&.

£ afirmou:
— Sou pelo uvre inter

(ÍXWCLliJ XÁ, S' F.iGJHA.)

jeito ainda ao pagamento de
todo o fardamento, que custa
os olhos da cara, Na mesma
situação se encontram, pra-tlcamente, os 2's tenentes,
que percebem ,1.600 cruzei-
ros, sujeitos a diversos des-
contos.

Os próprios capitães e ma-
,'iores, que têm de soldo, res-
pectiyamente, 5.400 n 6,400
cruzeiros não podem; diante
do alto custo da vida, viver
numa cidade como n Rio de
Janeiro, senão com os maio-
res sacrifícios. Não (, poracaso que se' encontram te-
nentes rio Exército traba-
lliando até como pescadores,nas horas de folga, para me
Ihòrarem seus subsídios1
(CONCMJI N.V.V I'A('IN.\)

«ORDRMj ditada pelo-- general Xenóbio da Cos-
Ia, no seu discurso de posse
no Ministério da Guerra, pa-ra que o Parlamento nào
aprove «como está redigido.-
o projeto sobro vencimentos
dos servidores de nível uni-
versitário, foi justamente
considerada como interven-
tão indébita nas atribuições
do Poder legislativo e como
ato de hostilidade ao funcio-
nalismo civil que pleiteia es-
ta medida.

A opinião de dois
deputados

A propósito, disso k nossa
reportagem o deputado Vici-ra de Melo:

— O pronunciamento do
ministro da Guerra revela
um pré-julgamento de malé-
ria que foge à competência
daquela Secretaria de Esta-
do, pois que é da atribuição
exclusiva do Poder Legisla-
tivo.

Recebemos a declaração
do general Zenóbio da Costa
como uma simples opinião
pessoal,

Também ouvimos o depu-
tado Nelson Carneiro. Fo-
ram suas declarações:

Acredito que tenha ha-
vido uma impropriedade de
expressão. O projeto sobre
os servidores de nível uni-
versitário não fere ta dlgnl-
dade» dos nobres oficiais das
gloriosas forças armaria* do
país. Ressalta, lão só, uma
Injustiça, que é preciso cor-
vlgir. K que o Congresso o
fará, sorena r- livremente.

Pronuncia-se o
dr. Cunha Melo

.0 dr. Cunha. M**o, «.cr»-
tário-geral ds AasociaçUo Mé-
dica do Distrito Fnderal, ou-
vido por naus*, reporta.)*-»-»*,
Umbém con«1rr*rou ab-m-M»
a poslçfto a.«wimMn rxrto itrl-
nistro da Guerra.

Or medicou ha três anos
vèm lutando pela. reeotrutu-
ração rie suas carreiras no
padráo *G» com aumentos
qüinqüenais de 20 pnr cento,
— disse-nos. --, O* que tia-
halham ri* Prefeitura, IA .«c
acham gozando dos benefl-

_ cios desta íusta reinndicaçào.'Nada 
mais lógico, portento,

que seja feita a equiparação
d» v-MiciinentoN.

nunca foram contraAumento
Os medicai nun^a for*m

contra aumento do salários
de quem qiiL.|. (jo,, ae|(li mul,to menos dos militares —
prosseguiu o dr. Cunha Mela,
acentuando;

Todos nós assistimos
com grande satisfação ' apro-vação da Lei d0 Código Se
Vantagens. A Icgislaçaii.jjara
civis e militares soinorc lol
feita independent.cmnnts
Ninguém pensou Incluir cmsn-
das no Código He Vantagens
que viessem beneficinr tam-
bém a civis.

NÃO RETA ,',*'.>..I n A
EQUIPARAÇÃO

Prossegulnclo, esclareceu o
secrctário-géral da Associa-
ÇSo Médica do Distrito Fe-
deral;

O Projeto dos riincioná-
rios de nível iiniwtsitário sií-
perior já se acha em fase de
tramitação final o espera tu
todos os médicos que a eqtii-
paração desejada nAo se. re-
tarde a fim de. que ela irôc
se anule polo crescente custo
de vida.

— Não me parece que a
aprovação deste Projeto pos-sa prejudicar aos militares,
Ao contrario, lhes dar» uma
forte argumentação para o
aumento de seus subsídios.
reconhecidamente baixos, em
viidn ila grande elevação dos-
preços das utilidades, con-
cliu o dr. Cunha Meio.

I SíífíV VÍ- 'kl?''*** "4-.*
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Depül**. Yifira At> Melo

TEMOS COMUNISTAS DIREITO
A PARTICIPAR DAS ELEIÇÕES

Afirma, em entrevista a este jornal, o deputado Ceiso Pssaufc*
QOBIÍK a itarlicipaçJio dosyJ n-i-niinistas nas eleições
de iititiiliro próxlino, ouvi-
mos, òim-iii. o ilipiilíid,, (c.
ilerái i.i)'ti lVi,»4iiiíi,

0 reiircseniatile flumirieu-
*e i.i í'ili reafirnipu, nessa
nportuniilftile, sua opinião
favnrfivel h exlsláiiela iftirsl

de todos os partidos polití-cos, salientando que a ex-
cIumo de qualquer uni de-
ie* <!>- viiU naeloiml nào %r
»jiiii* h príllea ütímocíálle»,

RBWiiW Vtf IS ílli'fVAS
fteiaroí) tiicja 0 Sr. Cel-

8<i Pei.-inhr que <« eoinn-
irisl*s rã njtaan í)fiWi mw

quaisi-ut-r cidadãos, doa 5k
reitos constitucionais, podemti devem wunimrewr ãc or-
mui ptiiv virlar uc« cândida-
!•*• iJf aii» prafsiêtKsta •,
(•Jiiofiu paia dispu(8j- car-
gos eletivos cviu Wttíii»i/i
prApria u« ns !-**«.?* de on
iTít* liilliáu*



O Aço Que se Forjou~ o'Que se Forjará
— Moisés F0IMR

Falemos de dois livros. Vais de trinta anos os separam. Du relação exis-
tento entre, os dois, diremos que ambos são reuis, respiram como nos; que o
oriiiwiro se náo houvessem surgido os motivos para ser escrito, não os hgve-
háiii também para escrever-se o segundo; e que este é a reverencia devida
uos heróis que provocaram as páginas daquele; aceno de mao orgulhe:», em
meio à terrível prova de fogo por que passou o fruto de suus gloriosas ações,
como u dizer-lhes: «Aqui estamos, irmãos!»
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Ci.lvlil I« li WHi* .«v.as quis
ri.bw.uam o Aiiuuicj;.-, güarua-
cá piir curto na iui.-jiiui.vi p«.s-
gájjwts ue suij-eiu graiiuivisi-
ilauc, «pie ifiljJiOljbioiicun - co-
movem, uvi^^iiuo couiiigo a
marcu ciatjiiuies iiiomeiLus cie
imenso signuicacto. Ifovtun
uias em quo u tiuua dos lio-
meus s.iiipiea emergiu pela
primeira m.^, nas yiaças o
nas niasi, em lôuu a jjuíiiiiuUií.
Liiu a lit^ouistiu cio uuaiürCi
a 'lestti por mil unos suspira-
da, que anual cuegara, O
íerro o o luyo u noviço da
consciência uespertada; a uor
um naciu um uicc ua als^na.
Águas ucumulaoas a romper
os cuques, levando de rolcrlo,
comu a detritos, aquelas co-
limas í..u eternas* quanto im-
prrstaveis, que sustentavam
o poderio cios deformadores
da vicia, Koi ali que os homens
pi..lavam seu mais beio cuiu-
dru.

John Recd foi um ativo par-
ticlpaiite disso quadro, Como
cacruor de vanguarda, soube
captar suas cores mais sutis,
pula gravá-las no sei grando
li vi o. O futuro, — em tanção
da qual vibrava sua alma, —
ei-lc ali, sendo forjado por
mãos cie operários e campo-
neres! Tal a compreensão com
que John iteed encarou as
novas personagens da História.
E tVi-líis destilar cri suas pá-
gliuis, tais como o foram, na-
ttirnis c inflexíveis, modestos
b grandiosos.
Muitas coisas sucederam de-

pois disse. Aqufiles dez dias,
a 

' vazão multiplicou-os por
mil. On personagens de Reed
manejam com destreza as ré-
dcas do sua existência, supu-
rando obstáculos insuperâ-
veia, perpetuando-se em no-
vas páginas que seus feitos
Inspiram,

Algumas dessas páginas
surgiram quando o cscriloi
lóviético Boris Poic.ói encon-

trou-se com o aviador Mores-
sicv. Ali a pena se movimen-
lou o novas cores enriquece-
ram o velho quadro, rcssal-,
Uinrio-lhe a oeleza. O escri-
tor, ao conhecer as façanhas
daquêic jovem, só um titulo
poderia ter encontrado para
deíini-lo: «Um Homem de
Verdade».

Assim como «Dez D.as que
Abalaram o Mundo», «Uin;
Huniülll de Verdade* íui ac-iv
do traduzido em todas as lin-
guas. Nosso povo já pode ler
a mensagem que é um pulsar
afetuoso de corações distan-
tes, alegres em demonstrar
que as sementes lançadas no
cháo da velha Rússia, produ-
zem colheitas jamais .vistas.
Polevói, falando-nos de um
homem, é como se falasse de
milhões, como o féz John
Reed, ao apresentar-nos o sol-
dado imperturbável diante do
inimigo. Meressicv não é, na
União Soviética, um homem
Iricomum, um acontecimento
irivulgar para ser olhado com
olhos de menino de circo. Êle
é, tão somente, uma alta ex-
pressão daquele povo que
constrói a vida sobro novas
bases. E' 'dessas bases que
emerge a figura do herói,
cujas façanhas estão impreg-
nadas pela firmeza de cará-
ter, por aua têmpora de aço,
pela vontade indomável, que
o fazem suportar, dia após
dia, os maiores sofrimentos,
tanto morais quanto físicos,
superá-los a cada minuto. E
depois, para provar aos seus
superiores incrédulos, que ele,

O livro de Polovól (i como que

Meressicv, o homem que per-
dera. as. pernas, havia criado
outras,-, tão boas como as an-
ligas, e quo com cias poderia
nâo f:' dançar, pular e correr,
como. 

'também dar combate
aos maiores usos da aviação
nazistu, foi para cie uma ha-
talha tão, árdua quanto a ou-
tra.

12,por que? Qual a força, o
estimulo (não há quem diga
que iiii U.U.M.U. não uá ca-
timulo?), quo move este ho-
mem, que fá-.lo elevar-se des-
de a fk'resta onde se arrasta
Inválido, até aor ares, mano-
jandó um avião de caça, cn-
frentar.do os invasores do sua
terra, àfiatenclo-os, como sc '

fosso o mais perfeito e ágil
dos aviadores sentindo-se fe-
llz cm arriscar novamente a
vida em defesa de sua pa-'
tria?

E' justamente n resposta a
tal pergunta o que mrcis nos
emociono r.o ler «U.n Homem
do Verdade*. lil' possível a
um fanático vencer determi-
nados obstáculos Mas só um
homem consciente c capa-, de
travar o vencer batalhas do
tipo quo nue as travou e ven-
coii o valente filho dos ho-
réis ''o Outubro. Isto explica
nos Eiscnliower, Foster Dullcs
e Cin., mns principalmente
aos povos de toclo c mundo,
porque a União Soviética é
Invencível na guerra o crr.in-
diora na paz. São homens
como Meressicv, pnilaclon tor
sen Partido, oue a tornam a
ffrandò fortíikzn. n irrujorecl-
vel luz dn humanidade.

partícula <les,sn luz quo
ei.- lá nos chega. Meressicv é <lt; carne e osso, cli. carne c
osso também são todos oh une habitam Aquela grande terra.
Ela existe. E sim existõhcin >'• a melhor nflrmagüo de que
o povo brasileiro lera também a -ua grande* fwita. Ela será
o berço que há de embalar ns nossos hbmtvis de verdade,
naturais, inflexíveis; modestos o grandiosou, a cruzar cn-
noseo em cada esquina, onde quer que uati jnmos: sobre
o usfallo, nas cidades, ou nos cnnípoS o:», meio aos lavra-
dores. E' o aço que so vai forjando.

r^SN.\-'i;»í\í-'M 
•
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5? INBHGO DIÁRIO DOS TRABALHADORES

'fe d.
Nuil

ÍUlpll

sobre o projeto (te «regulamentação do direito j-j
dado elaborai' pelo governo, escreve a «Tribuna -fe

'fe
V:isso governe, dito «1 •-linlhlsta», tem slrto, mi ver- -.;

um inimigo de tíldus ai horas da classe operaria. I-
aO projeto do «regulitmoiilnçáoii '"«o passava «lei fe'fe. nm 
prijco «le proibição cias graves.» fe

feI
I OU'
% gteves cunr.rciumenle rei

A RKSPÓSTA

dade,

Plenamente de acordo. Mas por que «Tribuna de Imprensa» j.í
teoricamente, defendo o direito clc greve, Investe cernira as fe

illzadas pelos trabalhadores? fe.

i
ter

fí.

ÉI

I
|I
¦*$

i
%'

Cremos oue a resposta cstíi neste pequeno anúncio oo rela- fe
<lS plüntilo, na primeira página du «Tribuna da Imprensai*: ^

• 1-t'itA cm t)6 ile guerra a policia de São Paulo paru 0
saber ciinio (ilitlVliltlUH im Intiirpiuoiles :-ô!»ro us Ilgaçãçs íi
,liuigu-I'lllt (tralii-se. du uma pravucniíitOltlllIlU Imlicril ?/¦
quo o jiirnul pulillcou n: i-ilicmi lio "II di> eoircntc). fe

«i'nni evitar maiores picncupavões a púllelil de São •¦};.
V.iulu não nus custa nada Uar li í(in.,i: policia (W IltO.i <Á

Visto? fe

O «J'5;iUGOSO» INSTRUMENTO |I
Ainda a propósito dus greves, ü «Correio da Noite» doclarn: %

«íiitellzmcntB paru o Crusll, o CungrcNSo ainda nflo 'fe
io convenceu da necessidade de rc.giiliiincntnr o piccel- fe
to (•(institucional, dando inar-cm, assim, a i|iiii os tr:t- fe
liulliudurcs ittlli/.om o lurigimo Instrumento listo «,' |
nri.-v. ;.» M

Depo' ¦¦ o jornal acrescenta:

iilliijc, liii/.iiieole, nova mentalidade apnssnti-se dn
pasta dus trnlialliadoirs, O DNT... já (oi instruído no
sentido do ccniliater as greves, cspoeliilmcnto as que
utlnjam allvliladcs repiitmíiis essenciais.»

1

Qucsliiu social ¦'-. prublema de policia: eis a coticlusr.o du ile-
nitfgogitl «trabalhista» do Vargas.

REAÇÜO E NAO SO NO PAPEL

O padre Dulra, da cUltlnia Hora:) pretendo dctr.mistrar por''4 ia: liais «I» que o momorlul dos coronéis 0 um papel Inofoh-'íi. s!'."o. ¦ Di.. que tudo-iião passou de uma «revolueâo no papel».
5? A .-eu ver..

CLASSIFICADOS
DO-ESTADO CO RIO

Jleillciis
Dr .luso í;;iiucio

Rotnciro ,lr.
MHDIIINA K I lUIIKIIA

lillllAl.
r.S|H-n;il:m iiir Uiieocas ilun

CriaiiVlis c Siiii-rn-iis dus llllnni,
Nadi, :;nvi(l„s, liargnnla —
(ChiiIiis k (liii-iiitiii-s di, Ainidn-
lllM.

Ifflt li III-, CAMAS
OollSIlllCirlir. Ai rilnio Cusuiln,
IH7; llesliiêacln; Una Ileil/Ãrio

i'i'111»

Dr. Alo-hiadcs de Araújo
Uoniáo

Ciinloii Méilnii - Hxnim-» de
í.nlxiii-loihi

rr.THoroi.is
Ccnq.: Ilun IVashl icinn l.als, 411- Fiine..- Illlllti lies.: Av. dal.
MuiTliiuo "ilngKlItitcs, H8 - Knaei

Dr. Wnldiimar Ferreira
GinecoloEia

N1TI!ltl)l
Av. Aninnil Pclvnt.i, 118 —
3.» nndiir - Siilii 2|il _ Zm.,InSi c Uns dns l:i as l» imras.

(llriírírliloDentisla
Dr. Arisfeti Ctirly Cortai
Dentaduras c todo serviço

dhiitariu
fi: i ituriii.is

Rua Was!.!t,tíími Lni/., 1.151
Soltrailu

Anaelclu-Alfaiate
V A DUS SANTOS

Cuslminis. I.liilins L. Tniplcul»
rUTItOCOl.IS

(lasimlriis si.li nicdliln — Av. Au-rellniiii Cnatlllllii, Hi - Suliruilo— Sulas I e 5 - .'etróiiolis —
llsluiln du Kln

Ii.
%

,.n documento *'• tiiíiím uma uutocrítiva no lerti v.
mis ohjftivns, do «iuo uinu íulvertfmeiii, A provi*
uom iln levo npotiiit suifustues Hulvadornit,»

Claro nue nao.
ação do govdríio.

Mas aponta o r-Morçamento da nolltlca d.3

QUE MÍ-DO!

Clm.i o promotor-fascista Orlando hilictro do Castro, pelas
%_ colunas do «Diário da Noites, que n> revolução «estíi em marcha»,

acrcsiic.ita com melancolia:
'ã

I*
%

íÍ
tiAs cleK'0i!6 serão vencidas peln •extro.ntn esciiierdn

e, dn um momento pní» outro, o nuíi; puderA se trans-
formar numa segunda Giiutemalu.»

Por Isso os fascistas de todos os matizes, sob Inspiração cios fe,
fe patrões lamines, conspiraram de todos os modos contra ns elei *g
!í coce. p

OUTRO ALARMADO

$, ib <0 Globos- so mostra alarmado por outro.t motivos:
á «A onda de corrupção que bp está espraiando pela ,'-|
;^ administração lirasHtdrn tom dú fier conllilu. cem di-mo- gí

ra, tni dão quisermos oxpftr o organismo nacional a uma \%
á '-rinc d« proporção*! Inc-nlculavels.» 'fe

g Pará «(3 c;iobo:« tudo reside «nu falta de vigilância em de- 'fe.'á tei-mlnados setores governumontuls», Para todo mundo oue olhu <!
V-. Iiònnuliimente os acontecimentos êsle mi.r de patifarias ú o pró- fe'% 

prio- reiilmo fcudai-burgiiOs quo oprime u nncão. %%
'ínca

AilnigitUo
Jusií Peixoto iiiin,

(lans.is. c:iv|s _ lirlmliiRli _tiiaieri-liiis - Tmlmllilitait-.sciiliirin 1'ràcu liiniiie deCiixlus, I - Snlu 3i:i;ll'll II) SIKl.ijIJISrluinciilei ilnv H ¦:>* \y ,|0I-nt
l)l'<H!U IIK CAXIAS

*4sv>
Em Campos

llll1! ¦———¦—¦¦•—

Pela Policia
Concentração Pro-Salário-Mínimo

Ocupação policial da Praça São Salvador — Atitude pusilânime do
Prefeito José Alves de Azevedo —¦ Presos vários dirigentes simlicais

CAMPOS, 25 (Do correspondente) — A policia
de Amaral Peixoto impediu a realização Jo comício
prn-salârio minimo. O delegado de polícia, sr. Ala-
no Mendonça com and.indo verdadeiro exército de
«tiras», ocupou a Praça São Salvador, dissolvendo
a concentração convocada pela Comissão Intersin-
dical.

rloso com o espirito ile lula
ila massa Iralialhailiiru, su*
uniu ilo pertn os trabalhado*
res c, tão Ins» alt;ttns rtirl*
gentes ilo iiovimanlo se i3ii*
luram, após ti»i ilciisaih) a re-
daoão du ditirio «I^oiliu do
Povo», foram Iraicoulrameii*
lu presos nolii iianseabtinilo
pau-niaiulailo riu genro riu
. u.úlio.

FIRnlKS
OS TRABALHADORES

NOS SISUS PROTESTOS
Não sc ttlcniorlzaram, po-

rc'.:n, os trahallmilorcs eom
os arre.iritnlios ilo «tira»
Mendonça e coiilinuaram »
verberar a viiilCneln, inclusi-
ve indo às rerineòes ilns jor*
nals conllnnar nos seus pro*
tosios contra as ineiliilas
faseisla'* rio a*'v6rno.

Reina completa Indlfrna-
ção em lôil» a cidade, em fa-
ee rie mais tisse golpe ilirlgi*
rio contra 'i ciasse operária
por Getulio <• sim ciunulllllu
sinistra, estamlo os trnhiillm-
dores exifrimlo a libertação
rios seus companheiros, liem

como atacando a política de-
masófrlcu cio Catete, quo
promovo comícios pró-snlá*
rio-mínimo, no Rio (com lai-
«.us au Guirtiiui u piiiiiic uu-
miolos pró snlãrio minimo
em Campos (sem faixas rie
(Getíilio).

IMPKKINSA
POPUIAR

nin-lor;

PRORO MOTTA f.IlWA
Tclelnlie: VI 4U3»

VtlNIIA HHlliA

Nnmcni do (Ou . . 1.00

Mimcru atrunudo . 2.0U
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i nno -mm
II iiifii"» 1211.00
i 111(1110»  .0,011

ISX IT.IIIOH

uno  800.00
II ii 2110.00
:i mrsoi  100,00

strt usai km
S.»l» l'-*l!U)

ItUH (Iiih l;;Htiiiliiritt<*i n» 84,
•aln 20

SllIJlJIlSAl tiJl MTKHOl

Itmi Vim-iinde do l niKU»l
nu 4111. «niltt 108 Suhrariu

lUidavno t1 «VdmlnUtrucao
HtlA CilSTAVIJ

i.AiKliiiA ia
ItIO DP, JANKIHO

PREFEITO MEDROSO
Com essa niedldu arbitra*

ria e violenta, não se con*
formaram os trabalhadores,
que foram t-m comissão à
Prefeitura, exigir nm pro*
iitinciamonto do sr. José AI*
ves de A/tueilo, já que o
chefe da comuna' se inanifes*
tara aiilorluirnçnto a íavor
rio salário-mínimo e congela*
incuto dos preços. O prefel*
to camplsto, porém, num
recuo vergonhoso, negou-se
a chegar ã sacada para rati*
iicar o seu poiitode-visla.

PRESOS
TRAIÇOEFRAJIENTE

Diante disso, os inanifes*
tantes iso dirigiram à roda*
ção dos jornais a fim de le*
varem o sen protesto. O be*
Iegiii-*i Mário Mendonça, fu*

Comentários Indignados em Face
âo Aumento das Passagens dos Bondes
Em vigor desde ontem o novo ass ?.lto desfechado por Amara! — Dex
crusehos por dia (pefo menos), g ^avá só de passagens quem more

A partir de ontem o nl-
terolenso começou ti pagar
mais 20 centavos nas pas-
sugenii cios bondes. lOste no-
vo aumento impingido ao po-
vo pelo sr. Amaral Peixoto
há longo 

'tempo 
que vinha

sendo tramado, cpncretizan-
tln-se agora. O pretexto in-
ventado pelo ,rnnro d0 Cie-
túlio pura mais è.stü absurdo

&ao Gonçalo e tra^"",n no

iVl-GuidiGÍS 1
pncaaas n

PROTESTOS

erronsias
Cantareira

TRABALHADORES
Esteve em nossa rodaçSo

uma comissoá de operários da
Cantareira, proteatando ':on*
tra os baixos salários o us
medidas terroristas que vém
sendo postas om prática con-
tia os trabalhadores desta
empresa governamental.

Amaral Peixoto mobiliza
verdadeira malta de policiais
para abafar o movimento Ios
operários, revoltados contra
estas medidas.

COAGIDOS 05
TRABALHADORES

O governo do Amaral Pd-
jtoto. utilizando os cl -fcte«i
Eoirtit, OséiaB e LacI, dispen-
sou inúmeros operários -.In
Cantareira. Não sacisfoito
continua a fazer persepruiç'i(>.-i
e provoctiiiiõcs, com o fim cio
forçar os operários mais an-
tigos a pedir dispensa

H. difiR o chefe cia guarda
apanhou o velho operário Pei-
nnndo em pct(itenti falta, ."'oi
o bastante para ser imediata-
mento dispensado, sem inde-
m.iação, o que quase levou o
traba hador ao suicídio. Re-
voltados, os colegas do ope-
rárlo demitido, forçaram a di-
reção da fábrica a Indeniza.-
Io. Há pouco tempo desapa-
rrceu da oficina, na turma da
noite, uma bucha de metal.
Toda a policia da .mprêsa
foi mobilizada e os operários
da turma da noite foram abri-
gados a ir ii policia dat expll-
cações e deixar os impressões
digitais. Entretanto, um cila
depois, a bucha de metal apa-
rceii em outro lugar, .melo
havia sido empregada oara
outro serviço.

SALÁRIOS D»S FOME
Para nao receber os enve-

lopes do pagamento vasios oa
operários têm que trabalhar
JO a 12 horas diárias. Os sa-
lártos nâo dão para ns des-

pesas e a média dos trabalha-
dores rece' o Cry 2 ÜOO. 10,
mesmo assim as custas de
grandes lutas no Sindicato.

PELEGO E TRAIDOR
OPERÁRIOS

DE

Enquanto tudo isso acon-
tece o pelego e renegado Os-

valdo Soares, continua surdo
fts constantes reclamações
dos operários. O pe ego ain-
da defende os interesses do
sr. Amaral Peixoto, p coloca-
se a favor do atlmen,lo "tas
passagens dos bondes, ,|iic o
sr. Amaral Peixoto íliiplglu
no nitcrolense sob a cínica
alegação de falta de trocos.

aumento foi a falta de tiô-
co, que vinha sendo sistema-
ticamento negado pela cm-
presa, aos trocadores de
bondes,

REVOLTA POPULAR
Como não podai ia deixar

do ser o novo aumento de-
cretado pulo sr. Amaral Pel-
xoto vem causando indigna-
dns comentários no seio cio
povo. Inúmoroa populares,
em declarações à nossa ro-
portagem, condenaram mel-
sivotreiite esta medida do go-
verno do Estado ti ¦> lü".

tE' iticrl.ül. 0 próprio
govivao fomenta a ctUestla
de vida, Uns bondes velhos
destes, com mais de 15 tinos-
de serviço, sendo cobrado a
Cri? 1,1)1) sua passagem. Mão
se compreende tal absurdo»,
declarou-nos o comerciado
Amaro de S<>u/.a Juiiior, re-
sidente em Símia lío=a.

«Onde Iremos parar con*.
e.->ia carestia lôcia'.' Ilaqul a
diius sobem os rreços das
passagens dos ônibus o então
seremos olcigados a só an-
ciar a pé. Só cio condução o
operário gasta quase a me-
tado de .s«:ii salário?, decla-

Não tem áçua, nem esgotos -
ças — As vaias malditas

¦ Uma escola só para milhares de crian-
— Uma "enqueie" ei/i/e os moradoras

Vaca
Nas Rua

s e
s de Vassouras

VASSOURAS, 25 (Do cor-
rospondonte) - - Continuam
os protestos contra o descaso
cias autoridades locais com re-
íwSncia aos animais 'pte an-
dam à solta em Miguel Pe-
reira. As ruas desse próspe-

ro distrito andam cheias it
vacas c jumentos, com gra-
ves perigos para os morado-
res o turistas que afluem pa-
ra o município no tempo de
verão.

— «Falta quase tudo aqui
no bairro. .Sau mas de mil
famílias quo eiuietuam urna
situação terrível por culpa
dos tlL*niag,'t;(;á que por aqui
aparecem nas vésperas ii«is
eleições. Não temes água,
náo temos esgotos, uma só
escola para milhares de cri-
ancas e ainda vivemos sob
ameaça de despejo», de-
clarou-nos o sr. Vvaticr Alto
da Costa, morador no popu-
loso bairro da Vila Ipiranga,
no Fonseca, Niterói.
FALTA UE Aviuu.fi PARÁ O

CLUBE
Continuando suas declara-

çeós disse-nos o sr. Waner
iuto uu-, bamos, que e iam-
bAm presioeiite uu Paulista-
n0 F. C, quadro íonnuuo
Pvíios .moiuuoics du Vila
Ipiranga: — «Enfrentamos
ternvüis dificuldades pai a
íuantermos vivo u nusse clu-
be. Nas eleições pa£;>.iuas
inúmeros poimeos estwe-
ram aqui, a caia de votus,
prometei,do ajuda para
íiusju esquadritu. Agora cs-
tamos cum nossa socle pa*
raltzada por 1'alla de auxí-
lio. nno iv-müü ctiinjiiü nem
para colocar uma bomba
dágua no clube, pois nusso
Ume é composto, de opera-
rios e portanto pobre».

AMEAÇA UE EPIDEMIA
A Vila Ipiranga náo con-

ta com serviço de esgoto.
Os detritos correm nas va-
Ias, e nas proximidades
brincam as crianças. O sr.
Gervásio Vieira da Costa
sòhre o assunto declarou-
nos: — «Estas valas cons-

tituem verdadeiro perigo
para as crianças daqui. Mi*
r.ha [ilha mesmo; depois du
andar por uma porça0 de
méd-cos, descobriu-se que
sua doença era consequün-
cia dessas valas malditas.
Assim como é o caso de
minha filha existem outros
Idênticos por aqui».
ÁGUA EMPOÇaDA E LIXO

Em frente a Vila lpiran-
ga- a Prefeitura, despeja to-
ila espóc-é de lixo, que se
transforma em focos de
moscas, além de constituir
verdadeiro ninho de urubus.

Também na entrada da
Vüa Ipiranga existe uma
grande poça dágua estag-
nada, transformada tam-
bém em focos de mosquitos
e moscas. A Prefeitura não
toma nenhuma medida, en-
quanto bastaria a constru-
çã0 de uma vala para o es-
coainento das águas.
ÁGUA, ESCOLA, AMEAÇA

DE DESPEJO
Os moradores têm que

conseguir água em locais
distantes, pois não há água
eneanada. Para os morado-
ros da parte que fica no
morto a coisa se complica
ainda mais, pois têm os
mesmos que fazer grandes
caminhadas para consegui-
Ia.
Existe, para mais de 2 mil

crianças, apenas i. ia esco-
Ia, havendo grande numero
de crianças sem escolas, por
falta de vagas.

Os lerrenos da Vila Tpi-
ranga pertenciam ao Esta*
do que os vendeu a vários

Institutos e Caixas. Por
mais ,e 4 vozes os morado-
res foram ameaçados de
despejo, estando no mo-
meniu os moradores sem
qualquer segurança.

Os srs. Benedito Santos
Passos, Lino Francisco Sil.
va, Antônio Nascimento e
outros populares falaram-
nos sobre o assunto, pro-
testando contra o descaso
do governo e da Prefeitura,
que deixam a Vila lp ran-
ga sem qualquer conforto
ou assistência.

rou-nos o operário Clarlncic
Comes, morador em Neves
São Gonçalo:

Também os srs. Gilberto
Cruz. Armando Alves de Al-
molda c a sra, Iltra dos Snn-
Ios protostf-ám ¦xiiUn 0 au-
monto das passagens-
TA.MÜií.M OS RONDES Dl1

SÃO GONÇALO
Tamborr. os bondes que fa-

zem o trajeto ató São Gon-
calo tiveram suas passagens
aumentadas para Cr? 1,00.
Desta forma os habitantes
de São Cnnçalo que traba-
lham no Rio (existem irillia-
res do pessoas nesta situa-
ção) gastnrío. só de condu-
ção, Cr? K!.(10 -liãvios, sen-
do 2 cruzeiros de bondo pa-
ra vir a Niterói e ,'i de lan-
clia, e vlce-vcfsa se não ti-
verem quo apanhar no Rio
outra condução.
HÁ MUITO PREMEDITADO

O GOLPE
Há muito tempo o sr. Ama*

ral Peixoto vem tramando
esto golpe contra o povo. A
retirada das linhas de bon-
des dn lciirai e Canto do Rio,
a fixação do preço das pas-
sagens dos ônibus elétricos
om Cr? 1,00, juntamente com
ti sonegação do troco aos co-
bradores, provam que o gen-
co do Getulio há tempos vem
planejando o aumento da»
passagens dos brindes. Uma
das conseqüências mais ime-
ilialas desta medida do go-
vêrno do Amaral iVixoto se*
rã um novo aumento nas fias-
sagens dos ônibus, • coisa,
aliás, já pedida por vária»
empresas de transportes co-
letivos.

TOÍJOSJ VOTARAM
PELA PAZ

SAO GONÇALO. 25 (Dfc
correspondente) — Morado
res ila Vila Lage, neste m»-
nicipio, num tios «comandos»
realizados pi-lo Movimente
dos Partidários, da Paz, nw°
nlfestaranise pelo Entenda
monto Pacilk.it entre tu Na°
ções. Tòdus as 11 pessoas

ialiorilailas ileiam o seu
positivo.

Abatido o Sapateiro
Com Uma Paulada

NILóPOLk-.. 25 (Do cor-
rospondeiue; — Por motivos
túteis, um sargento e dois
soldados da clicia Militar

•tio Distrito federal agredi-
iam brutalmente o comer-
iiante .José Gemes, que se
encontrava pa Rua Dona'/.uimira n' 1.^-10 em compa*
nhia de sua filhinha ísu Ma-
tia, do apenas S anos de ida-
ne. Depois .ia agressão, os
atacantes procttiararii fugir.
Nessa ocnaino. porém, vá-
rios populares perseguiram
os militares, sondo que um
deles, de nome Alexandre
dos Santos, recebende vários
socos, veio a jair sendo stir-
indo, enquanto os outros
conseguiram escapar,

SOCIAIS
BOD-VS DB PRATA

V

Completam hoje, 25 anos
de casados o motorista Jai-
me Augusta lelxeira e sua
senhora'Maria Dolores Tei-
xeira. O discuto casai, ami-
go da IMPRENSA POPU-
l.AR, o fere. terá, peias bodas
de prata, nm rnpo de guará*
ná aos seus amipos.

ANIVERSÁRIO

Faz anos, amanha a poetl-
sa Torqtiaci Souto, residen-
te- em Niterói.

Keciama
o Povo d Olavo Bilac

.», na China
Sua construção obedeceu ao cri ter io socialista de garantia do confôrt o dos trabalhadores

em funcionamento seis meses depois de lançados os alicerces
$Bwrfav,m de Egytüo SQUEFF — (última de duas)

Foi posta

Realizou-se no domingo
altiivio a assembléia gera) da
Organização Pró - Melhora-
mc-n.tos de Olavo Bilac. Pre*
sidiu. á reunião o sr. Ari Fon-
tos Ferreira,' que prestou
conta oo? associados em no*
me da diretoria,

Foram di..-"t'.i.idos vários
problemas de interesse da
população lucril, tendo sido
bastante vivos os debates
em torno rios principais pro-
blemas dos moradores: ins-
talaçáo du luz elétrica e
criação de um posto médico.

Os presentes à assembléia
da Organização Pró Melhora-
mentos nao aceitaram as
desculpas cia Light, que afir-
ma não im.ia.ar a rede de
energia elétiica por falta de
material, foi resolvido en-
viar um memorial com a as*

sinatura da maioria dos mo-
radores daquele bairro de
Caxias à Câmara Estadual,
em protesto contra a atitude
da Light, que se trans-
forma em uma sabotagem
ao desenvolvimento daque-
le núcleo residencial.

A diretoria tlcou incumbi-
da de relvit.dlcar junto à
Prefeitura de Caxias a Ins-
talação de u.n posto médico
no bairro.

ll.WCIimv, fovcirclro (Via nfireiO — Duns fiirlrs Iniprcssflc»
(l(i >Iuni-!mw, mi nicseio dia: a hiilo/.a dn D.lli.iiffcm nu lago Ch» Hn
cs ii visita a uma fáljrk'11 toxtll do listmtii, construída tlepnls da
llburíaçfio'. A iHirilc.iilarlcladfi dessa lábrlc.i tu primeira nue v«ju na
China, du Kfnct-o) í i|ii<*. nua riinstracãn «ticdiiceii a nm iilanii su-
clullnla, .(im »(>»« jardliis, pariiuos, iillillnuirim, escolas, campos do
çspurtfl, iiparliuiirntos pura ns opcrAtlim, críilien modernas, grandecooperativa, serviços mídlcos, etc.

Tonlio visitado dezenas de fabricas por toda a China, mas ne-nlnima como esta, no sentido socialista dn conforto e bem-estar
dus tniliiillindnres. Km cimtnoto com 'ics 

passei toda uma tarde,
ntí o principio da noite. Vi-os nus oficinas, nos jardins, na blbllo-
teca. nos liiinlios de ducha. E vi, principalmente, o que será a(üilnii fioc.lltllstll do amanhil, passado "-slo necessário período de
tra n si ..fio. para nc|iiela forma ia mais aviinc-adit de ontanlzacflo da
sódlednde humana. A forma da economia de listado na Nova
China 6 socialista (mns <: «ruiide o iiúmjro de emprísas privadas),entretanto esla fAlirica do Kstado, alím do mais, foi construída,
depois da llbcrlaçilo. com um critério aninltctünlco socialista.

Para mim, iiuo somente daiini a nlen^ias semanas terei a ven-
tura do conliecer as fAlirliuis na çrunde DnWo Soviética, foi umabola o emocionante experiência.

CÒNSTUÜIDA EM SEIS MESES!
Iniciada cm novembro de 10411, loito depois de libertada n cl-dado, a construção dn. fábrica niitavo .lompletnila em inalo u JAa lv de ouliilir. do 105.1. aniversário dn lunduçllo dn Itcpfibllca

riipiitnr. comecii vo a produzir. E1 uma das Imimcrns domonstriicoés
das lmoiiBiis capacidades deste grande iovo postas om movimento
peln, rcvnlticflo cujas consiiaiuVicIus na lilslftrla da htitnniíldadõniio se podem nliidn enlcular devldnmcnre.

A fflbrlciv possuo Inslalacíl-1 modernas de íiltlmo tipo, n í dnoxtmordinArla' liniiorlflnela pura u economia do povo chinês. Simprodncflo riuleii sito os -rrânden e perfeitamente iienlmdos sacos
que podem eonl»r cem quilos de arroz, e i|iie, boje são enviados
pura lõilns tis rcjlfles du Milim, ,ine ,tn utlllznm, 6 claro nilnnponas paia o urrozj mas o feijilo, o triijo, o carvfto. etc. Por nuetanta uriíCncln na constriiçAo dn una rftliridi desse tipo? È òorqilu n- Ui. -nesso tempo recorde? Os •llrlirontliü norte americanos

quo não puüorum doniiiuir o povo chluOs pt-lus urmus, pteloudiuin

estraiiRiiIA-lo com o bloqueio. Não foi esta circunstância, por certo,
a principal dotornilnnntc, da construção .1:1 tãorlcn, mus o bloqueio
vinha criar certas dificuldades na fabricação dos socos, cuja mu-
lérla prima e maquinas produtoras, sob «i Kiienilntanii. dependiam
do cstraiiRclro Grande parte dos sacos era também Importada,
pois ns maquinas oxistentes em Shangal, compradas aos livvlêses
não eram sutlc-ente-i. Entretanto os chineses tinham aprendido e
visto, através tantos anos do vlclsslíndes o lutas, que íles são ea-
pazes dn superar qualquer dificuldade, "nm a ajuda dos seus Ir-
mfios Novlcttco» couMtruiritm f-les mesmos suus m:u|iiin;iH próprias,, ,
superiores, seRiindn opinião dos técnicos, ás máquinas luj"lcsns de
Shani-iil. rcpiiiailns também por eles depois de trazidas al';umas
daquela cidade. Esta reparação pareceria Impossível, pois o bundo
<1n Cliian» ICai Cti^lt, cm mia fuga pura rormosu*. as havia ilimifi-
cadn pesadamente. Nada menos de 2(1 mil pequenas peças faltavam
a essas maquinas, que, entretanto, passaram cm pouco tempo a
produzir normalmente.

Fl.nilE DE 1'ltODUCAO, ENTUSIASMO

Hoje nu maqulmis não mais ilrpcmlom do estrangeiro, o s;ln
fabricadas n.i Culim pela primeira ve/.. A matéria prima lainbéni
è produ/tna nu China, o, paru esta fahrlrn, ti(|ii) mesmo vm seus
urrrdoros. Superadas iodas as dlficiildnd.-i. iniciais, a produtlvldadu
do trabalho cresceu IrCs \t/.r.H mais nestes últimos Ires anos, de-
vido não apelas ao equipamento, mas iirtnçipillnientc ao enttislns-
mo dos operário», suas equipes de choque, tipo socialista, que se
vêem em todas us fábrica» e no campo. Sessenta e quatro equipes
do elllc, ciuil.i eiua. fábrica. Heus salários uiiméntaram em pro-
porção, e lambem seu bem-éstnr material c cultiinil. Cfircn de mil
proposiau racl.oilils de produção foram ii*iri'«,entnitiis nestes anos
pelos opciáriosi o que mostra seu cntn-ii.i-.mn. l)e IH3I) a 11)5,1 n
analfabcllsinii loi fiinduméntalmnute Uii-idndo iitruvcii dn esco-
Ias «le termo livre na fábrica, que con*u com uma biblioteca do
1 o.00% volumes, audllòilo dr múslcn, .*t!ivi1o própria de ráillo-

difusão, cinema, uni Itnipo drfimiUlco, lealro, salões do dapca,
jornnl pniprin — como uniu pcqiténti '-lil.ule.

O salário dos trabalhadores, sei-uuilo i.slntistlens feitas pnrnUuiichow pelos s.us sindicato», cobro lis dci.pcsa» do uma famillu

do quatro ou cinco pessoas eom possibilidade de so fazer depositoHá três equipes do trabalho, para servir ns necessidades ,1o p"?,
Mots' SetilL-Uhr h"rflr,° "° 7'3° "S • " l"Cfi"»1 ™*<™*i

Ainda no terreno do bem-estar, um !ari>o edificl.. de trís anda-des cs á sendo ultimado dentro da área dn fábrica, pois sempre
mcntTs 

° nUn"!r0 0t">rAtl,»,• "om » Vinda de novo, equlp™
A biblioteca, que fica em cima do lestiurunte, n» sala de lei-tura, deve ter .iiinsi cem metros de cumprimento, e ali tambémso encontram estanlcs do Jornais o rovlst.is, Inclusive soviética, edas democracias populares. . ' c
Passo pela Cooperativa rio Consumo, ctieU do operários, orlncl-palinenlo mulheres, quo luzem compfar. \ll files encontram tmlo deque precisam, sem necessidade de ir A 3ldi.de ,para vestir e comero a preços mais baratos. Ile maneira quo todos são membro» danirativa. que ocupa todo um .iiarlciráo. Atravesso a créclê ,T?duzentos leitos, todos •¦ranços, com mosqueteiros, e As crianças nò.abraçam, uos c< reuni, chiimando-nos de -tio». Pcnsan niio iScidadãos soviéticos, e assim qne as criamos elU. esas Tratam Ô!seus BTiindes amigos du CltS.S.
Cnmlnliauios io Ioiiko .Ias ruas o jardins dessa cidade operA-ria, São nunsl 18 liorus. .lovcns teeelás pasrelum com criunc»,nuillas daí quais se estendem e -antam ua rclva, eir. grupo l"malto-fnla.ite Irradia cançfles, operas, pois „s chineses gostam mui-to do míisicu. lias Janelas dos apartamentos operários e onerArlâ.nos acenam, com unia fisionomia de otimismo, confiança e iletr nIle onde vem esla alegria dos operários de llàncliow? B' u iliralldado humana respeitada na Nova llliiim. n garantia dn hem nü,material e cultural, a certeza do futuro une,.", ,"n,rn •Entre a comunidade da fábrica há ¦ 000 membros da II»da .luieaiude. e SOO do Partido Comunista; 4IUr (.pèrárlos vetaramhá menos de uma samiinn, nu grando lelcáo universal da I"li™»a primeira de sua historia e a maior dele,*,,, da historia linnmn»Deixo esta fabrica do llanehoiv com,, já I ,vi"•TlSjb^éSS.l_ com a eunsclftncla fortalecida dn smito ineòn onsWvc I™».forcas do homem, e ,1o quo éle é capaz, com os recu sos d™ tiéncílo In razão num mundo de trabalho o de io, .o.ao i hoje » ttSítVblica Popular da China a caminho do loclaüsmo



Interesses Que Muniz
Defende em Chicago

O embaixador João Car-
los .Muni/, .leu entrevista co-
letiva em Chicago, sôbre
o boicote americano ao café.
«O puuniiiericaiil.sníu, afir-
mou file, ó demasiado impor-
Imite para se permitir pre-
.Indicado pelas paixões do
momento», ijimis ns paixões
do momento? Paru o sr.
João Carlos são as paixões
momentâneas as manobras
dos cardumes dc tubarões
americanos que visam lu-
cros astronômicos ã nossa
custa. Na realidade, a políti-ca dos lucros-máximos, dire-
triz dos paises imperialistas,
não tem nada dc momentft-
noo mi passional. Baseia-se
numa lei econômica funda-
mental, inerente a etapa
nttinl do capitalismo.

Proclama o embaixador
Muni/, diante de .jornalistas
ehicairuenses perplexos: «fi
óbvio que o boicoto di» enfó
poria a economia do Brasil
em pòrlfc") c ameaçaria a
economia dos r.tudos Uni-
dos, ao pôr em perigo um
mercado de grande, impor-
tftncia. O boicote é uma ar-
ma e só pude ser aplicado
contra nações j-iimig-ts, jia
guerra autêntica ou na guer-
ra frin. Aplicado ao qpfé,
que tem sido símbolo da aml-
wide interamericana, reduto
do comércio mternmericano,
nito fi meio de melhorar
as relações interamerlea-
nas», Muniz teme u tinira*
queclmerto du Brasil como
mercado Ianque...

Mas o pior inconveniente,
segundo o embaixador, para
o boicote do café brasileiro,
fi o fato de que, em face des-
sa medida de «guerra fria»
contra o Brasil, pode haver
«explorações dos cnmnnis-
tns», coisas que o bom Mu-
nlz nao deseja nem Ue longe.

Os diplomatas devem ser
homens alertas Mas o cm-
balxador João Carlos Muniz
dá a impressão de pertencer
a família dos cegos que não
querem ver. Com efeito,
qual o tipo de relações entre
os listados Unidos e o Bra-
sil? fi o tipo de relações en-
tre países Imperialistas e se-
mlcolonlais. Os americanos,
isto hoje não é mais mlsté-
rio, procuram explorar ao
máximo nossa pátria. Que-
rem que o Brasil continue
sendo, fundamentalmente,
um pais produtor de mate-
rlns-primas <- ao mesmo tem-
po um mercado para os pro-
duros da Indústria ianque.
Para os imperialistas ameri-
canos, eonven que nosso
pais maiitenliH-se preso pelo
pé, na corrente de papagaio
do monopólio do comércio
externo. Portanto, há uma
divergência de Interesse no
tipo atual de Intercâmbio
ianquc-braslleiro. O que con-
vem aos imperialistas pre-
.indica à economia e ã sobe-
rania nacionais O que nos
convém perturba os planos
ianques de dominação cconô-
mira, polflicn e militar de
nossa pátria.

Representante do governo
Vargas, fi, claro que o cir-lmi-
xador Muniz, quando mexe
um dedo ou quando bullm-
cia um monossílabo, só pode
ser cm defesa áar. interesses
imperialistas e contra os in-
terêsses nacionais. NSo é êle
representante de um govêr-
no de traição nacional?

Eis parque, em sua entre-
vista com a imprensa de
Chicago, o embaixador do
governo Vargas coloca como
ponto central do boicote ao
café brasileiro o «perigo» de
«exploração du assunto» pe-
los comunistas. •

RIO, 26-2-195* IMPRENSA POPULAR PÁGINA _

Promete o presidente Chavez, do Paraguai;

Barthe Receberá o Asilo
Oferecido Pela Guatemala
RECEBIDA, NO ÚLTIMO DIA 15, PELO CHEFE DO GOVERNO PARA-
GUAIO, UMA DELEGAÇÃO BRASILEIRA PORTADORA DE EXPRESSIVA
MENSAGEM SOLICITANDO A LIBERTAÇÃO DE OBDULIO BARTHE -
ASSEGUROU 0 SR. CHAVEZ QUE EFETIVARIA SUA PROMESSA DEN-
TRO DE TRINTA DIAS - DECLAR \CÕES DO ADVOGADO ORTIZ MON-

TEIRO, UM DO" MEMBROS DA DELEGAÇÃO

UMA 
DELEGAÇÃO brasileira composta pelo co- |;'

ronel-aviador Salvador Correia de Sá e Bent-vi-
des, dr. José Ortiz Monteiro, procurador da Fazen-
da Pública em São Paulo e o professor Bayard De-
maria tíoiteux, da Universidade dò Distrito Federal,
esteve em Assunção, entre os dias 11 e 17 do cor-
rente. Levavam os homens públicos brasileiros hon-
roea incumbência: entregar ao presidente Fedmico
Chavez, do Paraguai, uma mensagem assinada por
magistrados, professores, juristas, militares, intelec-
tuais, senadores e deputados de vários partidos en-
carecendo a libertação de Obdulio Barthe. Três ve-
zps absolvido, o lider do povo irmão do Paraguai per-
mauece num escuro cárcere de Assunção, temendo-se
pela sua vida.

«Perante os delegados

A "DEMOCRACIA T8TELADA"
DO GENERAL ZEW1Q

"Solução" de Vargas:
Solução Dos Trustes

No discurso pronunciado por ocasião do terceiro aniver-
sário dc seu governo, o Sr. Getulio Vargas, enfeitando-se
de "anti-impenalista", resolveu denunciar à nação "a ver-
dade", dentro da técnica do muis deslavado sensacionalismo.
Vargas "revelou" então o seguinte; os frustes de energia
elétrica (Light e Bond & Share) não invertem capitais no
país, fazem empréstimos fictícios, -ís custas do orçamento
do Brasil, para construir ou reapanHhai usinas elétricas.
Getulio mensionou ainda o que Shamoa de "curiosa coincí-
dência": diminui o ritmo das instalações hidrelétricas e se
desenvolve a produção de energia tennoelétriea na base do
petróleo.

Dal-concluía Vargas: "desde qua tomos nós que lemos
ic solucionar o problema (energia elétrica), vamos resolvê-lo".

E Vargas "resolveu-o"... continuando a emprestar di-
nheiro aos trustes precisamente para a construção de «si-
nas termo-clctricas, antieconômicas, mus que permitem a
obtenção imediata de lucros máximos pelos monopólios. Um
telegrama de Washington nos dá ciência de que, anteontem,
o Banco Internacional concedeu um empréstimo de 
./s. iso.ooo dólares à "Brazilidn Trauthm Light and Power
Company, Limited" para a construção de. uma central termo-
elétrica em Piratininga, São Paulo. E a notícia acrescenta:
"O empréstimo é garantido pelo govêi-no brasileiro".

Verifica-se, assim, pela linguagem irrespondível dos fa-
tos, que o célebre -'programa" secreti de Vargas, anunciando
à nação após três anos de calamitosa governança era, na
verdade, o programa dos trustes amintanos, de quem Var-
gas ó o mais fiel servidor, não obstante os números de
gaiato nacionalista que tem de representar nos intervalos,
vara distrair a platéia.

FALA O DU.
ORTIZ MONTEIRO

A propósito, o diário <No-
tícias de Hoje», de Sfio Pau-
lo, ouviu o dr. Ortiz Mon-
teiro que relatou nos ter-
mos que se seguem sua via-
gem ao Paraguai;

<0 documento de que
tomos portadores -- disse-
nos -- redigido ein lermos
de alta solidariedade o de ri-
gòíosp respeito pelas pres-
crlções da lei paraguaia,
transmitia o apelo fraternal
de representantes de todos
os setores de nosso pais. O
apelo visava, como visa a
libertação de uma criatura
humana emparedada em um
cárcere medieval da Cadeia
Pública de Assunção.»

«O documento maniíes-
tava ao jurista que preside
os destinos do Paraguai a
esperança de que fosse liber-
tado um homem três vezes
absolvido pela justiça. Soli-
citava-se liberdade para o ei-
dadão Obdulio Barthe, acu-
sado de haver cometido o de-
lito de rebelião.

AUDIÊNCIA COM O
! PRESIDENTE

Prosseguiu o dr. Ortiz
Monteiro: *'

«No dia 15 de fevereiro
corrente, pela manhã teve
lugar a audiência com o dr.
Frederico Chavez, chefe do
governo paraguaio. De pos-
se da mensagem o dr Pre-
derico Chavez declarou que,
independentemente de qual-
quer pressão exterior, o go-
vêrno daquele pais estava
decidido a dar solução tinal
para o caso Barthe.

«Trata-se de um homem de
privilegiada inteligência de
grande cultura e incompará-
vel capacidade de persuação*»
— afirmou textualmente o
presidente do Paraguai.

brasileiros — acrescentou
nosso entrevistado — o dr.
Frederico Chavez afirmou
categoricamente que Obdu-
Ho Barthe será exilado. Don-
tro de trinta dias será en-
tregue às autoridades da
Guatemala, nação que lhe
ofereceu asilo, assegurou o
chefe do governo da nação
vizinha. Para encerrar a au-
diência o presidente maniíes-
tou a sua desaprovaçãc às
noticias que correm no tlx-
terior, segundo as quais
Obdulio Barthe t*em tendo
martirizndo. -O dr. Chavez
discorreu longamente sobre
as condições carcerárias-, de
seu prisioneiro, considci an-
doas perfeitamente normais.
A um pedido, porém, üa de-
legação brasileira, para visi-
tar Barthe no cárcere, o che-
fe do governo paraguaio,
após alguns instantes de
meditação, respondeu nega-
tivamentè.»

VISITA A CADEIA ÜE
ASSUNÇÃO

O dr. Josó Ortiz Monteiro,
prosseguindo em suas decla-
rações, adiantou-nos que a
delegação brasileira visitou
no dia Ifi último, a Cadeia
Pública de Assunção, quan-
do esta esteve aberta à vi-
sitação pública, ocasião em
que foi permitida a compra
de objetos feitos pelos de-
lentos.

-- «Não havendo, pois ne-
nhum impedimento à visita-
ção do edifício - prosseguiu
nosso entrevistado --- os de-
legados brasileiros percorre-
ram a parte do estabeleci-
mento em que não existiam
restrições.

— «Guardaremos recorda-
ção dessa visita.

— «Cercados dc nltas gvn-
des dc ferro, os presos se

r

Gnte se Poriam Construtores tio Srciaüsmo
EM SEUS TREZENTOS E SEIS CENTROS DE FORMAÇÃO OPERÁRIA, A TCHECO-ESLOVÁQUIA
PREPARA OITENTA E DOIS MIL TRABALHADORES DE ALTA QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL
_ UMA VISITA A BLATNA, ENTRE FUNCIONÁRIOS DO CONSELHO MUNDIAL DA PAZ

Reportagem de Paulo MOTTA LIMA

Lobato ha dicho...
Pero, quieu es Lo-

bato ?
Es un escritor ar-

geutiuo.
? ? •

Êsss trecho fie dialogo fax
parte ds animada conversa
entro um argentino do sete
anos s uma cliinesa dc 25
anos. O menino era filho
de um funcionário argentino
do Conselho Mundial da Paz.
A chinesa, falando correta-
mente espanhol c francês, era
componente do grupo dc seu
pais que trabalha também no
Conselho Mundial da Paz, no
Palácio Cia, em Praga.

O equívoco da criança argen-
tina foi togo desfeito por seu
pai. que III* informou sobre
a verdadeira nacionalidade de
Monteiro Lobato. Tratava-se
do saber quantos anos são ne-
cessários para uma criança
de menos de oiU anos apren-
der uma língua estrangeira.
A chinesa falav?. sobre •
•jrande facilidade que tem os
meninos de *eu pais na apren-
dizagem de língua» estrangel-
ras, inclusive línguas ocjden-
tal*.

Mo dialogo, a funcionaria
ehinesa do Movimento da
Paz divertia-se, provocando
* criança argentina, de ex-
traordinária vivacidade, que
era poucos meses jã havia
aprendido o tcheco. A con-
versa verificava-se a uns
cem quilômetros de Praga,
no Centro de Formação
Operária de Blatna.

UMA BELA EXCURSÃO
A convite do Ministério da

Mâo de Obra da Tcheco-
Eslováquia, funcionários do
Conselho Mundial de Paz
dirigiram-se, num domingo
de dezembro último, à es-
cola profissional de Blatna.
Estivemos presentes a essa
visita, convidados por fun-
eionarios b i- a s ileiros do
Conselho da Paz- Entre os
visitantes, havia, além de
brasileiros, argentinos •
chineses, homens, mulheres
* criança» de diversa* na-
clonalldades: franceses, Ita-
lianes, ingleses, sírios, et-
panhois...

Viajará a comitiva num
«(rendi e confortável ônibus,

cujo motorista orgulhava-se
de jamais haver dado, com
o seu carro, a mais inocen-
te batida. Uma neblina
descia sôbre a estrada, ne-
blina responsável pelo atra-
so das viagens aéreas em
quase toda a Europa, na-
quele começo de inverno.
Avançando prudentemente,
sem passar dos 50 quilo-
metros, o ônibus varava
uma sucessão de aldeias,
pequenas cidades e campos
cultivados. À esquerda, ao
cabo de bom trecho da via-
gem, deixávamos a facha,
ila roseo-clara do Castelo
doDóbris, hoje entregue ã
orgnalzação dos escritores
tcheco-eslovacos. Logo de-
pois estava concluiria a úl-
tima etapa e chegávamos
a Blatna.

BELA ORGANIZAÇÃO

O Centro de Formação de
Operários de Blatna é oatro-
clnado por um estabeleci-
mento elétrico do Estado. Ha.
no pais 306 escolas do mesmo
tipo, igualmente p'atrocina-
ds, por fabricas pertencente!
ao governo, isto i, soeiallsa-
das. A função orlnclpat de
tais Centros, do ponto Je vlg-
ta pedagógico, é formar ope-
rarios de alta qualificação li-
bertos dos defeitos e vícios
decorrentes do antigo meto-
do do aprendizagem indivi-
dualista. Os Centros sfio dl-
rígidos peio Ministério da
Mao de Obra. Por que na na
Teheco-Eslováquiu um minis-
térlo da Mao de Obra? Tor-
na-se necessário esse minis-
tério porque a procura de
elementos especializados na
indústria da jovem democra-
cia podular é grande o crês-
cente. Além do trabalho de
aperfeiçoamento dos antigos
centros industriais da Boê-

mia e da Morávia, transfor-
ma-ge a Eslováquia de pata
agrário em pata de alto grau
de industrialiiaçlo, nlvelaJo,
no que ae refere ao progres-
«o, as demata regiões da Ke-

pública. Os Centros de Por-

tnacâo de Operários minta-

tram instrução teórica j pra-
tica aos Jovens aprendizes de
operários. São interna tos,
cercados de todo eonforto
moderno, absolutamente gia-
tuitos. Além disso os alunos
recebem salários sübre í pu-
dução resultante das aulas

práticas. Cinqüenta por 'en-
to desse salário é entregue
aos alunos e a outra metade
ó depositada como base da
economia pessoal de cada um,
Òs cursos têm dUcção (Ic
dois anos. São intercalados
os dias de trabalho prático
ou teórico. Os centros são
dotados de bibliotecas, tine-
mas, teatros, conjuntos mu-
íjtcais, de dança, de esportes
c dc canto. Para cada grupo
do quatro alunos, nus aulas
práticas, há um professor. As
aulas teóricas também con-

Iam com numeroso jessoal
pedagógico,

Nos ,'30U centros de forma-
ção i / irária do pais estudam
82.0ÜO alunos.

Os jovens que saem des-
ses centros, com alta quali-
lienção profissional o clf-va-
da consciência política, tn-
gressam nos Centros da .íu-
ventude Trabalhadora nas fá-
brlcas.

São os construtores do so-
clalismo e do comunismo em
sua pátria. São, por is3o
mesmo, ardentes partidários
da paz e da amizade entre i.s
povos. B nessa qualidade è
quo receberam, naquele do-
mlngo de dezembro, a visita
multinacional de funciona-
rios cio Conselho Mundial da
1'uz, que tem sua seda em
Praga.

Obdulio Barthe

comprimiam em um pátio in-
tcnio eom dimensões de cêr-
ca dc 30 per 40 metros. Com-
portando oitenta pessoas, o
local estava ocupado por mais
de 800 detidos.

«Absoluta a promiscui-
dade. Ahsolutaji falta de hl-
gicne. Absoluta a ausência
de esgotos e dc água enca-
nada.

«Detentos, na maior
parte com fisionomia de In-
dios, ofereciam sufregumen-
te os seus Humildes objetos.
Crianças, de aspecto con-
frangei,,..., contidas pela gra-
de, acariciavam <'-s mãos cios
familiares presos (

—«Ao fundo de um cor-
redor lia uma cola ermctlca-
mente cerrada. Uma porta
escura, de grossa madeira
pesada, impede a entrada da
luz c do aí exterior No alto
du puta, uma 'ibertura ae
um paimo quadrado, aberta
recentemente; lia quatro anos
ó a cela de Obdulio Bii-the»-

MANIFESTAÇÕES-ÜO
PÚBLICO

_ «Sabedores de que uma
delegação de brasileiros en-
trevistara as autoridades do
país e obtlvcra n afirmatl-
va do presidente do que Bar-
lho seria exilado dentro dc
¦J0 dwis, nunio.osas pessoas
resolveram manifestar aos vi-
sitantes a sua alegria. Faml-
liures de outros encarcera-
dos políticos, intelectuais, li-
deres estudantis, modestos
operários e lideies dos 3.
partidos colocados na tfega-
lidado, decidiram hOrcéna-
gear, nas pessoas des dele-
gados, o espirito de solida-
rlcdade do povo ornsilelco».

VISITA À SRA- BARTHE

_ «Com inteiro conheci-
monto das mais altas auturl-
dades do nobre pais irmão,
a delegação brasileira visi-
loti ainda o dr. Pedro Marti-
ncz Dias advogado de Ob-
dulio Barthe e a sra. Obdulio
Barthe».

«Seja-mc permitido —
disse o dr. Ortiz Monteiro —
prestar uma respeitosa ho-
menngcm ao dr. Martincz
Diaz, que em condições intei-
ramento hostis, pressionado
permanentemente e lambem
levado ao cárcere, luta obs-
tinadamnte para cumprir sou
sagrado dever profissional.

— <E, no desejo de revê-
rendar u que Iiá de mais pu-
ro, de mais despvepndido e
de mais nobre na pessoa hu-
mana, a delegação brasilei-
ra, por meu intorm-Jdio, pres-
ta publicamente uma como-
vida homenagem á senhora
Dui-a Barthe esposa de Ob-
dulio Barthe, pela sua dedt-
cação ao marido, pela sua
firmeza, dignidade o modos-
tia» — concluiu, co,n estas
palavras sua entrevista à
«Notícias de Hoje», o ad-
vogado José Ortiz Monteiro.

NINGUÉM poderia ficar chocado com o diu-
curso pronunciado pelo general Zenóblo

da Costa ao assumir o cargo* de Ministro da
Guerra. Suas palavras Mm o mérito da coe-
rencia com a posição reacionária por êle sem-
pre assumida contra as liberdades públicas e
as aspirações populares.

Mas o fato desse discurso se revestir do
caráter de plataforma do governo para o
Exército, tira-lhe o caráter de manifestação
individual de um reacionário Impenltcnte, pa-
ra transformá-lo numa ameaça oficial às prer-
rogativas constitucionais. Neste sentido, o
discurso do novo Ministro da Guerra é mais
um motivo de alerta para todos os que desc-
jam defender a soberania popular e impedir
a ditadura libertlclda.

Só os que, por covardia ou malandragem
desejam se iludir, acreditarão nas duas pas-
sa-rens do discurso do general Zenóblo, no
qual fala desafinadamente am assegurar «a
democracia». Porque a própria forma dessa
«democracia» que êle prega não é mais qué a
ditadura militar fascista sôbre o pais.

. A Democracia — diz o general de Vargas
— será assegurada ao povo «pelas nossas
baioiietas e canhões». Temos, assim, uma
democracia sul generls de Vargas e Zenóblo,
que, em vez de ser garantida pelo livre fun-
clonamento dos partidos políticos, pela von-
tade soberana do povo livremente organiza-
do, pelo respeito as liberdades constilucio-
nais, será mantida à força de «balonetas e
canhões». Podemos bem compreender o que
seja uma «democracia» que, para existir, ne-
ccsslla internamente se apoiar nas armas:
trata-se, na realidade, de um regime de opres-
são contra o povo.

O general Zenóblo da Costa, para que não
paire nenhuma dúvida a respeito, avança
exemplos concretos dessa «democracia lute-
lada» pela espada do grupo de generais roa-
cionários. Um desses exemplos é a ameaça
afrontosa que faz ao Congresso Nacional pa-

ra que não aprove o projeto sôbre os servi-
dores de. nível universitário. As «bahmelas
e canhões» do general Zcnóhiii começam a ser
utilizadas para fazer pressão sôbre o 1'arla-
mento (cuja soberania é proclamada pela
Constituição) e contra uma reivindicação jus-
ta e vital de largo selor do funcionalismo pft-
Mico. ,fá são iiiillzndns contra a melhoria
dos salários de fome da classe operária, pois
o Ministro da Guerra considera um atentado
à «dignidade» dos militares o falo de os tra-
balhadores quererem uniu vida menos mlsc-
rável.

Claro que não poderia faltar a esta pinta-
forma liherlicida e do Imposição da miséria
as massas, o anticomunismo hidrófobo. «So-
mos a fortaleza — diz n general Zenóblo —
cuja guarniçilo eslá vljrllanlo, para não per-
mllli* que os comunistas, nue se acham Infll-
frados em vários setores da vida nacional...
se apoderem do nosso destino. Não lhes da-
rei quartel e os combaterei resoiiitamen-
te...»

Quanto aos comunistas, estão acostuma-
dos a semelhantes ameaças dos Zen.blos de
todos os tempos e de todos os países, Nem
por Isso deixarão de lular pelas aspirações
populares, pela indrpendotinn nacional e a
democracia. Sabem, como dlzin Stálln, que
as leis da artilharia nunca foram capazes de
substituir as leis da História.

Mas não £ só aos coniiinMn%qup ameaça
o Ministro da Guerra de Vargas.. A amea-
ça e contra todos os patriotas que lutam para
que o Rrasil não seju transformado «m ci/.V
nia norte-americana, e conira todos os demo-
cralas que se bafem por um regime de II-
berdade e nno querem se vprgar á «democra-
cia Iniciada!) dn Vargas e Zenóblo.

A ameaça fi. palnávcl. filas não podo
aterrorizar ninguém, pois a união e a luta de
todos os democratas o patriotas, entre êlcs
incluída a maioria de nossas próprias forças
armadas, reduzirão a sinv.iles barulho de ron-
cador o programa f'ise'stn Sn governo, anuo-
cií.do no discurso do Ministro da Guerra.

''êÊÊmâáwâám
Mudança de linha, burguesia e liberdade religiosa

VIOLÊNCIAS POLICIAIS CONTRA
OS TRABALHADORES EM CAMPOS
Denunciou o deputado Roberto Morena a ação arbitrária do governo

fluminense, que dissolveu um comício pro-salano-minimo
primeira discussão: que tor-
na extensivo o abono de

CÂMARA
FEDERAL

O deputado Roberto Morena denunciou as violências po-
lidais contra os trabalhadores, verificadas na cidade_ flumi-
™ 1, ramnos Disse que os operários e organizações sin-
nensedeCam,0SdicaiS daquela cidade haviam preparado

ima concentração para reclamarem a apro-
ação imediata dos novos níveis de salário-
nínimo e o congelamento dos preços dos ge-
tos de primeira necessidade na base dos

vigorantes em junho de 1953. Marcada a

no Mendonça, espalharam o terror na cidade dizendo que
cni-icentracão seria dissolvida a bala. .... , „„n

Na hora marcada, prosse- contra essa violência da poli-

guiu, quando os operários se
concentravam para o comício,
o referido delegado, coman-
dando dois caminhões cheios
de soldados armados de me-
tralhadoras e fuzis impediram
violentamente a sua realiza-
ç5o. Coagidos pela polícia os
manifestantef dirigiram-se 4
Prefeitura a fim de solicitar
o apoio do prefeito local, sr.
José Alves de Azevedo, do V
T. B. ,para a realização da
manifestação, o qual se inti-
mtdou ante a arbitrariedade.
Em seguida os trabalhadores
foram às redações dos Jot-
nais para protestar contra a
violência.

Finalizando, disse o sr-
Roberto Morena: Protesto

cia de Campos, que nao
ha de impedir a vitória do sa-
lário-minimo na base de 2.-100
cinzeiros para o Estado do
Rio.

OUTROS ORADORES
Para fazer breves comunica-

ções falaram diversos orado-
res, entre os quais os srs.
Lima Figueiredo, Vasco Filho
fazendo críticas à administra-
ção do Departamento Narin-
nal de Estradas de Rodagem:
Paulo Ramos explicando a;-
razões que o levaram a des-
llgar-ae do P. T. B.

PROJETOS APROVADOS

Foram aprovados os ae-
guintes projeto», todos em

emergência aos servidores
da COFAP; que altera o ar-
tlgo 4' e íeu parágrafo da
lei que dispõe sôbre a dis-
tribuição às municipalidades
do pais de uma cota anual
correspondente a 10% da ar-
recadação total do imposto
de renda; nue altera os va-
lores dos símbolos reícren-
tes ao pagamento dos ven-
cimentos de cargos isolados
c funções gratificadas do Po-
der Executivo da União e
dos territórios; que cria a
Universidade do Ceará, com
sede em Fortaleza.

HOMENAGEM

Por requerimento ("ws srs.
Celso Peçiinha e Medeiros
Noto, a CAmnra designou
uma comissão para represou-
tá-la nos funerais do eirbai-
xador .iosí' Rontfrtcio dr> An-
drade e üih.i. falecido 'jiiar-
ta-feira última. O Presiden-
te designou ainda n primei-
ro expediente da sessão do
dia 3 de março se.ia dedicado
à suu memória.

Do leitor Manuel Gonçal-
vez, D. Federal, recebemos o
seguinte:

Desejo fazer duas pergun-
tas para a secçã,-> «Pergun-
tas e Hespostas» sobre o pro-
jeto de Programa do PCB:' — Houve MUDANÇA

DE LINHA POLI-
TICA eom o Infor-
me de Abril de Luiz
Carlos tVestes e o
novo Programa? Ou
o fato de ter havl-
d0 MODIFICAÇÕES
em relação a bar-
guesia, ao imperia-
lismo cm geral e aos
•amponeses ricos nâo
implica em ter ha-
vido mudança de li-
nha política que con-
tinua sendo revolu-
clonária o em sua
essência igual a, an-
terior?

* — O projeto de Pro-
gfama ifirma que
não serão tocadas as
bases do capitalismo
já que ,i revolução
não é anti-capitalls-
ta, mas sim anti-íeu-
dal e anti-lmperialle-
ta. Mas afirma que
Berào anuladas as
dívidas dos campo-
neses para com os
bancos- E se os ban-
cos forem de capl-
talistas brasileiros?

uesejo fazer ainda uma su-
gestão: O artigo 12 do pro-
jeto de Programa deixa ela-
ra a posição do governo dc-
mocrático de libertação na-
cional frente à questão re-
Hgiosa. Sei perfeitamente
que não cabe ao Programa
entrar em detalhes, pois pa-
ra isso haverá a legislação
que o futuro Congresso ela-
borará. Acho, no entanto,
que seria oportuno que geescrevesse sôbre o assunto

Virá ao Brasil famosa
pianista polonesa
A conhecida pianista polo-nesa Halina Czerny Stefans-

ka, vencedora do IV Concur-
so Internacional Frederico
Chopin e que tantos triunfos
vem alcançando em quase tó-
das us capitais européias,
sendo considerada no consen-
so unânime da crítica de Lon-
drea, Paris, Roma, Bruxelas,
Moscou e outros centros ur-
tisticos- como uma dns naio-
res virtuoses da atualidade,
fará dentro em breve a sua
primeira tournée na América
Latina, devendo tocar no Rio
de Janeiro, São Paulo e pos-
sivelmente em outras cidades
brasileiraa em abril próximo.

procurando aprofundai o ar-
tigo 12 por ser assunto pou-
co debatido até agora e (pies-
são que vem despertando
muitos comentários entre os
patriotas religiosos, parti-

cularmento entre cs proles-
tantes e espiritas que são
atualmente oprimidos.

Aqui na empresa ondo tra-
balho o assunto vem sendo
grandemente debatido.

^^immÈm8:
QUAL E' A ESSÊNCIA 00 NOVO REGIME?
PERGUNTA: Diz o in-

forme de Prestes: «4 es-
sência do regime pelo
qual lutamos é democrá-
tico popular, mas, diante
das condições específicas
atualmente dominantes
no Brasil, é inteiramen-
te justo denominarmos
ao novo governo de de-
mocrático de libertação
nacional...» Pedimos dei-
xar claro o que significa

«a essência do regime
pelo qual lutamos».
(Um grupo de patriotas,

Distrito Federal).

RESPOSTA: -¦ A ess-án-
eta dc um regime é determi-
nada pelo caráter de classe
desse regime. Assim, o atual

regime vigorante no Brasil
ó latifundiárlo-burguês As
classes dominantes n, pais
sâo os latifundiários c a gran-
do burguesia aliada ao impe-
rialismo americano. O tutu-
ro regime pelo qual lutames
será democrático popular
lato i'., o regimo se -ea.izará
cm beneficio da classe opera-

ria, aliado ao campesínato, c
das demais clusses e cama.'a>i
aglutinadas cm tomo dessa
aliança básica: a pequena
burguesia, a intelectualidade
e a burguesia nacional. O po-
der será exercido em nome
dessas classe.;, n pu 71101 di-
zer cm nome da esmagadora
maioria da nação, üai o fato
do Prestes dizer que a c-isèii-
cia desse reyimv t democrá-
tico popular, o regime pode-riu assumir diferentes for-
mus, mus sua essência será
sempre democrático popular,

MELHORIAS R&üiCAIS M mUUQ
DA CLASSE OPERÁRIA

PERGUNTA. O que
quer dizer «melhorai ra-
dicalmente as condições
de vida da classe opera-
ria»? (Um grupo de pa-triotas, D..'Federal).

RESPOSTA; — Hoje, a
classe operária é uma classe
oprimida o explorada brutal-
mente. Não tem direitos
Mesmo as liberdades conquis-
tadas através de memoráveis
lutas e consagradas nas 'bis
são sistemáttcamento nega-
das pela minoria reacionária
que detém o poder. Os opo-
rdrios são perseguidos quan-
do exigem melhorias, seus
sindicatos e organizações silo
vítimas de intervenções d
atentados por parte, da ,011-
cia n do ministério do Traba-
lho., contra ua greves so Um-
ça violentamente fodo o } ode-
rio do aparelho do rcp. essão
do Estado e, o que ó funda-

mental, a camunliia n..»,,-
nante. nega a classe operário
o direito de possuir sou pro-
prio partido político de ¦;«'.••
se, o Partido Comunista, e
procura impedir por todos )s
meios a organização e a união
dos operários.

No regime democrático p.<-
pular, a classe operã. Ia, cila-
da aos camponeses, será a-
força de vanguarda do nono
poder, estará à frente do go-
vêrno, gozará de liberdades
« direitos. Sessas condições,
sua situação de vida matarial
podeVu. c /iti de ser substan-
oíalmente melhorada itravAe
da aplicação das medidas
constantes do projeto de l'ro>
grama sob o titulo «Melhoria
radical da situação dos opera?
rios», isfo é, dos itens 31. H2,
33, 34, 35 c 3G (ío Programa,
além' de se beneficiar de <¦>
das as medidas gerais em fu,
vor de tudo o povo.

Exigem Que Seja
Discutido o Caso do Café

Calamidade Pública a
Incidência da Lepra
O sr. Guilherme Malaqulas ocupou-se novamente, na

stssao de ontem, da incidência de casos de lepra no pis-
trlto Federal. Para o representante pefe-
bista, suplente do coronel Alencastro Gui-
mar&es, a situação é, na' verdade, alar-
mante. A propagação da terrível moles-

.Ia, disse o orador, está assumindo pro-
porções de calamidade pfolica. Ao con-

cluir seu discurso, o sr. Guilherme Malaqulas encaminhou
à Mesa projeto de lei assegurando aposentadoria integral
a todos os portadores do mal de Hansen contribuintes dos
Institutos de previdência.

SENADO

NECROLÓGIO
O sr. Nestor Massena fêz

o necrológio do embaixador
José Bonifácio de Andrade.
Associaram-se às homenagens
ao diplomata desaparecido cs
srs. Vitorino Freire, °lves
Ferreira, Atílio Vivacqua,
Dario Cardoso, Onôfre Go--
mes, Euclides Vieira e No-
vais Filho.

ENSINO
Tratou o sr. Abelardo Ju-

rema do problema do ensino
no pais, sem, entretanto, apre-
sentar qualquer indicação con-
creu para solucionar t quM-
Uo.

FALECEU NO RECINTO
Os trabalhos foram aua-

pensos durante a votação

das emendas ao Código Elel-
toral em virtude do faleci-
mento repentino, em plenorecinto,, do diretor do Serviço
da Ata do Senado, dr. Vítor
Cherniont.

SESSÃO NOTURNA
O presidente convocou uma

sessão noturna para 11 i/ota-
çíio da licença aos srs. Mar-
condes Filho e Apo.ônio Sa-
les, que integram a delegação
de Vargas à X Conferência
Interamericana, em Caracas,
«, também, em segunda dia-
euaaâo, do projeto de autoria
de ar. Atílio Vlvaoqua dia-
pondo sobre a assistência ii-
nancelra ao combate à broca
do e*«L

Os srs, •Osto.ia Rogusk),
Campos Vergai, Lúcio Biten-
court, João Cabanas e mai.«
numerosos deputados dirigi-
ram ao ministro do Exterior
o seguinte telegrama, recla-
mando a inclusão do caso do
preço do café, que vem sofreu-
do inamistosa campanha r.?e
Estados Unidos, no tem&rio
da IC Conferência Interame-
ricana de CamcasiV

«Os deputados abaixo assl-
nados, representantes dos Ee-
tados cafeelros, vivamente
preocupados com os rumos
da campanha desencadeada
nos Estados Unldc* da Amé-
rica do Norte contra os atuais
preços do café decorrentes da
lei da oferta e da procura,
tomam a liberdade de encare-
cor a vossêneta a necessidade
de debater o assunto no pie-
nárlo da 10.» Conferência In-
teramericana de Caracas, *.
fim de possibilitar ampla #
cabal defesn dos altos In**-
rôsses econômicos do BrífiU
Vinculados a lavoura e ao eo-
morciò do nos"o n--tnclpal pro-
duto de cxportaçii.ü.>
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CAIU DE FOME EM PLENO EXPEDIMTE
Recebemos do leitor que

se assinai .loasé Maria a se-
(juiiitc carta:

«Sr. Redator:
íi Cia. Cerâmica Brasilei

cerca de 500 operários. Ao
último cuaníuio organizado
pelo Ministério, sò compare*
coram de nossa fábrica S tra-
balhadores, tas oulii.*? não se

ra. em que trabalho, tem deixaram enganar pela de* ' 
íISTAS

NA INSPETOPJA DE TRÂNSITO
Um chofer «Kl Viação Na-

cion-il, «iialaai 310 protesta coia-
tra n atitude arbitraria c vio-
liriiL.i dc uni lunuuiiario du
Serviço de Trânsito, Escre-
ve-nos o seguinte:

¦i.xN'0 dia aiü, cerca das 7,30
horas, na rua dns Laranjei-
ras, vinha dirigindo um òni-
bus so.ii freio, wio «jue jã lia-
v.n comunicado uos ''ar-ir-aujjei-
ro.?. V certa altajra tendo de
fica. -i i ano bruscamente pa-
ra não jo^à-lu contra um non-
de, e náu podendo fuzê-lo,
desvie! pura a contra-mao,
procurando evitar um dosas-
tre de niaiiorcs proporções.
Inevítulvelmente o ônibus se
cl-.' r-on contra um lolaçao que
vn ira em sentido contrário.
ü acidento foi registrado pe-
lo gauarda do serviço de radio-
taftn.-íto e tudo jft eslava re-
solviilo, quando, saltando do
lim naito particular, uan indi-
viduo que se identificou coano
Cisar, dizendo-se superinten-
dente da. Inspetoria, ios ber-
ros, sem que nem porque, co-

y-J*w s^»n"gjnr.'Ji3?yTigi*r »» mgJ. pes— 13 MM

meçou a proferir palavras
ofensivas a mim e a todos
os motoristas, chamando-nos
d» cnrhnrrnn, imbecis e clc.
Procurou jogar o.s passageiros
contra nós, motoristas e man-
dou que o guarda apreendes-
sc a minha carteira. Agora
estou em situação difícil, pois,
obrigado a fazer novo exame
de vista, pagar as multas e is-
to leva tempo. Sem traba-
lhar como poderei manter
minha família. Devo isto
a um sujeito arbitrário que
pensa ser função das autori-
dades ofender o procurar des-
moralizar trabalhadores dig-
nos. Esta a mentalidade tio
q rem pensa que o trabalha-
dor deve ser tratado a chi-
cote. Eu jã sai da garage
sem freios e se mo recusas-
se trabalhar com o carro nos-
fias condições seria demitido.
Os carros cm .-''in maioria
r.ão têm nenhuma secruran-
ça, o freio de pé falha cons-
tantemente e não hft freio
de mio. Como podemos tra*
brilhar assim ?>

rnagogia janguista. Entre*
taniu, uma comissão dita da
Cerâmica, e chefiada pelos
srs. Maia o Juventino —
alois conhecidos agentes pa*
tronais — esteve na redação
de um matutino para apre*
sentar desculpas pela ausên*
cia dos trabainadorc-s. Pre*
textaram que a ausência foi
em virtude dt na hora do
comício, apesar de dois ôni-
bus especiais à disposição,

os ' trabalhadores estavam
rie macacão, motivo por que
não puderam ir.

Oi*a, si', ftatiátor, essa é
muiio boa! Qual o operário
que na Fábrica não está com
roupa de trabalho? Se isso
fosse motivo para trabalha-
dor não comparacer a comi-
cio, a manifestação pró-salá*
rio-minimo «le 2.400 cruzei-
ias — realizada anterior*
monte — não teria se reali*
zado. Dentro desse raciocínio,
também os trabalhadores de
outras fábricas não pode-
riam ter comparecido ao
comicio. Mn? nada disso, ü
que de fato nouve é que os
trabalhadores repudiaram a
manobra ministerialista, e
constataram que não se tra-
tava de um comicio pelo sa*
lairio-minimn, mais parn pro-
paiganda eleitoral de Jango
Goulart.

Aliás, essa alegação da•oupa o que taz é compro-
varar, driunclas de IMPREN*
SA POPULAR, segundo a

UM PRÊMIO PARA
OS LEITORES

ESCREVA UMA CARTA E GANHE UM LIVRO
A IMPRENSA POPULAR premiará semanalmente o

leitor que enviar a melhor correspondência. O prêmio ofe-
rcoido será um livro de autor conhecido. As correspondèn*

cias para concorrerem deverão ser enviadas à IMPRENSA
POPULAR — Seção Cartas dos Leitores — Rua Gustavo
Lacerda, 19 — Sobrado — Distrito Federal.

' Todos os domingos será
publicado o resultado sema*
nal do concurso, devendo os
premiados, no Distrito Fo-
dcral, procurarem o prêmio
em nossa redação enquanto
os do interior o receberão
polo Correio.

Unia correspondência pa-
ra qne ofereça interesse a
um diário noticioso deve se-
seguir determinadas nor-
mas.

A curta deve ter como
base uma denúncia, Hela-
tar um futo novo ou um

aspecto novo de um as
sunto cm foco, a não ser
que se trate de um assun*
to importante do permp.-
nente Interesse

A carta, ao dar uma no-
ticia, deve dizer o que
aconteceu, com quem, quan-
do, onde, e se possivel, por
quem e como. Se o leitor
não tem conhecimento de
alguns desses dados n5o
fica impedido de nos escre-
ver, pois a reportagem do
jornal se encarregará de
completá-los.

qual a mls*rla 6 tão grande
na Cerâmica Brasileira quo
os operários andam em tra-
pos. Ademais, os salários são
tão baixos qu.? há poucos dias
o trabalhador Perácio caiu do
fome em pleno expediente
de trabalho. Foi constatado
tcslado de fraqueza». Um
menor, que veio do norte,
fui colocado, por ser forte,
na «maromba» (serviço pe-
sado). Resultado: hoje está
muito doente, sem poder tra-
halhar, parece até que tuber-
ciik.su. A 'vi loriiçã.) se fnz
de todas ns lormas, bastan*
do dizer que um comprimi*

do do Guaraína é vendido
aos operários na fábrica ao
preço de um cruzeiro. Um
dos membros da comissão
que esteve no matutino em
questão, Juvmtino, é um
agiota que se aproveita das
dificuldades dos operários.
Empresta, cobrando juros de
20% por mês. Para tais e ou*
Iras irregularidades serem
constatadas cem ilustração,
peço á reportagem da IM-
PRENSA POPULAR quo
compareça aquela fábrica,
de modo a que tudo isso se-
ja denunciado conveniente-
mente. — as — osá Maria».
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Gcntífico c Clássico
Especializados

DIURNO — NOTURNO
<>- noôrtlo cnm a Portaria 81, do Mlnislt-rlo da Mu-*. ençãr, o laiUCAiVl.ÃIÍIO l?l!Y HAIM.ORA fará funcionai

ji' o < ST.!?') COLEGIAL — Com séries especializadas, se-
I :• gunrio o cxamic vestibular que o aluno pretenda prestar.

Ko nio ila matricula, o candidato ii segunda ou terceira
-. séries escolherá o plano de curso que mais lhe convenha,

!l dentre os seguintes:
II
lü 1) Destinado aos candidatos it ESCOLA DE DIREITO.2) Destinado aos ciindhlaíos h IfAGULDADE DE FI*

LCSOF1A.
I) l!-.",.inail<i aos candidatos ás ESCOLAS DE MEDI.

CINA, ODONTOLOGIA, FARMÁCIA li QUÍMICA,
4) Destinado aos candidatos ii l-SCOLA DE ENGIv

KI1ARIA, ARQUITETURA e AGRONOMIA.

EDDCMIDAR10 RUY BARBOSA
ia Gago Ccaiünho, 25 — Larg» do Machado

QUAL É A CAIÍA DE PÉ DE MOLEQUE?

i MOVÍME
I A «MI MAw.
j 

' t»is*A''t**».-o*.iararzisM:.-irwsm

AIIÍIECÂDAÇAO
FLNANCEU1A

NT0 DE AJUDA
A POPULAR»

Individual ..
Realengo .. .
l-Tumnríá .. .
Bonsucesso .

380,00
100,00
20,00
80,00

VIDA DOS CLUBES

Com a presença cio vários
dhetores do clubes do aju-
<la, reaüzou-se a reunião
programada para a elabora-
ção do plano do Ir.-ihalho pa-
ra os moses ile março, abril,
maio e junho. Quase todos
Os direi ..-i¦•*, trouxeram os
planos de seus clubes, con-
tribuindo dcrrla forma para a
elaboração do plano geral do
MAU'. Diversas são as ini-
ctativns ,:n eni íl<?.«nvn)vinièn-
to, destacando-se aí festas
que serão realizadas pe!oaclubis, Madureira o Realeii-
r., este ainda irá Instalar

iWUnWn
IWümMwfà

Palavras
Cruzadas

Problema n. 368
(Para médios)

n» a. i—mm 1 l
HORIZONTAIS

— Virtuije, felicidade,
13 — Nota musicai,

— Tecido fino como a es-
cumilhu.

—- Medida grega de com-
primenlo.
Naquele lugar.
At, ação (estranjelrls-
mo).
Unidade das medidas
agrárias,

VERTICAIS"1 — Geração, sucessão.
- Forma "arcaica, do «¦•¦

tigo O-
4  Termino, fim.
(i —• Periodo.

10 - Purür.
SOLUÇÃO 1)0 PROBLEMA

. 
N.*.3C7

HORIZONTAIS — 1 Ator;
2 Rnro; 'I Arai; 4 Ralo.

VRiiTí.iAfíi — 1 Arar; 2
1 Tara: I Oral; 4 Rolo.

9
10

11.

uma ba>Tiica durante os três
dias de carnaval. Devemos
lambem destaca;..' o trabalho
qne vem sendo realizado pe-
lo cliibr* dos trabalhadores
do Arsenal, fi i-ue consiste
ira visita aos iornaKiirof* Com
esta iniciativa já conquista-
ram os ajudistas diversas
brincar;, que passarão a vcll-
der IMPRENSA POPULAR,
«Voz Operaria» o cProble-
man*). A maioria dos clubes
realiza ações entro amigos,
com prêmios de artigos do car-
naval e outros. Podemos e de-vemos esperar uma grandevirada no trabalho no pró-ximo mês, já que todos os
presentes à reunião de quar-ta-feira passada saíram coma resolução de tudo fazer pa-ia a cobertura da cota.

FOLHINHA DO
AJÜDISTA

St ,-•  60 000 00REALIZADO ... 22.247,90
37,0%
BOCIO

Tome-se um colaborador
permanente de IMPRENSA
POPULAR, inscrevendo-se
como sócio do MAIP. Dirija-sc à coanissão clc .sou 'ja.rro
ou empresa e peça a sua «na-criçâo.

MATERIAL DE
ESCRITÓRIO

Contrihúa para a IMPREN-
SA POPULAR, remetendo
para sua redação o seguinte
material de escritório: la-
pis preto n»l, lápis bicolor,
lapís cópia, papel cópia e ras-
cunho, pastas para arquivo,
fitas para máaniiría, clips|
tinta azul ou preta, cola -*tc

CHUMBO VALE OURO
Colabore nenta raanpanffn

remetendo qualquer qunnt.dti-do de chumbo, estanho, anti-
monio, cobre, metai amara-lo.
metal branco. Os tubos cie
pastas de dentes, poma.las,tinta e outros, também -.èm
valor.

COLABORAÇÕES
Esta seção está aberta a

todos os ajudistas, para tro-
ca de experiências, notas sô-

bre a vida de seus clubes o
outras notícias. Colaborem
oprtanto, enviando suas notas
para o MAIP, Rua Gustavo
de Lacerda, 19.

At 
ESTÃO DOZE CARAS, CADA QUAL RI AIS'TRAVESSA. Uma delas é a

de Pé de Moleque, personagem do uma Instaria pura crianças que apare-
cará diariamente «a 1MPHQNSA POPULAR. Até o próximo dia HS publirare-
mos as figuras acima. O: nossos pequenus leitores deverão escolher, por vota-
ção, a cara de Pé de Moleque, que será a que mani número de votos receber.
E tem mais: no fim do concurso serão sorteados cinco livros de histórias para¦*, icih mui.*, rei* -tm uu iihii.ii/òi' ,-ípillu sul 11rilliu,*,* UltICO lllUOS ae IHSlOTiaS ptiracrianças entre os eleitores da cabecinka iuc muis votos receber. Portanto, peque-ninou ieitores, esfamo.*, à espera da teus voios. Recortem a cara de sua prefe-rencia, ponham dentro tle um envelope, ".tereram o nome e o endereço e mandem
para; Pé do Moleque, Rua Gustavo Lacerda, 10, sobrado — Distrito Federal.

V.

Dois Fumes

í
|Il
I

«Kolhm de Hiihüo*. é uma co*
«éillit ue Arthur l.ulilu, cum lm-

j^^^ ne llunne . llciin .lURgur nus |,u-
fl peln llt.iluich. Iliisi-iuiilu-ge nu-
f^m*^ ma lilstrtritt priivlilu U«* «ritrtii uri-

gl ¦mX Klnulliliil", nem pin íhhu csiraptt
^L^H .'«» velhu» fórl.l.lliis ImlIjuiMiilirt-
^B|^M nu». !¦' «emiib iiiuín um tibsiinlu,
V H*l tüu au (.iinIu <l..s iiriiiliitiirci. I»..-
WWÊ qiies, iiiii* fiiR« «In rculliluilu pa-
mOlÊÈ MÊ ru us 1-,'IIub tl<>
¦*T^nB^B 1'i'liituiiilu «iiiiii, uniu piiciltu^ fiimillu 1'nierlt'itiiu, milri.|iilii ul-

glUIlUN nitltlIcAllB CI-.llllílIIlIl-llH, ílti-
qulro mllui;n>8unn'iit« mllliiiiTs ilu ilúluri).., o
filmo iilHm ilo ser Incoerente, não estrutura o
iii-1-r-.srirlu irllniu elnenuitoiii&lleu puru ho traiiK-
foniirir ....mu liou coiuqillu. A ulil.icüu é itii-ru-
niento Hiipnrtúvel, o «ni.ilirnte ruls.-a.ln pelu ri-
i|Ucza ornariif-iitul Impr/iuriu íis liniliurôt-s orça-
meiituilus ilo «Mr lluxter, ui. tipos riiiiviriiirloiiuls
o inistlflmiliiH, o » trnmn P»i ilemuls priiluniruiliu
nu <*nriirlerl7.inrfio dos tipos, tutlu bulrunilo •
Ill(Ml()tlW-ÍU.

,\ rinnllil.ido únlrn que tm poderia conslgnnr
ti superstição e uo conformismo do eltisse, dotur*
um nKiilliiis do Ilusão» 4 de ser muis outra ten-
ttitlvu mnloitrudu na oerversãi, das platéias puru
pundn irri.sselrnmento * misòrl» existente nos
pulBcu cupltullntiin.

E. A
«A Morte Tem Seu frito», tuinliím üa Uni-

versai Inlcrnulloiiul, 6 .mui rcullxueãu Uu Nu-
tliun .Iliriui, uu istllu -.«vesternu. Itepulir us II-
rototuH, » otilutiro ila juiaiia, a rivalhlatlc, u Vo-
u.aiiire, as piailas, ete. . pnssclndu tudo u i|ltü
s.iiijiu eom o «fur-Wüst».

Apesar ilu filmo se i.hhciu iiuiiiu novelu que
pertiiilirlu um liiim iluienviilvlmenlu psleulúgieo,
nuil» mnis ufirreire ipiu um iiulru gênero (le mis-
tifleueãu. i'ol» u luta do mui. «fraco.) contra •
prepolúuclu se curregu ile fatores liiniiiirciiies e
fulsus, deseieveitilo uma trujetoriu tnvurlüleii.
rm;. lula de irj.lurozu soelul, i|iio Intoreistirl»
i\ tnilu a ciilellviiliide 1'ieul, 6 rislcgatlu u i|iies-
toes pi.ssnuls, i.ililtrari.i.iente Imposlns o cuiilii-
ilitfiunioiite urrunjiiiliiilins pura não emitirem
qiiuli|iier eiinleiiilo ilo natiiru/u pruijresslstn,

Outra vex, eomo no untcrlor, upesur du di-
veisl.lrule de lemas e uíneros, «roniploliiiuus -,u-
llentuudo a sofrivel interpretuvno do eleiurn, eom
Ãudie Murpliy fu/.euilu propuRUiidu de dchtifri-
elo, u pouca fidelidade do teenleulor o lumonla-
mos a fniq.ie/.u destas duas Oltimns semiiiias,
ap6s um Inieiu do uno Itio promissor. Não fui.-
sem ns oxlbicftos extraurdliuirlus...
Salve u Cuiuutul. U* Ili*<> un rúiipal...

O 'íl A 1 ^j^I"- c í

h?**»*^.Lm*mJ'* MtJ 
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ADMISSÃO - GRATUITO
Ao Ginasial e Comercial Rásico

^)IUBNO E NOTUWNO

EDUCANDARIO RUY BARBOSA
Rua Gago Coutinlio. 25 — La rp-o du Machado

Telefones: 25-6937 e 25*2608

COSVBERCSAL BÁSICO
DIURNO — NO.%UNO

IJe nefirdo com n tel 1.821, de marco ue IH5S, o curso Comcrclnllláslc* confere os mesmos direitos |,ie r. CUItSO OINASIALT

MATRÍCULAS 4BKRTAS
ACEI1AM-SE TRANSIa EB ÈNCIAS

EDUCANDARIO RUY BARBOSA
Rua Gago Coutinho, 35 — Lar^o do Machado

CLÁSSICO

CIENJU1CO
Diurno e noturno

li *.

^^mvm^^^^'mmmmm».

CLÁSSICO E
GO-MHKCilAL

Oiurno e noturno

MATRÍCULAS abertas

Eílucandário Ruy Barbosa
RUA GAÍJO COUTINHO, «5

Largo do Machado — Teis.: 25-G937
o 25-2(i08

TÉCNICO ÜK
CONTABILIDADE

(ex-curso de contador)
Diurno e noturno

DURAÇÃO: 3 anos.

.CONDIÇÕES PARA MA*
TRÍCULA: certificado do

curso ginasial ou co-
merciaL

VANTAv.la.NS: além de
diploma profissional odireito de ingressar em

qualquer escola superior.

Há mais do três meses ^.ie
os moradores de Jacarepaguâ,
calculados em 80 mil pesií-as,
estilo vivendo sob a tortura
da sede. H4 a falta absoluta
de água em quase todo o su-
búrbio. . Além de nao haver
água, o mal se agrava tlni.a
mais porque não liá em touo
o subúrbio um local, mesmo
afastado, aonde ir buscá-la.

DESCALABRO
Enquanto isso, ontre as

duas cancelas da estação de
Triagem mantem-se aberto
dia e noite um registro poronde jorra água abundante-
mente. Não é de agora quese perde assim o precioso li-
quido. Em ambos os cas.»
inúmeras reclamações ;Cm
sido dirigidas ao Departa-
mento de Águas e Esgotou.

Pensão
do Papai

A melhor pensfio dt Co-
pacabana Assolo o mt*
peito.

Rua Ronaldo de
Carvalho, 74

LEIA
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FRAGMENTOS DE
CELULÓIDE
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Entro os filmes seleciona*
dos pela Pelmex para o ano
dia 11)54, figurar**: *A Kêtle.*>,
«O Manto da Soledade*», «Os
Orgulhosos», «O Rapto»,
«Rostos Olvidados», «As
Três Perfeitas Casadas» e
«Não Nego o meu Passo»
com Ninon Sevilla.

A Art Filmes jü anuncia
«Lucrccia Borf,'ia*>, «Les Bel*
les «le Nuit», «Puceini», «A
Labareda», "A Volta de Don
Camilo», «Humberto D» e—
«Carrossel da Ksperasnça» e
«Páscoa de Sangue». E' pos*
sível...
**E voltando ao I Festival
Internacional de Cinema do
Brasil, transformado numa
espécie de baeanal pelos «ele-
gantes» da Paullcéa e mara*
tona pela Comissão Executai-
va, a última batalha verbal
decorreu as delegações pre*
sentes quando cada represen*
tante comprovava por A
mais B a orioridade da res*
pectiva pátria na descoberta
do 3 D.

Aldo Fábrizzi "aflito" numa cena da comédia de Alessandro
Blasetli "Sua Magcstadc Sr. Carloni" (Primeira Comunhão!

em mais um lançamento da Art Films.

Agulhas ts Microfones
COISAS DO CARNAVAL

AS 
t'sta<,'6cf de

raillo breve-
mente estiirftu
vuzliis, coisa i|..i!
vul iliirar uti". a
quiirtu-folrii <lu
cinza, d <> tul
di-íi i.oitj. Muita
gênio jà i*»tá
trata.ul.. «li' Hitlr
ilu liiu, ui.s pur-
qm* nu verduile
nfio sâo carml-
vi.li'si'i.s, iiulrii? pnr irrii-flnisnm, vontade do ne-
gulr i> rlsrn o que a nnda dita.

l'Jni|tiiuit(i isso, o pousou. iU* «llscii tra tu do sa-
ber como vão liiilu aa ?na» inrliiilliis. O» compo-
sltnnr.s porciirrem «t* i>.*»lli*s, alguns conversam
nmlgilvelmmito com o» chi-fc» ila» ori|iicstras,
tratam evlilvntemente de Iralialliar iu Mias má-
slca-*.

Mosmo assim, ni-ni tudo miíii como deveria
sair. \n Injustiças upuriTem. O saliujlsmn outra
no lirliuiin-dii lambem, ir ai que surm n murclià
do «Ciinii-lrliiliii», nimlrlii ilo cretlnlsmn •• fnlla
do Inspirava.., classificada entre as dez mirllio-

reu marrhas, tu-
do porque u «ruu-
tora qu» gravou
a iroinpiisii.fio
tom um roman-
ce com o 1'rcfcl-
to da cldude.

Aposur disso,
o povu nfio dei-
xu dc brincar o
r.iruaval. St rA-
dio a palavra
de ordem 6 <ar-

nnvnl. Nus ruas o povo nao fala em outra coisa.
Nos 'r.iilics a fu/.aira 6 a dona d» tudo. Os tum-
liorins estüo cudu vez ninis ritmados, -jnnunnto
os pandeiros lirillium e ninstnuu quo niio silo lnfi-
teis. iromo pensa o Sr, Dick turney.

K, (jnqunnto isso, milta genta continua Indu
para fora. Alguns Iorque nfto gostam mesmo
do Carnaval, outros jura seguir a etiqueta, pa-
ra Imitar o que os írü-flnos fazem, Esses suo
os escravos da moda.

HADIO-ESCVXA

1í
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CINEMAS
Cinclândia

CAPITÓLIO — Jor-
nnls. desenhos e co-
médias.

IMPÉRIO - Somos To-
dos Assassinos.

METUO - PASSEIO —
Senh.irltn Inui-Ancla.

ODEON — Felllco
Branco.

PALÁCIO — Ffllhus dc
IlusSo.

PATlli:' - Dominados
Pelo Vicio.

PLAZA - E' Foijo na
líuupu.

RIVOLI — A Coi tesi.
VITÔIllA — A Morte

tem seu Preço.

RÁDIO
Aconselhamos pnra hn.fr:
NACIONAL: .rCnraavul dos Cartazes», fts11,15 linrns.*ni-'.T.;oi'()l.i'i'.\.N'.\: «Momentos lirkrost-, hs-ís.ais horas.(ii.oiit): «Música deliciosa», às 20,30 horas.

I

80 MIL PESSOAS
SEM ÁGUA

Centro
CENTENÁRIO — AFamília Lero-Lero.
CIMrí.lC-1'IHANOM —

Plissa tempu.
COLONIAL - E' Fogo

nu líoupa.
FLOHIÁNÜ — Cidade

üe liurburos.
GUARANI — Fechado

paru reformu. .
IDEAL — Feitiço

Branco.
IR1S — A Morte tem

seu Preço.
MARROCOS — Confll-

tus de Amor.
MEi\l DK SA' — Um

Grito no Pântano.
OLÍMPIA — Fúrlu no

Congo.
Pltl*:.SiuKNTE — O

13.v Homem.
PRIMOR — E' Fogo

nu líoupa,
S. JOSE — Domina*

dos pelo Vicio.

PIRAJA' — A Sereia
o o Sabido.

Kl AN -- A Morte
tem seu Preço.

HITZ - E' fogo na
Roupa.

iiOXY — Cidade 
'de

Bárbaros. •
ROYAL — Desenhei,

Jornais Comedlis,
3. LUÍS — Feitiço

Branco.

III
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|É NOTICIAS DE TEATRO

í

Zona Sul
AI.ASKA — Somos to-

tndns Assassinos.
AHT-PALACIO — A

Cidade se De tende.
ASTORIA — E' «<*ogo

nu Roupa.
BOTAFOGO — Folha

da Ilusão.
COPACABANA •— Fel-

liço Branco.
FLORESTA — Cacl-

que Branco.
IPANEMA — Um gri-

to no PÍntimo.
LEBI.ON — FOihu» de

Ilusilo.
METRO - COPACABA-

NA — SenhoritB
Inocência.

MIRAMAR — F«ltlÇO-Branco.
NACIONAL — Mura?

lhas de Sangue.

Tijuca
AMÉRICA -- A Morte

tem seu Preço.
CARIOCA — Feitiço

Brunco.
METRO - TIJUCA —

Scrihbrltu Inuii&ncla.
OLINDA — E' togo

na Roupu.
TIJUCA — Cldude de

Búrliarus.

Outros Kairros
AVENIDA -.-¦ Seiitlne-

las Uo Oüscrlo.
BAUUA' — História üe

Três Amores.
BANDEIRA —

Depois ilo Vendava*.
ESTACIO UE SA1 —

ivllss&u nes Bulcãs.
FLUMINENSE — A

Verdade não tem
Fioiilcuas.

GRAJAU' — Luz Apa-
gada.

HAUOCK LOBO — E'
Fogo na Roupa.

MA. .«iía.MA — Senti-
nelas do Deserto.

MARAJÁ' — O irapu-
cclro,

MARIANA -- Nuvens
de Desespero.

SANTA ALICE _ A
Morte tem seu Pre-
ço.

S. CRISTÓVÃO — O
Canto do Mar.

VELO — Rua do Del-
íln Verde.

VILA ISABEL — Can-
cão de Shell..
fragi.s* do Deserto.

Subúrbios da ('entrai
ALFA — Nadando em

Dinheiro.
BANDEIRANTES —

Jornadas heróicas
BARONESA - Pecado.
BELMAR — Um grito

no Pftntuno.
BENTO RIBEIRO —

Amor Pendido.

Vi-

Mulher

CAMPO GRANDE —
Toureiros.

COLISEU — Uomlna-
dos pelo Vicio.

EDISON - Piratas da
Perna de Pãu.

JOVIAL — Atalhos doDestino.
IRA.l.v (,'ma Pulga naBalançu.
RLVDUIÍEIRA — aMorte tem seu Pre-

eu.
MODELO — Uma Vida

puru Dois.
MODERNO (BIN--1S2)—' A Família Lero-Lero,
«MONTE CASTELO -y Cldude de Bárbaros.NATAL - uln grito»u Pântano.
PALÁCIO VITORIA —• .'eco de umn vi.

du.
PILAR — a

que eu Amei
PRIMAVERA — Es-«raiulalu nu Riviurã.'.ui.Nii.su 

(üü-arsyaojUniu Noite noParulso.
REAJ.ja.NGO — o Te*

suuro du Condor de
ouro.

RIDAiN — Folhas de
Ilusão.

ROCHA MIRANDA —
IlTlsistiVOl Saluiné.

KUCLIEN — Uma
pulga nu Balança.

TODOS OS SANTOS
t.iu-uaiuij' — Por Ta-
mulo o Oceano.

TRINDADE iiy-3b38)
Sentenciado.

VAZ LOBO iai-'Jlt)^jAinda Iii Sol em
minha Vida.

I
Subúrbios da

Luonolilina
BIM-li A Al-UU M - ..

(.",U-21lia) _ Masca-
ra du Sombra.

BONSUCESSO — Cida-
de de Bárbaros.

BRAZ DE PINA - Um
Grilo no Pântano.

CENTRAL t30-3ili'' —
Angela.

MAUA — TormentoB
do Desejo.

Illui do Governador

TÊMPORA DA DE 1954

|II

M.E.
Mnltoi teatro* «itlo fcehadoi. Doli on tros,

¦penas, acham ia abertoi. E' o carnaval. Os ar-tintas do palco vao ri«*ransar ou preparam-so
pura os quatro dia* de folia. Depois disso o
trabalho vai começar, uo duro; porque a vida du
teutro mio é factl.

O sucesso s6 pode ur obtido a custa do
muita luta.

Os primeiros espetáculos do teatro declama-
í-; do apresentado» em Jllurlro e fevt nrlru forumr
^ «Festival trNelll», peio Tiulrn Experimental du
g Nngr», sob a dlreefio de Abdius dt* Nascimunto,•ã contando com a coluboiacSi, valiosa de Orlandu
g Macedo, ex-ciunpoiients du Uiiiupuiililu DrumAtlra
;| Nucional, em 1858, quo atuou coiivlncéntemefit«•í em «A Falecida», dn Nelson ltodrlgiics, sogiilnda
| » orlcntiH-ito de Joso Maria Monteiro; «Os Ino-
| couti-s», poça de Willlam Archlbald, «m traducluúo lliiliiiiinilii .MiinalliiiiiH Junior, omlo Coiiclilta¦: de Morais deu, umi» nina ves, umn verdadòlrallçfti, da arte di< rvpnismitui. atuando ao lado, do Teroilnha Ifibla, Blru.igu e Dulclnu dc Ma-i. rais — esla cedeu m*.i lu^ar u Maria .Siiinpulo
í pois vai a Sito 1'n.tilo interpretar, niivómoiito, a
j Marqueza do Santos, eua «O linptiudor Calan-
^"^^niiTrffiii i""*>isimiiiiiii>'iiirii_

ie», fle B. Ha;alh«es Jantei- «A l*m» da M».drusada» de Alejandro Cu.ona, autT.r 
*s"„h<

14 conhecido pelo público carioca também n< àaprcscntaçAo do «A» Arvoies Morrem d" Vê.«A Duma da Madrugada ne Tcatn, Hival nôrMaria .laclnlha a lldcar um grupo è Len énova, do qual so destaca, ncotrlt Veiga. I
Passando os quatro ill-.h dc Momo í mm 8r,nl.'... realmente. « temporada de 1854. Mull»novidade: vem por ai. )* demos o rolelri d

Çiinipuiilila Dramática Nacl„„«|P e esncriimoídoutro om pouco, truwr mal» coisas ao conhêicimento de nossos leitores. conne-
l'or hojo: Colo nnuucla, no Teatro UI6riu un»revista com garotas em 3 dlme.uVáe» e Évi Tu-dor prumole, no Teatro 8*rrador, uma *r„nT.

Esperamos ter boas coitas em 1»S4.
Mvv*'*~—-liÜIMIllall uniu ii....

| g

S 7 1
FúriaGUARABU —

de PalxOes.
JARDIM — O Canto

do Mar.
Duque de Caxias

BRASIL — Torre de
Londres.

CAXIAS — Comoção
na Fronteira.

PAZ — Feitiço Bran-
co.

POPULAR — Cidade
de Bárbaros.

Mlópolis
NILÔPOLIS — Heran-

ça Maldita.

Nova Iguaçu
IGUAÇU — Um grito

no Pântano.

Niterói
ÉDEN — (3S07) —

Moulln Rouko.
ICARAI — (33'IG) —

A Morte tem aeu
Preço.

IMPERIAL (3120) —
Amar Foi Seu Pe-
cailu.

ODEON (2'*-707) —
Folhas tle Ilusão.

PALACE tü3aõ) —-
Um grito no Pauta-
no.

Petrópolis
CAPITÓLIO (2U26) —

Feitiço Branco,
D. PEDRO 131UÜ) —

Tributo de Sangue
ESPERAiNTO — o

«Maior Espetáculo ila
Terra.

IMPERADOR — Bom-
bu e o Tesouro uo
Vulcão.

PETRÓPOLIS — So-
Ihus de Ilusão.

SA«N i'A TERESA —
Camlnhaiile Solitâ-
rio.

S. João de Merití

GLORIA — Flor do
Pecado.

Três Rios
HEX — Seiiliiieius doDeserto.

TEATROS
DULCINA (32-5817) —

Os Inocentes — 21.
FOLHES (27-S2UÍ) —

O. K. Baby — 20,:ill
e 22,15.

JARDEL (27-8712) —
Marreta o Bumbo —
16 e 21.

MADUREIRA — Ta
na Hora — 2L

RIACHUÈLO — Um
Raio da Sol — íí.

I
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Fala Churchill Sobre a
Conferência de Genebra
Pode-se esperar resultados frutíferos da íeu-

aiião, diz o Primeiro Ministro britânico

FALA CHURCHILL SOBRE
A COra^RÊNCIA DE

GENEBRA

LONDRES, 25 lAKl1) _ O
primeir0 ministro VViiistoii
Uiuiciiiij pronunciou, hoje,
um discurso abordando u
Conferência de Berlim e a
convocação da Conterência
de Genebra, Declarou nota-
damente;

«Devo dizer que penso
que (Oi aquela unia Cunfe-
réncia muit0 notável, lies-
tabeluccu a reputação de
reuniões semelnantes, repu-
tação que tinha sido perdi,da. Longe du- lei sidu um
fracasso ou um desastre, a
Conferência, em realidade,
tomou menos delicada a
discusão de todas as quês-toes e monos perigosa do
que foi anteriornienle em
outras reuniões, entre os jn-
terêsses que de maneira ai-
Ruma foram impedidos. As-
sim, foi fixada para o dia
26 de abril, em Genebra».
Churchill prosseguiu: «Em

compensação, pareceria
muito pouco sábio da parledos aliados, nâo se avista-
rem com os lideres da Chi.
na. numa negociação para£ -paz.

A Conferência de Genebra

POPULAÇÃO DA ITÁLIA
ROMA, 25 (A. F. p., __

Tem presentemente a itília
47.213-000 habitantes, segim-
do dados estatísticos ouidos
no começo deste ano O pais
contava 46.96S.000 habitan-
tes no começo de 195,1 e
42.919.000 no começo de lüT?'.

A taxa de mortalidade foi
sm 1953 de 17,5 por ml,
quando em 1908 era de 33.7,
não deixando dc diminuir a
partir desse ano. O acresci-
mo demográfico da Itália em
1953 foi devido principalinen-
te à redução da mortandade
nesse ano. O numero Ue óbi-
tos se elevou a 4ÜS.651 c o
de nascimentos a S22 jüti em
mais de 47 milhões rie iiabi-
tantos, quando em l(l]0, p-iia
uma população de 34 547 nuf)
habitantes, houve òS2 45!»»
óbitos e 1.144.410 nascinien-
tos.

tem melhor possibilidade
do que a do Berlim, de pro-
duzir resultados frutíferos,

e Isso, de todas as manei-
ras, constitui uma fonte de
esperança o representa um
dos resultados marcantes
do trabalho dos qüatr0 mi-
nlstrps dos Negócios Estran-
gelros, pelo qual lhes somos
reconhecidos».

SAO OS IANQUES
QUEM GOVERNAM

Anunciou, ainda, que o go-
vêrno britânico estudava,
atualmente, as listas dos pro-rimos muiiuiatunitlos e as
matérias-primas que pode-
riam ser expcrtàdos para a
União Soviética.

Precisou que o governo
britânico discutirá com os
americanos quanto a essas
listas.

BEAR?,? A MENTO
ALEMÃO

LONDRES. 25 IAF.P.) —
Sir Wlnston Churchill ini-.
ciou o seu discurse fazendo
elogios à maioria do Pa ri ido
Trabalhista, que acaba de
declarar-se favorável ao re-
armamento da Alemanha
Ocidental.

 __ POPULAR

OS SOCIAL-DEMOCRATAS VOTARÃO CONTRA AS EMENDAS DA CONSTITUIÇÃO QUE PERMI-TEM O REARMAMENTO DA ALEMANHA OCIDENTAL
BONN, 25 (AFP) — O sr. Erich OHenhauer,chefe do grupo parlamentar social-clemocrata, abriu-do a discussão resultante da declaração do chance-ler, novamente se declarou contrário à «Comumda-d»" Européia de Defesa».

Segundo Erich Ollenhauer,
resumem-se em dois pintos
as tarefas diante dns quais se
encontra a Republica l.'cderni
depois da Conferência de Kcr-
Um: D fazer tudo paia uma
reunificação da Alemanha

por melo de negociações en-
tro as potências iicupar.tos e
preservar o ambiente úe ne-
gociaçfles revelado em Ber-
lim; 2) fazer tudo paia nor-
mallzar na medida do possl-
vel as relações entre as duas

ovimento Armado
Contra o Governo da Síria
0s primeiros despachos não esclarecem o ver-

dadeiro caráter da rebelião
Telegramas onten: distrl-

buldos pela Prance Press"
noticiam que deflagrou um
movimento mllitai centra o
govêrnu sírio, ü i'oe0 da re-

Proteção a Criminosos
de Guerra

PARIS, 25 (AFP) _ No
processo Oberg Knowhen, a
defesa apresentou coiíclü-
soes que forçavam o adia
mento do caso, fundando-se
no fato de que o presidentedo Tribunal havia indicado
q"e o procedimento judicialora empreendido 

' 
contra

Cierg e Knowhen na quali-
dade de «crim.nosos de
guerra». Ora, lêz valer o
advogado cia defesa, o pre-siclente não podia, quandomuito, falar senão tio pro.cediment0 judicial por «cri-
mes de guerra», sendo a e.\-
pressão «criminosos do
guerra» um julgamento pré-v:o do tribunal.

Querem Envolver a índia
no Pacto Agressivo

O comissário do governo
adolou a tese da defesa, se-
gundo a qual o fato de as-
sim se haver manifestado
tuna opinião, o um caso de
nulldacle, e o tribunal ape-
nas pôde constatar tal ca.
so do nulidade, decidindo
adiar o caso para uma da-
ta ulterlor, ainda não fi-
xatla, perante um tribunal
onm diferente composição.

m na
AUSTRÁLIA

NOVA DELIU, 25 (AFP)O piesidente Eisenhower,
em carta dirigida a Shri
Nehru. propíe um «auxilio
militar* à índia caso esse
país o deseje, e declara que

embaixador da flus-
írália no Brasil

CANBERRA, 25 (A.F.P.)
A nomeação do sr. 'Jeilric

Kcl.way para ministro ua
Austrá.ia no Brasil loi inun-
ciada, hoje a tarde, pelo Hr.
Richard Cçuy, ministro dos
rfegócios Estrangeiros.

O sr. Kellway atualmente
representa a Au.st"àl!a na
Itália.

A embaixada australiana
no Brasil estava vaga ná J2
meses.

Ao anunciar a nomeação, o
sr. Casey declarou: «o Ura-
sil era o único pala uo ( on-
tinente Sul-americano em que
a Austrália é representada.
Isso fornece um po»ito de
contato com as demais repíi-
blieas da América do Sui».

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

Letelba Rodrigues
de Brllo

•:>rdcm dói Advogado! Inac. n. 781
ilvisrn Alviui, 24 - l.o «nilui

(Impo 102
TKI.HKINKl - 62-42U»

o auxilio militar cow*di,lo
pelos Estados Unidos an Pa-
qulstãq não seria utilizado
contra a índia.

n AUXILIO MH.ITAlíRara chi, 25 iafp) _
«Os Estados Uni<lC:. cnncor-
daram oficialmente om c0n.ceder um auxilio militar aoPaquistão», anunciou
metro ministro Mo
Ali.

o i».i-
ammed

Novo aío ianque de
hosiilidade à Repú-

blica Polonesa
Washington. 25 (afpi- O governo dos K.sla lesUnidos pediu ao governo po-ones para fechar seus ,,,n.su-

lados gerais de Nova forque
Chicago e Detroit e i-otirar
o pessoal desses três consii-
lados dentro de um praao ra-zoável, declara uma nota
norte-americana entregue lio-
jo à embaixada da Polônia
nesta capital,

PAIIIü, 25 IA. F. P ) ._
A Radio de Meluourne ; nuu-
ciou que 23 pessoas on «n-
traiam a morte nas manda-
ções provocadas pelas chuvas
a pelo vendaval que voltou a.
açoilfi.- po, ;; jiH3 u fl0va
Galles do Sul.

Acrescentou a emissora
que as águas estão jun-Jo
afastadas, contudo existe Mn-
da uma localidade onde os vi-
veres e os medicamentos *ó
podem chegar atirados em
pára-quedas.

Au lonyo do Rio Rlchmond
estão sendo recuperado.3 por
meio de tal providencia, 20
mil cabeças de gado, total-
mente desprovidos de a imen-
tação.

beüão 6 o norte do país. O
chefe do movimento é Mos-
lapha liambour. I'ma irra-
diaçãn dos rebelde,.), nci sa o
chefe do governo dp Damas-
co, Chichskly, de «hnvct
traido os objetivos rios su-
cosslvos golpps de estado:
libertação do pais da cor-
rupçfto, estabeleci nici»v (|C

um regime democrático po-
uular, unidade da .lação ^ra-
be e libertação da P-ilostlna».'

Vários despachos rélacio-
nados com o fato, leforcni-
se a detalhes do movimento
armado mas nf!3 yenritòm
que se forme uma idéia cia-
ra a respeito da variado!-
ra orientação de F.lõstaphn
Hunibour, que depois de la-
lar cm «democracia popuirif»
prega a «libertação da Pa-
leíf.ina», isto é, o reinicio
da guerra contra 0 governo
de Israel.

CIIICHEKLY ABANDONOU
O PODER

BAGDAD, 25 (AFP) — O
general Adib Chichekly, pre-
sidento da República, aban-
donou o poder e dJ-xou a Si-
ria esta tarde, de avião.

partes da Alemanha. ,
CONTRA O REAKMAMWNTO

BONN, 25 (A. B\ P.) _
O grupo pur.amentar social
democrata decidiu, ontem k
noite, votar contra as emen-
das à Constituição, propostas
pela coligação governamental,
em virtude dc as mesmai. per-
milhem o rcarmamento da
Alemanha Ocidental.

Esses projetos de emen-
das a. Constituição deverão
ser submetidos às 2a. e 3a.
votações, na Assembléia Fe-
deral, sexta-feira próxima.

VOTO FEMININO
BOGOTÁ, 25 (A. F. P.) —

Depois (Ij longos e aoalo-
nulos debates, a Uomisisu» de
Estudos Constitucionais, des-
taeado pela Assembléia Cons-
litulnte, aprovou o voto íemi-
nino integral, o que constitui
grande Inovação na vida po-
litiea da Colômbia.

Essa emenda à Lei funda-
mental passará mais *aide a
consideração da Assembléia
Constituinte,

GOLPEOU A TELA
DE "EL GREfiO"

GKANDS KÁPJDS (Mi-
chlgan), 25 - (AFP)
rapaz

Abdel Nasser, o Sucessor de
Assumiu as funções de primeiro ministro e presidente do Conselho -ü comunicado oficial sobre a demissão do general Naguib

CAlfíQ, 20 (A.F.P.) _ EXIGÊNCIAS DEdemissão uo general naguiu NAGUIB
ua preiiiciuiicu uu uepui^ea «AIRO, 25 ia F P ) _ O
gnSS! L"-Cü- goneral Naguib p'dFudem°lonel baiau buicm, imiusird sa0 porque o Conselho da Re

Güíidsiiada à moríe
a fovem patriota
PARIS, 25 II. P.) — O

jornal «L'Humanité» oublica
uma nota m ormando que uin
tribunal das torças britânicas
de ocupação da Malásia con-
donou à morte, no dia 22 a
jovem patriota Lee Ahtail, de
17 anos A ata de -,ic:i arão
revela que a jovem foi pi esa
em 2 de dezembro último e
que havia se unido aos jat";o-
tas que lutam contra a o lupa-
ção britânica.

Últimas Esportivas

viTomsso o
FLUMINENSE

MONTEVIDÉU, 2.ti —
(IP) — Em jrigo reali-
zado hoje nesta capital,
pela Copa Montevidéu,
o Fluminense b.iteu o
Alianza de Lima poi 3
tentos a 1.

Os gols foram de au-
toria de Vilaloiios (k) e
lünquerdinha.

SOCIAIS
Nascimento

O casal Eneu o Cannela
Gonçalves, (|e Sã„ Gonçalo,
Estado do Rio. participa 0
nascimento, ontem, rie seu
filho, que reccbíii ,» ;;onié de
Luis Carlos, esn homenagem
ao Cavaleiro da Esperança.

Um
de nove anos confes-

sou haver dilacerado com gol-
pes de faca três telas, entre
as quais uma de «El Gre-
co».

Os quadros estavam expôs-
tos no museu de Gvands Ka-
plds A pintura de «El üre-
co» 1'cpicsoiiluvu «São Fran-
cisco cm Êxtase», u os ou-
tros quadrus erair. de Cosi-
mu di Pratese, pintor Itália-
no ua lleiiascença, e do ar-
tista inglês Thonies Souily.

O conservador do museu
declarou (jue as telas pode-riam sei restauradas

0 vi'vk'Ggo da Leopol-
diüa no carnaval

Em nota a imprensa, in-
íouiiuu a administração da
Leopoldina que, para íaci-
ütar o regresso a esta Ca.
p-tal dos viajantes que fo-
i^in passar o carnaval em
Nova Friburgo, fará cir-
cular, na próxima quarta-
feira, ás 5,33 horas, o trem
de «Passeio», destinado a
Barão de Matiá.

A referida composição não
trafegará, assim, segunda-
fera, podendo os passagei-
ros, entretanto, viajai para
General Dutra, nesse dia,
pelo comboio que parle de
Ni va Friburgo às G,15 ho-
ras.
U trem que parte de Can-

tagalo às segundas-feiras,
as 3,05 horas, pan Nova
Friburgo, em correspondem
cia com o que sai às 6,15
horas, para General Dutra,
circulará quarta-feira, sen-
do que, segunda-feira, cor-
rerá no horário dos d-as co.
rh.uns, isto 6, partirá de
Cantagalo às 5,30 horas,
chegando a Nova Friburgo
às 0.40 horas.

du Orientação iNucionai, m>
t'un de uma üramauca sessão
de cinco üoiaa, reunzudu peloConaeliio oa liuvuiuçao. u.s
doze oxiciais do Uoiiseino nu-
viam se encerrado, a noite,
nu sala habituai uas suas de-
liberações, no quartel-general
situado na iilia de Uuenirali,

A prmieira inuicaçáo toi
dadu com a oruuui eir.iuuu
uos jornais du supressão ue
touas as fologranas üu Ka.
gulb nos seu.s números em
preparo. Os coiresponUentes
cstiangeiros e os reualoiu.-
cheifcs dos jornais matuonua
foram avisados tíe que seria
distribuído, durante a noite,
urn comunicado da mais alta
importância. Os ministros ei-
vis, os membros do gabinete,
foram tirados da cama e con-
vidados a se unirem aos du/.e
oficiais do Conselho da Kovo-
lução: eles demonstraram nao
saber por que eram convoca-
dos em plena noite. A delibe-
ração do Conselho conjunto
(ministros civis e oficiais do
Conselho da Revolução) ter-
minou hoje, às 3 Horas e 40
minutos. Imediatamente o
major Salah Salem leu aos
jornalistas um longo comuni.
cado anunciando que o gene-
ral Naguib fora demitido de
tfidas as funções que okoroia.

O comunicado conclui anun-
ciando as seguintes decisões

do Conselho da Revolução: 1)
A demissão do general Na-
guib de todas as funções que
exercia; 2) O Conselho da Re-
voluçâo assume todos os po-
deres; 3) O tenente-coronel
Gamai Abdel Nasser fica
como primeiro-ministro.

volução lhe recusou os plenos
poderes pessoais que lhe pe-
dirá-
O general apresentara três

pedidos ao Conselho:
1) O direito de opor seu

veto às decisões do Conselho;
2) O direito de nomear e

demitir ministros;
3) O direito de nomear e

promover os oficiais e os fun-
eionãrios públicos.
FUNÇÕES DO SUCESSOR

CAIRO, iõ (A.V.P.) _ O
ffonor.il Naguib não terá su-
cessor pelo menos enquanto
não for restabelecida a vida
parlamentai normal — eis o
que declarou em substância,
respondendo a um jornalis-
ta, o major Salah Salem,
porta-voz do Conselho da Re-
volução. O tenente-coronel
Oamnl Ahdei Nassor substl-
lui Naguib ua.' funções de
primeiro ministro e de pre-
sidente do Conselho da Re-
volução. não --, substitui, po-
rém, nas funções de presi-
dente dn República, segundo
o porta-voz.

ASSUMIU OS PODERES

CAíRO, 25 (AF.P.) — O
Conselho da Revolução as-
stimiii Iodos o.s podúros que
eram de» ides pelo geneial
Naguib.

AUSftNCIA OE NAGUIB
CAIRO, 25 (AFP.) - O

general Naguib não comna-
recen à w.cçàf) rin Conselho
da Revolução, na qual foi
ace,,i a sua demissão do
posto de presidente da Re-
Pública.

NAO AIÜKKEU

CAIRO, 25 (A.F.P.) -. São
desmentidas oficialmente as
noticias divulgadas no es-
trangeiro e je^undo as qiuVs
o general Naguib te^a mor-
rido.

ESTA Ml CASA
CAIRO, 25 (A.F.P.) _.

«Contrariamente a certos
boatos que circularam on-
tem á noite, nótadamente
nos FJsladus Unidos, o gene-
ral Naguib g_sa de boa saú>
de e se encontra na sua ca-
sa de KublMii, uas proximi-
dades do 'Jauo*, declarou
um portu-voí dc Conselho da
Revolução -i Agenct France
Presse.

títíM PHESiDE,>, FE
CAUIO, 25 (AFP) - «Não

haveiá presidente da Repú-
blica Egípcia ato o fim do
período Iransitórío», decla-
rou o major Salah Salem,
ministro da Orientação Na-
cional, à imprensa estran-
geira.

«O periodo transitório ter.
minará, acrescentou, no mo-
monto em que as tropas brl-
túnicas se tiverem retirado
do Egito».

Essa decisão foi tomada
hoie pelo Conselho da Ue-
volução.

O PAPEL DE NASSER
CAIRO, 25. IAFP) - O

tenente-coronel Gamai Ab-
dei Násser, prime!ró mini;;-
tro, exercerá as funções dc
chefe ch Estado por delega-
ção da Rõvoluçfn, todas as
vezes qun so tratai de rc
representar o Estado Egíp-
cio e:n cerimônias, como í
apresentação pe'ns nbai-
xadores de suas cartnF-cre-
denclals, declarou o major
Safah Saiem.

HOTELEIROS EM DEFESA
DAS LIBERDADES DEMOCRÁTICAS
Denunciado na assembléia de ontem o golpe fascista de Getulio cctra o povo — Unidade em defesa# do Sin^cato — Proíesío contra

política ministerialista

o con-
a

Dr. Sliva' Palmeira
Avenida liln Urânio, Mil! — tg.t

»n(lar - Saiu 1.512 —
lime; «-I138

Dr. B. ('alhJros Bonfim
CAUSAS IHAIIA1.11 ISI AS

üau Um JiiiC-, su - (Irupu 1.108
Fone; 12-'.'UU7

vimmm
fltíUcuL\\

Realizado Com Êxito o Ato Prepa-
ratório da Convenção em S. Paulo

Dr. Cosia Junior
ií.lilo llranru, IIW - Sala 1.102

TKI.KJ-ONKl 42 1IIUI

Dr. Pjdro Maia Mllio
;í«. Ulii llrunci», III» Saiu t.lUZ

TKLKFI1NK: ISIMOI

Dr. Demetrio llamn
Eoa £&o Josõ, ~U 

f i.v andar
Fone: 28.0:ili.'i - lí^iilaiiada do

Caitelo

Dr. Luiz Uei.n-ch de Castro
Avenida Kio llranru, 277 - U.»
sndar — llruiin llllil — IVintti

42-11(128 e 12-118(11: •

MÉDICOS
Dr. Alcedo Coutinho

Terras, qiilnltib e súliudua daa
14,80 às 18 liuraa - Ituu Alvura

Alvlm, li - Saiu :<02 -
Kiine; 82-:i:il5

Dr. Aiiliinio .luslino
Prestes de Meneses

CLINICA OUIIAL
Avenida Mio Ci-runliii. 1.15 — II.»
anilur — Salas 1102-A - Terças,
dulntaa « sAlunIns. dnn 12 &¦

14 tiiirt.c
Küiiü: 22-0177

Perdi u a vista
O operário Milton Aristides

de 30 anos, solteiro, residen-
to na rua Ambiró Cavalcan-
ti, ütiü, teve a vista efiquerda
vazada e foi internado noHospital do Pronto Socorro.
O fato ocorreu quando o ope-
rário, que viajava no estribo
do bonde «Matoso», ao pas.sar em frente ao n.» 83 da
mesma rua, bateu com o ros-
to em um caminhão ali esta-
cionado. Segundo o.s médicos
do H.P.S., o infeliz operário
teve perdida sua vista es-
querda.

^rondado
Guilherme Alves de Ollvcl-

ra, solteiro, de 30 anos. ser-
vente de pedreiro, residente
na avenida Brasil, 2.r>l. quan-
do tentava atravessar n ave-
nlda Sima, próximo ao Ma-
tnriniirn rln Penha, foi colhido
pelo auto de ohnpa número
13-17-Ii2. cujo motorista fue;ii!
Imprimindo maior velocidade
ao volniln, A vílima sofreu
fratura do crânio e escoria-
çnes irenerallzarias. falecendo
no Hospital Mirniel Couto
quando era medicada.

O cadáver, aprts ns formnll-
dades de praxe, foi removi-
do para o necrotério do Insti-
tuto Mídlco-Lcgal.

Advogado

Heitor Rocha Fark
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA R INVRNTÀRtOS
Rua do Ouvidor. 1B9-S/917 - Tel. 43-R473

SAO PAULO. 2,1 (IP) —
Rcvcstiu-su de completo êxi-
to o alo preparatório it Con-
venção Pclu iDinançipnção
Nacional, realizado nesta
Capilal, uo ('entro do Pro-
fessorndo Paulisln A rua,
em frento ao Centro, ficou
tomada de populares, já que
o salão ficou -iiperlnlndo.
Tomaram assento à mesa o
general r.d?;ard Biixliaum, o
deputado Campo.-i Vergai, o
coronel Crodcgamli. de Mo-
ruis Mendes, o eoionci Ma-
xiniino dc Aiidriulr Xeu,, o
juiz Patrocínio Oalottl, t ve-
rciidorcs du caítilal paulisln,
ile cidade de São Paulo <.» do
Kio dn Janeiro.

ORADORES
O primeiro orudoi to', o

general Leónidus Cardoso.
A cerla ali ura de sua alo-
cução, ressallou pie não são
golpes que resolvem os pro-

blemas do Brasil, dizendo
que o que se impõe í pre-
servur as liberdades demo-
crálicas. A seguir falaram
os deptiladqs José Miraglia
o Jaurés Guizurd Air.hos

ressaltaram o exemplo da
Guatemala, cuja iiidependên-
cia eslil ameaçada pela In-
terveiição americana, a frl-
smi.lo a necessidade de que
o povo brasileiro se una em
defesa da independência na-
cional.

O eel.-aviador Sá e Bene-
vides, durante seu discurso,
denunciou que se encontra
numa das comissões da Ca-
mara um acordo entre (¦ go-
vêrno de Vargas (• o Dcpar-
lamento Sanitário Anifrica-
no para instalação no Bra-
sil daquela organização. E
prosseguiu aquele ilusire ofi-
ciai de nossas Fêrças Arma-
das dizendo que se Irati» de
mais uni eimlro dc espiona-
gem a ser instalado no Bra-
sil, ameaçando o nosso pais.

O iVlimo orudor foi o ve-
reailor de Aruçalubi» líclson
Louzada.

Na assembléia que realiza-
raia ornem, os Uuuauiauüies
hoteleiros denunciaram o „ul-
pe íascisia que o governo oie-
paru e as violências puUeiais
piuticada^ cunnu uo traualhu-
dores pernambucanos, foi
aprovada unia nio^uu do lio-
toleiro Osvaldo Almeida, que
recomenda uo sindicato pio-
testai nas Casas L,egisluiivus
contra ta reai.áo policial de-
seneadeaiia eonua os traba-

lha dores».
Demonstrando sua unidade

ante o propósito do governo
de Intervir do muiieira inali»
brutal nas organlz'ic,ôes ope
rárias, os hoteleiros resolve-
ram por eamagarlora maioria
aprovar o balancete anual da
diretoria. Sua rejeição im-

portaria na intervenção niinis-
Iuiiu.iisi.li. uo sindicato Pur
isso lojüs us correntes de jpí.
niúes unirain-se em defesa da
iioeiilaue sindicai.
CONTRA O MINISTÉRIO
Uni ia moção u^rovuda naus-

senioiuiu uus lioteleiros, cujo
suidicalo lluera em escala na-
cianal a luia pelo salário-mi-
nimo, manilesiava a revolta
da corpuraçào contra «^a In-
terveiição ministerialista na
campanha pelo salário-mini-
niiu, caracterizada pela ciei-
ção-larsa de uma Comissão
Interslndical de pelfigos e pela
convocação de um comício dl-
visionista, à custa do fundo
Sindiral.

Falando, na ocasião, o pre-
siilente tío sindicato, sr. SU-

verto Manoel da Silva, manl-
festou sua condenação A po-litiea ministerialista, clossifi.
cando a eleiçâo-farsa da Co-
mi?>;no como -i-m rios mos
mais vergonhor-os dn vida sin-
dical* - por isso, explicou, o
sr. Silverio. re?urou ri?.er
parte dn Ponii^são escolhida
a dedo pelo Ministério rio Tra«
balho.

SOLIDARIEDADE
Expressando sua Irrestrita

solidariedade nos trSs hotelcT-
ros presos ontem «m Rotafo-
go, e em particulnr a F»'a-ieis-
co Rnmos Manhães, uni r»os
dlrlrrentes dn tilthnn irrev» da
corporação, os hnrelleros pro-
cederam a uma coleta rie eei-
trlbulcões flnanr ^'-as para as
famílias dos presos.

MMsL WMSWM Mim
Justa a Simplificação...

NA POLÔNIA

ver um único imposto em lu-
gar de uma série Serri dil-
vida o sr- Carlos Vieira, se-
cretário do Sindicato dos Va-
rejlstüs de Gêneros Alür.en-
tícios, tinhü plena n.-iãv ao
declarar que é essa uma \re-
lha aspiração do comércio.

JUSTA TRIDUTAÇAO
DAS RIÜNDAS

O sr. Carlos Antô.ilo San-
tos assinalou:

— «Tenho, entretanto, uma
observação a fazer quando
se fala em imposto prngres-
«Ivo sobre 9 renda E' pre-

ciso deixar bem claro quí
não 6 possível se manter o
atual espirito em que ê ba-
sendo o sistema tributário,
pois chega ao absurdo de

considerar ordenado como
remia e cobra imposto sobre
salários que mal Jão para
viver».

Também o sr. Maurício»
Tavares, da Fábrica de Cal-
çados Camelo, declarou - se
favorável à simplificarão do
atual sistema tributário. Acha
que, no cas0 da unificação
dos impostos, deveria haver
uniu regulamentação especial,
permitindo ao pequeno co-
mércio pagar esse Imposto
único em parcelas u.j 8eu ai-
cance.

Reivindicações Comuns..,

Leiloeiro Muclides
írflldi-ini 1'úbllr.o - 1'i'rilloj,
Muvfih TeiriMiim «tt, — hKtrl-
iortti c ¦¦iiiiíin iIp \ pnditH n.i Iíuh
da (JultiiiiilH. 10. Fimei ;l'!liuil
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DR. A. CAMPOS
iciiiiiHiiuo dentista:
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O Piaesiditnn do Governo
da República foptilar da Po-
lõnia acaba de tomar uma
decisão tendente a melhorai
o abnsteoipi/.ito do mercado

, em leite e lauclnios A esse
respeito vale a pena assina
lar que o desenvolvimento da
técnica e o acréscimo das
compras permitiram à in-
drtstria dos laticínios aumen
tar a produção de leite parn
as necessidades diretas de
consumo de Wi9 milhões de
litros em 1943 para (i.'i2 mi-
líiões de litros cm 1H5.'I, re-
glstrando-se, portanto, nos-
ses anos uiyi aumento de
87%. A produção da mantel-
ro o mesmo pf»rHido passou
de '.l'l SUO toneladas para
5-1.100 lont.'lat|as / ¦; 138% I
e a de quclius gordurosos e
semi-jmrdiirasos de 3 170 to-
neladas para 11.300 tonela-
das /-:-25(i%/.

A indústria dos laticínios
estíi fornecetiric attialmente
numerosos artigos que n3o

eram até ha pouco fabrica-
dos no Polônia, tais como
novas qualidades dp quelo,
bebidas a nake de leite, lei-
íe integral em pó, etc

Nos termos da decisão go'•ernamenla) prevê se para
is anos 1054/3955 a romode-'aç.âo de 21.000 leilerlas, a
transferência de 3.200 leite-
rias parn novos locais e a
construção da 4C novas leite-
rias modernas No mesmo•loriodo 20,000 leiterlns serAo
'lotadas de material e de Ins-
lalaçíies nerasserárins,

A decisão assinala que nos
ilois próximos anos a técnica
lia indústria dos laticínios
será considerítvolmcnte de-
•onvulvida ¦» rpodernlzada.

Eslâ tamném prevista a
construção i> s entrada em
serviço de 75 empresas e fa
bricas especiais de laticínios.
Numerosas fábricas já exis
lentes sepe.- tp-| HafHs p mo-
dernizadas. A Indúsiria de
máquinas polonesas ijüciiuíi

a produção de instalação ne-
cessadas.

Graças a Asses investlmen-
tos, a população terá à sua
disposição quantidades maio-

res de produtos derivados de
leite de qualidade superior.
A quantidade de leite destl-
nada ao mercado para o con-
sumo aumentará também. Os
forneeimenlos do leite en-
garra fado atingirão em 1954
pelo menos W milhões de li-
tros é em í',155 70 milhões.
A manteiga de qualidade ex-
Ira feilp de etvme pastèurl-
/lido constituirá em 1954
cerca do hi<7c do total da
manteiga produziria A pro-
dução de otvrnr; aumentará
em IDrü de -i^'"í Rvtnn Iam
bém nrngrairinrins grandes
progressos na produção rie
fiupijf) r|p tipos diversos, de
sorvetes e le bebidas a base
de leite.

, Pata levantai as qualifica-
çoes profissionais dns traba-
Ihadoros da 'rriústría de lati-
cinios. forrnar-se-âo novos

quadros espp;-:alí/ados e
uma nova <?srola técnica es-
peciallzada será construiria.

Enfim, assinala-se que
a decisão governamental con-
tribulrá para maior mobili-
zaçâo das grandes massas
camponesas no sentido de
incrementar o.s fornecimen
tos e melhorai a qualidade
do leite para o abastecimento
dos trabalhadores.

LEIA

tifilèhis
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O governo que mata de
fome a população civil, não
age de maneira diversa com
a esmagadora maioria dos
militares.

RKAJWSTAMENTO GERAL
DK SALAKIOS

Isto vem mostrar que a
necessidade ie um reajusta
mento do salários e venci-
mentos e gerai é, prática
mente, reivindicação dé todo

o povo. Não na por isso, n«ü-
nhuma oposição entre a
reivindicação dos trabalhado-
res de um n,,vo salário-mi-
nimo, a do funcionalismo ei-
vil por melhores salários, a
dos militares pp|a melhoria
de seus soldos. e a reivindl-
cação poptiim' de congela-
mpnto do t-.ioos os preços,
Sân reivinrikuçõns
completam
única luta
de fome ro.illzr.da pe!o go-vôrno de Vargas.

que se
'i '.'onstiruem uma
contra » política

No Comércio...
câmbio com todog og países,
de modo a estimular a anil-
zade com os países america-
nos, ao mesmo tempo que
sou por medidas qtig devem
ser tomadas em favor de nos-
sa cafelcultura.

Beafirnioü, a seguir, que
os países pi^dutores não es-
tão estocando. e que a que-

da produção se deu emda

virtude das síeas t íreada*,
o que suscilou Mturalmentt
a elevação dos preços.

Concluiu o ar. Torros F1«
lho frisando que c» preço»
do café nos Estados Unidos
já foram mais altos que o*
atueis, não havendo :•"::'"> ns-
ra a cairpanht contra o ca-
fé na América 'to N«rte.

Revista de Cultura .
Política I

'asa 
Gonçalves áv Õliveini

Armazém sortirio de secas e molhados Bebidas na-Rlonals e estrangeiras. Entrerja a domicilio, rroços po-ptilares. ¦ H

Rua Dr. Pio Borges, 1.936 — São Gonçalo
Estado do Rio
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repara- se Brande Concentração Feio Salirio-Minimo I' -—— ' ' 1

S <0 PAULO (Do correspondente) — Em pvepa-
. ração da conccntração-monstro do proletariado e do

{ vovó paulista, velo salário-minimo eo congelamento
1 Z preços, que se realizará no dia 17 de março na

Praça da Sr, realizou-se domingo último concorrido
eunácio no Bairro de Osasco. Na manifestação os
opvrà-ios exigiam também, aumento geral dn sa-
lários,

FORTALECIMENTO DA LUTA

Aberto o comício pelo sr. Remo Forli, presidente
dc Sindicato dos Metalúrgicos, falou em seguida o
líriei operário José Pedro Pinto, responsabilisando c
qoverno de Getulio e Garcez pela carestia e a fome
que sofrem os trabalnadores. Afirmou que o prole-
íariado paulista saberá lular com firmeza pela apli-
cação efetiva do salário-minimo de 2.300 cruzeiros,
v pelo congélatiwnlo de preços. Terminou, comia-
mando os operários e suas famílias e moradores de
Osasco, a comparecerem à concentração do dia 17,
cot» faixas, cartazes e milhares de assinaturas no

L

Realizado em Osasco um comício prepara-
tório — Reivindicações: salário-minimo de
2.300 cruzeiros e congelamento de preços
— Apoio à Convenção Pela Emancipação

Nacional

memorial
Estado.

que será entregue ao governador do

EXPULSÃO DO IMPERIALISMO

, O orador seguinte foi o general Edgar Buxbaum,
que aplaudido delirantemente, falou da necessidade
de serem expulsos do Brasil todos os órgãos e mis-
sões do imperialismo americano. Vrizou, a seguir,
que essa questão será debatida na Convenção pela
Emancipação Nacional, onde se buscará uniu »«/«•
ção para os problemas do povo. Concluiu fazendo
um apelo para que o proletariado paulista não es-

queça de seus irmãos do campo, os quais devem ser
organizados para a luta lado a lado com wi operários.

RESOLUÇÕES

Na concentração dos trabalhadores de Osasco
foram uprovadus as seguintes propostas:

1) Participação dos trabatliudores c do povo de
Osasco na concentraçào-monstro da Praça da Sé, dia
Vi de março, às 15 horas.

2) Foi eleita comissão de trabalhadores para
participar na Convenção pela Emancipação Nacional.

3) Apoio e participação dos trabalhadores de
Osusco ao ato preparatório da Convenção peta Emun-
ei nação Nacional, hoje, às 20,30 horas, à rua da Li-
herdade, 928.

4) Difundir uo máximo «í listas do memorial a
ser entregue ao governador, no dia da giande con
centração, pelo congelamento dos preços e o salário
mínimo

5) Fundação em Osasco de uma subsede dos Mar
ceneiros.

I
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ESTIVA DE MINÉRIO
a reunião dos trabalhadores em estiva de

• IT- 
'^à^S^outr^ãysúhíos; constantes da

que serão prestados pelo diretor do bAJYiuu,

TRANSPORTES RODOVIÁRIOS

vo Consciho Fiscal para o seu
sindicato. Na ocasião deverão
ser eleitos também os repre-
sentantes junto à Federação.

A fl de abril vindouro oa
trabalhadores em escritórios
de empresas de transportes
rodoviários deverão elegar
uma nova Diretoria o um no-

ELEIÇÕES NOS FARMACÊUTICOS
ta (reeleição), Augusto da
Silva Pimentel, Thlers Barce-
Silva Pimentel, Thera Barce-
los Coutinho, Antônio C»-

:

fiTTW i ii w na—ww—

Para as próximas eleições
foi escolhida a seguinte chapa.
oficial: Diretoria: João Viei-
ra dos Santos (atual presi-

| dente), Durval Armando Tor-t""""
| Tiveram inicio ontem as
I eleições para renovação da
I Diretoria e do Conselho Fis-

11 cal do Sindicato dos Conte-
I rentes do Carga da Marinha

pelleti.

CONFERENTES DE CARGA

soa

uero o Novo Salário-Mínimo
ã me Mudar Daqui do Morro

Jorge Pinheiro tem 28 anos de idade e há 3 tra-
balha na YARIG, empresa de navegação aérea. Há
i> meses não compra uma camisa nem um par de su-
puto* . Forma nessa imensa legião de trabalhadores
que ganham o salário-minimo de 1.200 cruzeiros, c
que lutam pela efetivação dos 2.400 cruzeiros, pelo
congelamento dos preços.

com apenas 40 cruzeiros pa-
ra se calçar, vestir, etc., <Ior-
ge Pinheiro st, taz acumular
dividas.

— As vezes fico até deses-
perado por nãc saber como
é que vou pagar o que devo.
Vou criando nté inimizades
por causa disso E ainda há
outros problemas: não sei
nem mais o que é diversão.
Cinema, teatro futebol, tudo
isso já risquei do meu dicio-
nário.

Não é o salário seu único
problema. Mas os demais são
todos uma conseqüência dês-
te. No Morro dí Santo Antò-
uio não existe água Se Jor-
ge não quiser morrer (In
sede, já sabe: lata dágua na
cabeça e unia longa e peno-
sa viagem de ida e volta as
bicas da Una do Lavradio.
Sc ganhasse um bmii salário,
que desse puro morar caqui
em baixo*, í\sse problema te-
ria suas prouorções reduzi-
das.

MUDANÇA DE VIDA
Perguntamos à Jorge Pi-

nheiro o que significaria pa-
ra êle o iiimenlo do sala-
rio-minimn e o congelamen-
to dos preços. Esta foi sua
resposta:

— Uma grande mudança
em minha vida. Passando a
ganhar exala mente o dobro
do que ganho agora, sem dn
vida as coisas iam melhorar.
Eu poderia alugar uma ca-
sinha. lá cm baixo, na cidade
c morar com minha mãe.
Comprava um terno de vez
cm quando »¦ i» começaria a
pensar mais seriamente em
casar. Tudo isto apesar de
2.10(1 cruzeiro* nâo serem
ainda o suficiente para uma
vida normal. Sempre tive
vontade de estudar, por
exemplo, mas os livros e as
mensalidades nas escolas es
tão custando uma barbarida-
de.

»

UM OPERÁRIO DA VARIG CONTA A TRAGÉDIA VIVIDA COM 0 SALÁRIO DE 1.200 CRUZEIROS
NÃO PODE COMPRAR ROUPA, BEBER ÁGUA, NEM CASAR - UMA NECESSIDADE EXTRE-

MA 0 CONGELAMENTO DOS PREÇOS
Texto de BORIS NICOLAEWSKY

I
%t

Mercante. Desdo ontem en-
tflrt funcionando > mesas co-

letoras, uma no «indireto •
nutra no edifício do Loide.
Concorrem às eleiçõeB 3 cha-
pas, encabeçadas, respectt-
vãmente, por João BatisU,
Gerson Magalhães Pereir* •
Mario Fernandes.

TRABALHADORES EM PENTES
E BOTÕES

Arrasta-se pelo T.R.T. o
processo de aumento de sa-
lários de 3.500 trabalhadores
na indústria de pentes e bo-

Í toes. Os patrões deixaram de
Ú comparecer em massa à úl-
II

tinia audiência no T.R.T.,
só tendo comparecido ob re-
presentantes de duas firmai
que, inclusive, já estão pa-
gando o aumento pleiteado V
30%,

Movimento Sindical nos Estados

IJMA VIDA INFERNAL

Sou solteiro, apenas,
porque não posso casar. O
dinheiro não da

Com estas palavras sim-
pie;,, o operário da VARIü
ileíitiiu liniil situação que
não è somente sim, mas do
quase todos os jovens. .Jorge
sustenta sua mãe .já bem
idosa e que nâo pode traba-
lhar.

E' unia situação inter-
nal. Só de armazém gasto
mensalmente Xllll cruzeiros.
Ainda tenho menos azar que
muitos, pois moro aqui no
meu barraco, no morro de
Santo Antônio, sem piigar
aluguel, ií vou a pé daqui
mesmo pura -..' trabalho, sem
gastar dinheiro em condução.
com apenns 100 cruzeiros pa-

NAO CAI DO CEU
Pouco anles de nos retirar

do barracão do aerovinrio
Jorge Pinheiro fizemos uma
rápida exposição da fase em

que se encontra a luta pelo
salário-minimo e congclanieii-
to dos preços. K essas foram
as observações finais do tra-
balhador:

— Estou muito entusias-
mado com essa campanha.
Dc fato, dinheiro não cai do
céu e se promessa valesse, i
carne custaria quatro pia-

SAO PAULO — Os Sindi-

sobram, faço algumas das
indispcnsii-outras despesas

Sáveis,
CONTAS Dl. SOBRA

Vivendo era tal situação

vao gue
ora

Não jogue fora o sou sa-
pato velho Consertos ga
rantldos ã Kun São Lou
rciiço. IIU. - Sol» inteira
ou meias solas, com ra

le? e garantia. — Tcle-I1
NITERÓII Cone: SUIM -

Na República Popular
partir ds 1" de dezembro

a Kumánia foi instituído, a
ano passado, um novo siste-

de remuneração dos médicos e do pessoal sanitário e
farmacêutico. iJelo novo sistema, os salários foram au-
mentacos sensivelmente. A nova remuneração é calcula-
di, de acordo com as funções e a antigüidade (tempo de
Férviço) no trabalho.

Para os médicos que íxercom >.ua profissão nas cir-
cttnscrições sanitárias rurais, foi concedido, com base no

! 

cálculo de salário, uma retribuição de 14 a 21% superior
a( salário correspondente; recebido peios médicos que tra-
balham tias cidades, tose princinio 6 aplicado lambem

$ nc cálculo dos salários dos médicos que asseguram uma
assistência médica , ermanento, nas explorações minei-
ras. carbòntluras uetroliferas, florestais etc. situadas no
melo rural A decide- prevê um aumento do duzentos c
cinqüenta a trezentos «leis» no salário mensal para aque-
Ipe que sp formaram cm graus superiores científicos.

Foram tomadas, ao mesmo tempo medidas visando
assegurar ans médicos qup trabalham tora das cidades re-
siriéncia.-; adequadas, abastecimento dp viveres e utilida-
des, restaurantes, transportes, diverr;&es etc, e tudo o
que se tome necessário para oroporcionar àqueles que
trabalham nos campos, nas pequenas cidades, nas zonas
rurais um bem-estar crescente.

Também foram tomadas medidas especiais no qne se
refere à proteção ao trabalho O médicos e os funciona-
rios sanitários que trabalham ?m condições nocivas à
saúde, iêm uma jornada de trabalho reduzida, um perio-
do dc férias completamentares, além de um aumento em
seus salários. Todos os auarelhos Roentgen serão dotados
de um sistema de oroteção, livrando os que com eles tra
balhám de perigos. rrnt introduzido um novo sistema de
ventilação continua nas salas de vadiologias.

Entre outros melhoramentos importantes destacamos
S os que mencionamos, a fim de acompanharmos o esfôv-
1 çc do govArnn rlomocrático-pooular da Rúmãnin que, sob
S a lideram:.'! o chefia do líder ferroviário Ghnorghe Ghcor-
I ghiu-De.i, vem pondo em prática grandes realizações em
j! beneficio da saúde dos trabalhadores p. do povo da jovem
i república popular.

A elevarão do nivel du pessoal médico c sanitário
| implica na elevação do nível dc vida geral da nação. Fi-

cando aem i> eócupações financeiras e desfrutando de to
do o conforti e bem estar, os médicos os enfermeiros e
o pessoal cos. lado a cuidar da 4aú;le pública podem de-
díCar-se com mais carinho e desinteressadamente na solu-
ção dos probioi " ligados à saúda pública.

Extende ass m o governo popular ao campo e às zo
nas mais afastai do pais a sua ação benéfica. Leva aos
mais lorigiqubi rincões da nirnània um serviço de assisiôn
oi? médica que tendi melhorai' le dia para dia.

E isso nos mostra que só jm tegime democrático
popular, como o preconizado pelo :>rogramn do Partido
Comunista do Brasil, poderá dar ao povo brasileiro espa
lhado pela imensidão de nosso território, uma assistência
médica diferente daquela apregoada pelos demagogos da
previdência social. Precisamos ie uma verdadeira assis
tenda médica extensiva a todo o povo c não de pequenas
obras dc fachadas realizadas com Intuitos do propaganda.

Prestam Contas ao Proletariado os
Ao Iil Congresso Sindical

Dispostos a comparecer à assembléias e reuniõ es para serem interrogados
car as resoluções do histórico conclave é dever de todos os trabalhadores

que nunca os trabalha dores de todo o mundo
enfraqueci-

Ias. Os trabalhadores têm do tí;^0H 0 pedeiuções puulisias
fazer pressão para conseguir Vum realizando intenso mo-
um salário-minimo que sa- vimento em suas sedes e nas
listaça suas necessidades e fabricas, para a realização

cia concciitraçjào-monstro uo
¦$ proletariado e do povo, mar-

cada para o dia 17 cto més'A vindouro, 
na Praça da Sé pe-

lo salário-minimo e o con-

us dc sua família.

girais
dialM ii 0

Estudar e apli-
Mais unidos do

Os delegados brasileiros
presentes ao III Congresso
Sindical .Mundial acabam de
divulgar o seguinte documen-
to de prestação de emitas:

Trabalhadores do BrasU!
Companheiros:
De volta á Pátria, após lia-

ver participado do III Con-
gresso Sindical Mundial na
qualidade de delegados de nu-
morosos sindicatos brasileiros,
iniciamos com este documen-
to o prestação do contas da
missão que recebemos, aflr-
mando que compe receremos ás
assembléias e às reuniões que
se tomarem necessárias, pa-
ra dizer o que foi esse gran-
de encontro sindical rios tra-
balhadores de todo o mundo.

Com a presença de delega-
dos de 7S) paises de todos os
continentes da terra, repre-
sentando Ss.tiOO.OüU tra ha-
ihadores manuais e intelec-
Uiais, reuniu-se em Viena o
111 Congresso Sindical Mun-
dial. O nosso país se foz re-
presentar através 54 militan-
tes sindicais, originários de
diversos Estados e pertencen-
tes às mais diversas profis-
.sões, constituindo a segunda
delegação, cm número, do
conclave.

Esse foi, sem duvida, o
maior e o mais importante
congresso sindical jamais rea-
lizado na história do movi-
mento operário internacional.
Trabalhadores de todas as ra-
ças, de todas as religiões, de
todas as profissões, de todas
as regiões da terra, tendo
à sua frente os mais desta-
cados líderes da classe ope-
rária do mundo, discutiram
séria e profundamente os pro-
blemas rio movimento sindi-
cal è, através deles, aa que»,
toes que assoberbam, na hora
presente, a humanidade e. de
cujas soluções depende o seu
destino.

Ricas experiências foram
trazidas por líderes sindicais
de diversos países, entro ob
quais cumpre destacar os
das nações economicamente
atrazadas, ume sofrem a ex-
ploracão desumana dos Im-
períalistas.

Ficou patente o formidável
amadurecimento dn classe
operária. Os trabalhadores
constituem, sem dúvida, a

maior força social do mundo
contemporâneo, e definitiva-
mente náo aceitam mais vi-
ver submetido à exploração
do grande capital, na misé-
ria, no desemprego, no terror
du guerra.

Em todos os países do mun-
do capitalista, os trabalha-
dores se levantam e susten-
tam lutas reivindleatórias sem
precedentes. Os povos stibme-
tidos à exploração colonial
c semi-colonia), sob a lideran-
ça nacional, contra a expio-
ração estrangeira.

A ameaça de ser desenca-
deada nova guerra encontiou
o mais severo e unânime re-
ptidio dos delegados ao III
Congresso Sindical Mundial.
Ficou claro que a guerra so-
mente interessa à reação, <in-
ti-operária e que os gastos

tcom a preparação guerreira"ó 
grandemente responsável

pelo esfomeamento crescente
das massas operárias do mun-
do capitalista. Km conse-
qtiéncia, os delegados ao III
Congresso Sindical Mundial,
em nome de milhões de traba-
Ihadores, juraram que derro-
tarão os agressores do povo
da Indo-Cliina e os que pre-
param nova carnificina inter-
nacional com os acordos
guerreiros do Bonn e dc Po.-
ris.

Constatou o III Congresso
Sindical Mundial os progrea-
sos feitos, inclusive no Brasil,
no campo da unidade do mo-
vimento operário. A unidade
do ação dos trabalhadores de
todas as tendências poiíticas
ou religiosas em torno de
programas concretos- de .-ei-
vindicações, constituo o .'e-
quisito fundamental para
que alcancemos melhores i on-
díções de vida. Mas a unida-
de t uma prática constante,
de. todo o dia, é a união dos

I trabalhadores por seus direi-
tos, que deve começar nas

' empresas, nos comitês da ta-
In-ica, deve se reforçar nos
sindicatos, deve se ampliar
no fortalecimento de unia
central sindical única em nos
ho paia e nr. apoio ao movi-
mento operário internacional
liderado pela F.S.M.

Os inimigos da unidade dos
trabalhadores desejam o m-

facelamento, o
mento da classe operaria e |
estão a serviço do patronato í
e da reação.

A.s experiências levadas ao
III Congresso Sindical Mun-
dial demonstraram que, uni-
dos o reforçando suas organi-
zações sindicais, os trabalha-
dores poderão obter os rala-
rios que lhes assegurem c
padrão de vida digna -a que
têm direito; a supressão do
desemprego e .das jornadas
desumanas de trabalho; -i i-
herdade sindical e a abolição
das leis nnti-operárias; um
amplo desenvolvimento (to
sistema de seguros e de pre-
vidênel.. social; a redução
dos orçamentos de guerr.i, o
desenvolvimento econômica e
cultural do pais e o afasta-
mento da exploração estran-
geira.

Companheiros Trabalhado-
res! tomemos consciência de
nossa torça. Unidos exijamos
o respeito aos nossos direitos
de homens. Estudemos e apli-
quemos as resoluções do glo-
rioso 111 Congresso Sindical

Mundial que representam a
experiência dos trabalhadores
de todo o mundo.

Viva a unidade indestrutí-
vel dos trabalhadores brasi-
leiros!

Viva a Federação Sindical
Mundial, que luta eonsequen-
temente pela amizade entro
os povos, pela unidade dos
trabalhadores do mundo In-
teiro e por um futuro leiiz
para a humanidade!

Ramiro Luehessi, Presiden-
te da CTB; Celsio Valvassori,
Presidente do Sindicato dos
Marceneiros do S.Paulo; "i-
cente Guerriero, Tesoureiro
do Sindicato dos Trabalhado-
res cm Carris Urbanos dc
S.Pau.o; José Pedro da ;lo-
clia Filho, secretario da t<"e-
deraçâo Nacional dos Grafi-
cos; Pedro Francisco Iovine,
secretário-geral do Sindica-
to dos Bancários dc São
Paulo; Eloy Thirso Alvares
Sobrinho, diretor do Sindicato
dos Ferroviários 3anto3-Jun-
diaí; Luiz Bashlera, diretor
da União dos Ferrovia, ioh
da E.F. Sorocabana; Sobas-
tiâo Francisco Borges, dire-

iZ-ss

tor da «Folha Bancária» de
S. Paulo e vice-presidente da
CISCAI Nacional; José Dias,
Sindicato dos Metalúrgicos
do S.Paulo; «Antônio Chamor-

ro, Sindicato dos Têxteis de
S.Paulo; Etéocles de Carva-
lho, Sindicato dos Bancários
do S.Paulo; José Severiano,
secretário do Sindicato do*
Mineiros do Lafaiete; João
Cândido, Diretor da A. Con-
dtitoies Veículos do Triàngu-
io Mineiro; Gervasio Te es,
secretário do Sindicato dos
Sapateiros do Distrito Fede
ral; Carlos Alberto da Costa
Pinto, secretário do Sindica-
to dos Jornalistas dn D Fe-
deraí; Edgard Leite Ferrei-
ra, secretário-geral da ÚN.SP,
João Fernandes, diretor rio
Sindicato de Operários Na-
vais; Álvaro de Souza, presi-
dente do Sindicato Nacional
dos Marinheiros c Moços da
Marinha Mercante; Ellccb
Fonseca Doria Filho, do Cot)
solho da F.T. nas indústria»
Urbanas do Lesta Sul do Ura-
sil; Maria da Graça Dutra,
secretário-geral da F.N.' Jor-
nulistas; Etelvino Pinto, la-
retor da CTB; Coaracy Mar-
Uns do Oliveira, Sindicato
cios Ferroviários da Leopol-
dina; Milton Arruda, Sindi-
cato dos Empregados do Co-
márcio Hoteleiro; Eduardo
Nilor Souza Mendes, do Con-
selho Fiscal do Sindicato Na-
cional dos AerotiatiUs; Mi-
guei Pau, presidente da União
dos Ferroviários da Kcde de
Viação Paraná - Santa Ca-
tarina; Terezio Meireles, Con-
selho da Federação dos Tra-
bàlíiadòres do Vestuário H.
ü. rio Sul; Antônio Carlos
Ribeiro, secretário da \sso-
slagão Riograndenso de Im-
prensa; Abdias da Suva,
presidente do Sindicato de
Jornalistas de Porto Alegre;
Vaiter Guimerãcs, presidente.
da U E. Trabalhadores do
R.G. do Sul; Fellciano tüu-
gênio Neto, secretário da
U.G.T. do Estado do Rio;
João Meireles, Associação cios
portuários de Vitória; A/.iaú-
to Rodrigues, Sindicato dos
AlCalates do D.Federal; lo-
só Manuel cios Santos, Sebas-
tião Baile o, Luiz. Vergati «
Enio Sandoval.

golamento de preços.
Os gráficos das empresas
Assunção Teixeira, Grafica

ga, em reuniões realizadas em
seu Sindicato deliberaram
participar em massa da con-
centração do dia 17. Nesse
sentido vão realizar intenso
movimento no seio de toda a
corparação.
PORTO ALEGRE — Rea-
lizar-so-á hoje, no largo da
Prefeitura, a concentração'0 operária pela homologação
e aplicação '1odo salário-míni-

mo de 1.800 cruzeiros • con-
tra a carestia. Até terça-fei-
ra última já haviam assinfdo
o manifesto de .onvecação oa
concentração 28 sindicato».
Ontem, as ruas, porta* de fa-
bricas e baTroa operário» fo-
ram invad'(ios por centena*
de milhar oa de volante», fal-
xas, e cartazes.

VITôMA — A Comissão
Intersmoicai esteve sábado
passado em Colatina, levando
aos trabalhadores daquela ei-
dadi a luta pela aplicação do
satário-minimo. A comissão,
s</o a direção do dirigente
sindical sr. Othoniel Alves de
Moura realizou vibrante co-
micio no Cine São José, a
qual compareceu cerca de mü
Operários. Domingo, pela ma-
nhá, cm nova reunião, foi
constituída a Comissão Inte»
sindical de Colatina,

¦«^«^

Dr. Milton de Moraes Emery
C Galvâo pede-nos a transcrição de algumasi deci-

sões trabalhistas referentes às horas extras e dissídio co-
letivo. Na edição de hoje estampamos as que di/.em res-

peito às horas extraordinária*, na de amanha, às tto
dissídio coletivo.

HORAS EXTRAS:
"As horas extras devem ser provadas de maneira

inequívoca." - TRT - 11.565-52 _ Acórdão de 15-12-52
D. J. 23-1-53 — pg. 280 — Rei. Juiz Tostes Malta.

"Horas extraordinárias provadas, embora em nume-
ro que so não pode prefixar com exatidão pela prova exis-
tente, devem ser pagas segundo a apuração quo se fizer
na liquidação." - TRT 1.719-52. Ac. de 16-1-&3 - Rei.
Juiü Amaro Barreto - D. J. 13-3-0.) — pg. 85L

"Horas extraordinárias precisam ficar provadas pe-
lo empregado que as alega como trabalhadas e a prova
que ultrapassa de muito os próprios termos da reclama-
ção é suspeita." - TRT - 1.726-52. Ac. de 23-1-53 -
D J 13-3-53 — pg. 857 Rei.: Juiz Ferreira da Costa.

—:0;—
"Horas extraordinárias não são elemento integram

te do contrato de trabalho." - TRT - 1."S.52 - D. J.
13.3-53 pg. 857 - Ac. de 26-1-53 - Rei. Juiz Pio OtonL

"O empregado que trabalhar horas extraordinárias
tem direito, qualquer que seja a forma Jurídica porque
o taça, ao salário extraordinário." - TRT —1.546-52
_ Ac. de 27-1-53 _ D. J. 13-3-53 - pg. 857 _ Rei. Juiz
M^rio Ijopes.

"Nos termos da excessão prevista na letra c do arti-
go sessenta e dois da Consolidação das Leis do Trabalho,
não tem direito às horas extraordinárias aquele que exer-
co cargo de gestão, percebendo'vencimentos majs^cleva-
dos que os demais empregados." — TRT
Ac. de 2-2-53 — D. J. 10-4-53, pg. 1.07
Celso Lana, -.:0:—

"Não há que falar em pagamento do horas extras,
quando o serviço, por mutuo acordo, so realiza cm .lias
alternados, segundo-se a cada dia de- trabalho, um dia
de repouso." - Proc. TST - 6.331-40 — D. J. 8-10.51,
pg, 3,211 — Rei. Edgar Sanches.

1.644-52 —
Rei.: Juiz

O QUE VAI PEfJg EMPRESAS
DEFENDERÃO SEUS DIREITOS

OS FERROVIÁRIOS
(Do correspondente)

*A afirmação dos companheiros de Porto Novo,
a-, que irão à greve em defesa du independência do
'sindicato e paru não permitir o reafastamento dos
companheiros readmitidos ultimamente, è lambem,
• ,odos os ferroviários da Leopoldina. Aqui, em Uu-
riu de Mauá e demais estações desta Capital nosso
pensamento é um só: defender nossos direitos à liber-
dade sindical custe o que custar.

E esla decisão é mais do que oportuna: qiieip
não sabe que o Conselho cie Segiirançu ''.'acionai, com
¦¦) general fascista Caiado de Castro a (rente, trama
gnlpes contra nosso Sindicato e nosos companheoos,
mífe 'os quais o nosso lider Sarmet? Haja visto o
ultimatum que enviou ao coronel Gashgpo, adnunis-
trador da Leopoldina.

Mas, desse fato devemos destacar um outro mais
importante: por que o golpe tramado ainda r,ão foi
consumado? É por causa da decisão dos companliei-

ros, por causa do apoio que todos nós damos ao nosso
Sindicato e à sua diretoria atual, que merece toda a
nossa confiança. È isto, que significa força.organi-
zada, que tem barrado o propósito fascista dos nos-
sos inimigos. — convém também ponderar — o que
pretendem esses senhores com seus golpes? É cia-
to que pretendem desarticular nossa organização, cs-
fucelar-nos, fazer com que fiquemos de novo entra-
quecidos c, assim, não protestemos, não reclamemos
contra a fome, a miséria c a opressão de que somos
vitimas. Mus este tempo já passou. Hoje qualquer^
trabalhador tem conciência dou seus direitos e está
disposto « cobrar muito caro a quem se atreva gol-
pca-los. ..

Mas, enquanto tramam contra nós, nossa orga-
nizução e unidade se desenvolvem e com elas nossas
Unas reivindicatórias. Exigimos imediato pagamen-
to dos adicionais por tempo de serviço, finas di 30
d/u* e licença-prèmio. Nâo abriremos mão desses
diieitos, que temos como servidores da União. Res-
lü a todos os ferroviários da Leopoldina reforçar
sua coesão cm torno do Sindicato, torná-lo forte co-
mo nunca, intensificar nossa vigilância, pois, nossos
inimigos estão alerta e em constante conspiração con-
tra nós.

TODOS À GRANDE ASSEMBLÉIA
(De um metalúrgico).

«Tenho acompanhado com interesse o desenre-
lar de nossa campanha por aumento de salários.
Também vim saber que o nosso Sindicato pretende,
em breve, realizar uma assembléia para tratar do
aumento. Está aí uma, oportunidade de todos os
metalúrgicos darem uma prova de sua vontade e de-
cisão pelo aumento de salários. Eu, por exemplo, lá?
estarei porque acho que nossos salários não estão
d(i acordo com o custe de vida. Que diabo, tudo so-
be, só não sobe o nosso salário. Mas teremos me-
lhores salários desde que todos nós nos lancemos de-
ei lidos na luta, exijamos dos diretores do Sindivato
e da Comissão de Saiário tudo que possam dar para
o deísenvolvimento da campanha.

Ainda não sou sindicalizado, mas muito em bre
ve estarei quites com meu sindicato. Pensava que
sindicato não resolvia nada, mas vejo que estava er
rado. O sindicato, quando na mio doa trabalhado-
reu. quando está dirigido «ou finwaaa • daeisáo, é o
mate forte órgão de defeaa, m»ta forta mesmo que oa
órgãos do governo.' £ isto um lembrete aoa oaeui ocaapattbtiroa ¦*-
talúrgicoa».*

/•:
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ezloho Assinou Coniraio Oniem Com o Flamengo
Luner Pretendido Pelo Fluminense ¦ Santiago do cme, 25 (Especial Pam imprensa popular)A!ám ds Prafoiio, cujo ingresso no Fluminense será deddidotao logo terminem as eliminatórias ovtro jo^dor gaúcho da seleção, o médio Salvador, tem sido asse-

oZZl ^í"™ 
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^ade A reportagem apurou que o craque sulino encara com sim-pana sua transferencia para o futebol carioca.
'^^^^^™^—^^' ———,—1 mm -MnTtmnn—wi m mm
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DA SELEÇÃO
| 

Com um treino de conjunto os brasileiros encerrarão hoje os preparativos para o* jogo com o Chile - Repouso absoluto amanhã - O caso da zaga central - Pinga5¦otado para iniciar a peleja com os chilenoso mais c

ha, Branââozinho e Djalma Santos, três valores da seleção

.SANTIAGO DO CHILE,
25 (Especial para IMPR1SN-
SA POPULAR) - Mais tin.n
ven o.s jogadores nraslle.ros
estiveram praticando indivi-

chia1, preparando-se paia i pe-loja de estréia na Oopn do
Mundo, dia 28 contra o Chile.

Zezó Moreira esteve pre-sente dirigindo os movinim-
tos ilos jogadores nacionais.
Estes movimentos constaram
do ginástica, bate-boln, cor-
ridas, etc . Treinamento ue
caráter leve.

GERSON COTADO

•Como noticiamos ontem,
aumentou muito nestas últ!-
mas horas a cotação de Cer-
son para figurar na seleção
titular.

O magnífico zagueiro bota-
foguense esteve estupendo no
último treino do scratch, re-
velando que poderá jogar co-
mo efetivo, sem que com isso
o elan do sistema defensivo
seja quebrado,

Entretanto, Pinheiro comi-
nua cotado também nara o
embato com os andinos Sen-
elo uni jogador habituado ac
moilo do traba lio do treina-
do> pois ambos inibiam no
mesmo clube, Pinheiro p-i.le-
nl entrar om acuo, mas a cs-
calaçílo definitiva da iága
central somente snra decidida
sábado, quer dizer, na -..ispe-
ra ria peleja.

O ATAQUB

Por seu turno, o atatjtMi en-
trosou-se bem. Zeze somente
tem uma dúvida, qne nao
chega n ser problema. "Mo
sabe so lançará Pinga uu
Humberto de inuio. A so ob-

sorvar o quo tem ocorrido
aqui, a impressão que se tom
6 «le qne Pinga será lançado
Inicialmente, ficando Hum-
berto paia o final elo primei-ro tempo, quando poderá ser
efetuada uma substituição

HOJE, O «APRONTO»
Os jogadores elo Hrasil ea-

liznrão hojo o «apronto» oara
o embato «le domingo -lontra

os chilenos, tondo mais umavoz o Ibéria como «spar-rlhg»,
Será a manobra final rcall-

zada no Estádio Nacional ue
Santiago.

Depois deste treino js Jo-
gadores voltarão à conoen-
traçfio, onde ficarão em ab-
so'uto repouso até o momen-
to de enfrentar a seleçilo do
Chile.
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MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras «om estética e mastigação perfelias, exce-ente iiileoncin, mesmo nas bocas mais dcsanlmadoras. Pc.n-tes moveis americanas (Boches), as .«nicas que permitempei lei a ilgienizaçno e nilo provocam focos. Nao arram.ueseus dentes para chapa sem primeiro pedir orçamento párao K»r .e. executado em três visitas apenas. Laboratório -pró-
pilo ritilmlo de iniiqiiinário e pessoal especializado em pró-lese cie precisão, lim casos especiais, dentaduras em um diaapenas. L.inscrlos em SO minutos. Facilidade de pagamento.CLINICA UENTAltlA ÜO IML ISIDORO
Rua Kliiirilc, Uo» Morte, 285 - I- andar (Próximo ao SAPSUu I raça riu Bandeira). Ulàriaiiienle das 8 às 13 horas.

IO Que Vai Pelos Clubes
I SAO CRISTÓVÃO — O clube alvo «em uma excursão ?
| assentada à Europa, devendo iniciá-la na TIAlia. Por esses $
i dias será dado a conhecer o roteiro «lo time cadete. ''-

* * *
Sabe-se que, além de Ivan e Sarcineli o goleiro Hélio

está sendo muito cobiçado nor outros clubes,» * *
OLAltIA — Délio Neves pretende armar uma equipe

^ possante narn o próximo campeonato. Assim, o nrewra-
Ú dor bariri pediu nn presidente do clube que contratasse um
^ goleiro, dois médios e dois. atacantes.

MADUREiPvA - O tricolor suburbano está estudando
um convite? ao exterior, enquanto que existem várias pro-
postas para o «onze» ele Plácido se apresentar om diversos

Ú Estados ele. pnis. Porém, só depois do carnaval o Madu-
g reira resolverá onde irá.
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negarão os Chilenos
Jmariã-Feira de Cinzas

Ainda não escalado o selecionado, que eníren-
tara os brasileiros depois de amanha

SANTIAGO DO CHILE,
23 (Especial para IMl-i-íí-JN-
SA POPULAR) - Os cnile-
ne-,:; embarcarão terça-feira
do carnaval para o tíio, de-
vendo chegai à Capital brasi-
loira qtiartu-fetra elo cinzas,
onde virão disputar iim eom-
premisse, pelas eliminatórias,

O «scratch* dirigido por Ti-
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rado ainda não está escalado
para o jogo com os brasilel-
ros domingo no estádio Nz-
cional, isto, porque a seleção
andina enfiiit» uma série de
problemas.

PORTUGUESA — A Porlujriiôsa, quo está fazendo
unia temporada espetacular em gramados da Zona da Ma-
ta. estuda' um convite para fazer três jogos em Torto
Alegre.

, *
CANTO DO Rio — O clube niteroiense está experl-

montando vários jogadores cm seu conjunto. Jogado-
res de todos os recantos elo país estão treinando em Caio
Martins, pois o clube do outro lado da baía pretende íor-
mar um bom conjunto este ano,* *

BANGU — Os nmlatinhos rosados estão em ilcna fase
do treinamento, experimentando alguns iogadores novos
como um goleiro campfsta e entrosando a equipe para o*
próximos compromissos. O.s contratos ile todo jogadores
que interessam estão sendo reformados.* *
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ASSINADO 0 CONTRATO ONTEM NO ESCRITÓRIO DE FADEL FADEL - DUZENTOS MIL CRUZEIROS DE LUVAS E SFTEMIL CRUZEIROS MENSAIS RECEBERÁ 0 JOGADOR - TERÁ PASSE LIVRE NCIíbEl DO^CoSo.""..".'.¦¦¦.¦•:¦:¦• - t-, no Desta forma, Zezinho con  - -- ^ *" *' "v"l,!híuu
tinuou «ciando sopa».

ACORDA O FLAMENGO

O atacante Zezinho está no
cartaz. O valente jogador
alvi-negro eslava sendo e )bi-
•;ado por diversos clubes, Ain-
da ontem, tivemos a oportu-
íildade de iiitórinui qúo o 10-
gaclor- ingressaria no S. Pau-
lo F. C. L>v falo, Vicente
Feola conveisoei com Zezmno
s a sltuaçào parecia ter se
definido. Porem, o repiesen-
tante de Sáo Paulo, 'nfor-

mando ao presidente elo nv.e
do Canindé as pretensões do
íinsidèr», eme desejava cm
contrato com passe livre, náo
obteve consentimento do pro-
sleienta elo tricolor paulista a
fim de assentar a tranafe-
rfincia, pois o dirigente jan-
deiranlc «nâo concoidou ue
maneira nennuma com um
compromisso com passo livre.

E o Flamengo que no co-
meço ae mostrou tão inteies-

Empatou o GQràfsans
LIMA, ,!à (AF.P.J - O

Tabaco do l-< ru e o Corln-
tians do tátasi) empataram,
ontem, por ? a 3, num
tmatch» 'le (utebol. Os gols
íoram marrados no primei-
ro tempo oeion peruanos, Ar-
co, aos 13 nriiutos, Pclgado,
aos 15, e Fuet.ies aos 4<1 mi-
mitos, e peios brasileiros,
Cláudio, aos Id. ^S e 36 mi-
nutos.
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sacio no concurso cio craquo
deixou-so ficar de braços eru-
zaclos. Felizmente, para o ru-
bro-negro o São Paulo nao
aceitou a pi oposta do capixa-
ba e o clube da Gávea p')de
então voltar suas vistas para

ZEZINHO. Agora não ves-
tira mais esta camisa. E'
jogador do Flamengo des-

de ontem

Triunfou
o Invencível

Jogando domingo próximo
passado em Engenheiro (, ml
no estádio dó mesmo nome, ?
equipe do Invencível abateu
categoricamente o quadrodos Filhos cia Pátria >nr 4
a 1. A peleja foi repleta le
emoções varias e plena de
movimentação. O esquadráo
dos Filhos da Pátria, apesar
do dominado nune'a se entre-
gou, lutando com denô.ío, o
que mais valorisou o triunfo
do Invencível.

t

DETALHES.

Jorge, 2; Azevedo e Rui,
marcaram os tentos do Inven-
ctvel, que jogou com os se-
gulntes componentes: -1- Ile-
nato, Warll e Alcir; Leo, Jo-
sé Pedro e Irvalj Rui (Erna,-
ni), Luís, Azevedo, Wagner e
Jorge.

o jogador. Assim, o campeio
carioca resolveu fazer uma
proposta ao craque que foi
aceita e imediatamente «oi as-
sinado um compromisso por
ambas as partes.

Lucrou o Flamengo eom a
conquista de Zezinho, pois o
mesmo Ci um e:cmento novo,
viril e de predicados técnico
reais, como t a m b £ m o
«pUiòer», que disse mesmo
ter há muito uma inclinação
pcíu reioro-negro, desde :rl-
anca o seu sonho era jogar

pelo time da camisa verme-
llia e preta. Portanto, agora,
Zoalnlio realizou seu sonho.

AS BASES

O contrato foi firmaao nas
seguintes bases; 7 mil cruzei-
ros mensais o 200 mil cruzei-
roa cie luvas por um compro-
misso do dois anos.

Onte ni pela manhã a nova
conquista rucro-negra assi-
liou o contrato no escritório
do Fadei Fadei.

NOVO RECORDE
NA URSS

ESTOCOLMO, S5 (A.
F. P.) — O nadador
soviético, V. Minaschkin,
estabeleceu ontem à noi-
ta, nesta Capital, um
novo recorde mundial de
100 metros, em braçada
ortodoxa, em l'iO"5/io.

O antigo recorde de
VW'9/io pertencia ao
mesmo nadador, desde 18
de outubro de 1958,

AMKR1CA - A equipo rubra, depois do fracasso na
Copa Montevidéu, resolveu suspender os logos amistosos e

g treinará intensamente, preparando o quadro para o próxi-
é mo campeonato, Ficaram assentadas duas partidas com o
I Nacional elo Montevidéu, a primeira em outubro, no iVIara-
| cana e a segunda em dezembro, no estádio CentenárioI
I A ASCO — O clube da Cruz de Malta cumprirá, domin»
g go, mnis um compromisso no México com o Marte.
| BOTAFOGO - Os botafoguenses reiniciarão os treina-¦é mentos, após o carnaval, quando então se prepararão para
f a excursão à América Central.1
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FLUMINENSE — Os tricolores deverão regressar a<*Rio, hoje, por avitlo.

• »

« , 
B0ÍS'SUCESS0 - Os craques leopoldlnenses estão deférias. Logo após retornarão aos treinos para uma tenmo.rada no Norte.

• •

25 FLAMENGO -- O campeão carioca recebeu também
i um convite de Belo Horizonte. Os rubronegros. antes de
^ seguirem para a Europa, resoiverao sobre mu rápido giro
É em Recife ou Helo Horizonte.

I
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DEPOIS DA COPA DO MUNDOs

Correspondeu
a Montevidéu

G ce-tarne, que seria de çongraçamento entre os países disputantes,
teve muitos incidentes, que empanaram o brilho da competição

um futebol pouco recomendaMONTEVIDÉU, 25 (I, P.)
- finalmente, cntga ao fim

* desastrosa Copa Montevi-
iliiu, quu timia no comoço o
fito ae congraçát pelo espor-
t0 vanos pauses.

lecnicaiucute o torneio dei-
íou a desejar, pois as equl-
pes que competiram estive-
í*s& mm fracas; piu.ieuado

vel. Os próprios uruguaios,
donos da festa não estavam
muito lá das pernas, e os in-
cidentes que provocaram mui-

contribuíram para o fra-to
casso da falada Taça Monte-
vitléu.

As botinadas dos orienta:s
e aa parcialidadea doa árbi-

tros, apenas geraram confu-
soes, e uma testa que foi cel-
ta para entrelaçar os laços de
amizade com os paises dispu-
lantes, terminou com !nci-
dentes nos seus últimos jô

gos, empanando o brilhuntis-
mo da competição,,,

Querem ss Húngaros
Jligoí tevãii ddU i âlllli
Também o selecionado austríaco oíereceu-se para fazer uma *em*

porada na capital bandeirante
Os húngaros, que já se

ofereceram uma vêz aos
paulistas para se apre-
sentar em São Paulo,
tornaram a enviar um

ofício à Federação Pau-
lióta de Futebol, uo qual
cientificam «aos bandei-
ranles o desejo de atua-
rem na capital paulista.

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende maquinas de
costura usadas. Re-
forma em Geral. ~
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310

CAMISARIA JANGADA
Vende artigos de camisaria e bordados

do Ceará
Sub-solo da Estação Pedro II — loja 13

Agora, oa magiarea
além de trazer ao Brasil
o selecionado rencedoí-
do onze inglês, anunciam
que poderão trazer, tam-
bem, o selecionado au*
triaco.

Os paulistas encaram
com muita simpatia o
oferecimento dos magia'
res, e esperam que os en-
tendimentos sejam reali-
zados a contento a fim
de conhecermos o famo»
so time de Puskâa. A
vinda dos húngaros d*.
verá realizar-se aepcL Ua
disputa da Copa do Mu*.
do.

ALUGA-SE, A ru» Cena-
rio Alvim, HumaiU, uma
carrocinha de trutas e (•-
gumea, em bom esUd».
Tratai no local.

PARAGUAIO, avante tricolor. "^^——w ¦ ¦ ¦ i ¦¦—.=M
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O motorista Í.1S9, <íei Co/icittorfc, falando ao repórter em companhia de colegas dc trabalho

oviários Querem
cutir o Acordo

,Ja assembléia do Sindicato, dia 4 —A maioria da corporação não
çsíá satisfeita com o documento firmado pela diretoria e a Comissão
cta Salário — 0 custo da vida aumentou na mesma proporção para

todos os trabalhadores

11. <sÃJ I D

ABSURDO QÜELQ
NAS PASSAGENS
As empresas já saqueiam o povo — Utilizam alé
diversas manobras para cobrar ilegalmente passa-
gens mais caras — Populares repelem a tentativa
da Prefeitura de elevar as tarifas de ônibus e de-
nunciam as irregularidades de várias companhias

/»"¦»

Reuni grande entusiasmo
tntre os rodoviários pela rea-
llzaçSo de uma assembléia uo
próximo dia I. quando sem
novamente analisado o icôrrio
firmado com os patrões no
Ministério dó Trabalho e suas
entras reivindicações. Na
Viaçào Còpanorte, uma das
maiores do Distrito Federal e
cujos empregados ouvIiiioh
ontem, em grande número, •'•

geral a ansiedade por uma
nspembléia. Continua a pai-
rar bastante confusão om
(orno do acordo firmado c jíi
corre entre eles a notícia de

que os patrões n;\o pugarflo
os .«alnrios com o alimento
na próxima quarta-feira, dia
de pagamento. Daí a dlsposi-
çso pni que se encontram cie
tornar uma atitude enérgica
no caso de so verificar a re-
eusa patronal, já aventada
«vh o pretexto de que as tn-
rifis rodoviárias não foram,
F.inda, majoradas.

CONTRA O ACORDO

A esmagadora maioria dos
rodoviários da Còpanorte é
contrária ao acordo firmado

pela direíoria do Sindicaio.
O motorista 1.18!), por evem-
pio, explicou-nos as racõe-i de
seu ponto de vlsla:

— As porcentagens «liferen-
tes trouxeram divisões entre
.tos o isso síi serve para nos
enfraquecer. Os troeaclores e
despachantes devem ser au-
re<mtadas também cm 30 j,,,,-
(Hintn, pois o custo cie vicia ic-
tv igualmente para todos nós.
AUm disso, temos de cour.cr-
\-*r a unidade em nossa cor-
S-Aífíçao.

0 AUMENTO DAS
PASSAGENS

O motorista 1.189, dopolfl
Se abordar outros problemas
epia pretende sejam levanta-
£<y* m assembléia, como a
questão da anistia geral das
mtrl.tas,, falou-nos sobre a
pretensão patronal dc uunicn-
tar as passagens;

-- K' Um verdadeiro nb-
«urdo c o governo não pode
cometer mais esse crime, As
eraprísan têm lucros enormes
e 1 novo está cada vez mais
na miséria. Nós, rodoviários,
somos completamente con-
tráríos a qualquer aumento
cie preços. R justamente por
!r^o estamos participando da
luta pelo congelamento de
preços.

Outro motorista da Copa-
norte, de chapa 1.17'1, após
expor n. reportagem a precá-
ria. situação cm que se eneon-
tra, devido ao excesso dc
multas, acrescentou;

— Precisamos de aumento
de salário e congelamento de
preços. Somos contrários ao
acordo condicionado uo au-
mento dns passagens e que-
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Populares protestam con-
Ira o pretendido aumento

do jmssagcns

A ciiij» 1 mi premiu us ilnllnis ;iij
ils 1" I11 ri»», o eiiliío «nlirn 11

pii'«i»r«<lt por Cr$ 5,00

O Ministério do Trabalho para contentar ns «tu-
barões» dos trunsportes, dirigiu um ofício a COFAP
pleiteando um aumento de 40 por cento nns preçosdas passagens de ônibus. O pedida c feito a pre-texto dc um aumento de salário conquistado pelosempregados daqueles coletivos, porém, o poro, vi-
gilante, vem protestando contra a manobra dn pre-feito que visa sangrar ainda mais uma vez a magra
economia popular.

motorista Evaristo de Sousa e outros empregados da
Còpanorte, falando à IMPRENSA POPULAR,

remos discuti-lo i,a assem-
bléla do dia 4.

Também o motorista Eva-
rimo de Sousa e o trocudi 1

José Pontes manifestaram-se
contra o aumento dp passa-
gens e pela votação do acór-
do na assembléia do dia 4.

POUCA VERGONHA
IMPRENSA POPULAR, na

tarde de ontem, registrou va.
rios protestos dc populares
contra o golpe d* prefeito do
Vargas para favorecer os pro-
prietários de empresas de õni-
bus. O sr. Carlos Moira Fi-
Iho, residente em Braz de
Pina, desabafou:

— tO que pretendem é um
crime, uma pouca vergonha.
Se existe uma lei da O&niara
Municipal que estabelece unia.
redução de .10 por cento nos
já exorbitantes preços rle pas-
sagens de ônibus, ninda tem

Da missa o "0 Globo" só disse a metade

Mal Contada a História
Do Catalina Misterioso
0 "coronel" 

que desceu no Recife em compa-
nhia do aviador ianque é o ex-oficial integralis-
ta Ruy Presser Belo, componente da quinta-
coluna pliniana durante a guerra contra o Eixo

A noticia surgiu em nica-
dos de janeiro ,na capital per-
nambucana, Havia descido,,
no aeroporto militar do Recl-
fe, um tCataliiia» misterioso,
prefixo PBY 0 iv- l.Òõli-itt.
Pilotado pelo capitão ameri-
cano Tbomas Fsbell, tinha
como copiloto o aviacloi re-
formado Rtiy Presser ilelo,
ex-diretor de uma companhia
de aviação civil,

O -t.Cata.lina.> desceu sem
ser esperado, limitando-se a
pedir instruções paia aterris-
sageni, quando já sobrevoava
o aoródromo. O americano e
o brasileiro saltaram sobra-
canelo volumes. Negaram-se
a cumprii determinação regu-
lamentar da guarda, (pie exi-
gia a identificação de ambos,
líiiy Presser Belo, explorando
a ein .instância de ler um ir-
mão. aviador militar dn nt.i-
va, servindo nu base peruam,
bticana, limitou-se a declarar
(pie era coronel aviador e as-
sim desrespeitou a exigência
da guarda.

Na edição de anteontem, do
<Q Globo», Ruy Presser Belo
conta uma história complica-

da, tentando justificar sua
misteriosa descida, em compa-
nhia do ianque. O jornal do
sr, Roberto Marinho preten-
de contar <a verdadeira hisl-
túria» do '.Catalina, «emas da
missa só diz a metade.

PRESSER BELO
Ruy Presser Belo, antigo

membro da qiiinlacoluna hi-
tleristu, foi preso e' processa-
do cm 1P38, em conseqüência
da intentona integralista de
maio. Cumpriu sentença em
prisões desta capital e em Ker-
nando de Noronha, onde, em
plena guerra, era uni dos che-
fes fascistas do alojamento
dos verdes. Sustentava sua
posição hitlerista, com muito
ardor, ao tempo rm que, en-
pinado pelas ciganas do Eixo,
tinha como certa a vitoria dos
nazistas e seus cúmplices ita-
li.-inos e japoneses.

Agora, apadrinhado pelo
«O Globo», o ex-oflclal inte-
grallsta surge na qualidade
de amigo de um aviador
Ianque, «herói- da guerra
na Ásia, isto ó. antigo com-
batente contrário ás forças
dos «jnps», que até às vés-

peras da derrota militar do
Eixo eram correligionários
dc Belo,

NOVAS AM ISA DES

»Não admira qim o ex-
oficial integralista apareça
agora do braço dado com
um pilóio americano. Hoje,
os holicista ianques sus-
tentam os restos do fascls-
mo, não apenas em Berlim.
Roma e Tóquio, mas Iam-
bém no Brasil e noutros
paises do «mundo livre;-
que. dançam conforme a
música de Wall Street. O
que é espantoso é que o sr.
líui Presser Belo, apesar de
sua ficha política, pretenda
iludir alguém, a respeito elo
sua misteriosa descida em
Pernambuco, onde alegou,
falsamente, a qualidade de
coronel, deixando do se
apresentar às autoridades
responsáveis pela aeronátt-
lica civil, conforme coiifcs-
sa ria declaração publicada
no «O Globo», ao afirmar

que tteve efetivamente uma
falha»...

Outra circunstância não
esclarecida no -sO Globo»;
o elemento da guarda que
pediu com insistência a
identificação dos tripulam
tes do «Catalina» foi adver-
tido pelo comando da base-
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Atropelado
N» mrurltfi ilii ontem, quauiln

pasmva pela itnn llriiuos, pr/i-"limo ,\ Imiti- iln Amiirim. Ali-
Uinlo 1-Vireirn dn ("iista, ile 23
sumi.*, ti ¦ Jtiiulí', sdUnlro, tio re-
«IdflRli- Icnnruda, fui atropclntlii
I». mu mito nfic. Iilenllllcnilo

cu.in mntnrlsi, nscsnlii fii^'r.
Iraprlniuiili) i»-i mr i'oIoi'l(linl" nu«rlrulo «. illpen siifrmi f. nu-
fiirn ilu ftiAnlo r tMintnsoe.í <«•-ncr!ill7.ií!nu. r-i-ilo Intcrnailu uo«T.»vpl -ii ficlfllln VnrRKü i.iir.itTâhítnmtlo,

Baleado1
.) lunclonirln publico Ilõruulò

í( Amcntn scliiln.i, de '2!i anos le;'íf Idade, residente íi Rua Mljjuel
^, Fern meles, '.sa, 

quando trnasl-¦Z. Ihvii |ie,d ftun Helii Vista, teil
alvelndo cn r(g.'fln glfilen, rt.i
iatlo direito O autor tio «l.^-p-»-
ro foi virlIíMi munlrlpa, oc

íí mimem 1/153, quo alegou estar
purseKjin.lo oi» nssaltnn',o c,
em <\;\í,i M.irr.iulo .wicou do rc-
ç-nlv;'r e dipaii.u. No eiilanoi
em vez ile i irilii o larápio'
fittngtu -i nuiifciifirlo paul!.',,
r,ij,. iiudu tinha i, ver ri m «
hjstrjrüi A .vltlnui foi ll|l«-i;nailn
no iInsultai Uo 1'i-i.iitii Siii<iirivi

Trtelfn •!•-. ii-.u,: ocorreu, Má
miidriiRifilii do oi.U-in, o,, oKtM-
«Ih í!1,i-S',.o IiiuIo, i-oiii i, fuil
Hun le :liii|n< uílelul lífuuai-,)
S-SD-ü:.; ila I n vnrulilnili! Uur.il

gí uinr.hli pelo niyliirlHln .\i,si: M-
Jí rndi-moK 1il\th)t, cnsnílu, •(«* 2Jj'£ ane^ lli lilaile n coletivo inir<-

irnvn em rt-1'iilar voloeliladn por
»»|ii«-:h rrilovln p mnls ú frente

ti \r um nulrn èniliim ile pHs.a-|& t-rlnik. iís»í en. iliiiln momenlii,
|g pnri.ii 1,111-niHM iile. José \lio-.f>. dem-jd if»:toi/ evlliir o oütiquTí

dando uu golpe dr dlrec&o iwrn¦í'- » tWtiUMdn, llii-nperiidaiueiite
euridii ,,i uu veluiilo, dlrlslilo p«.
In seiiii.-rji Elvlrn Soledade da

('ni/, níndeittt nn l(i>hi il** Ilu-
Ifilnl, Inln flüll. II <>h ,> Inl
vtolonii i* a HÕnhorn morreu In*-
tuntiineiimoiití» Imitrunsiulu entro
iih fft'.j»i.ins tio liittomove.l O
nnihiih tin Uiiivcr.sidiuUi Uura]
unpnlou o sniram Invonicnlt) fe-
rlflos oi ii\\u\ny .MArm IniUin fins
Siiiilm, de Ifi íiiins. I.Iríii Mari>l
Coulli '., de IS unos e NMIIim
Snntn. AiM.rini, ile 11 anos, qui>foram medicados mi Hospital
(ll'lllll.i VllIRIlH,

Assalto
. ,.uoru14l-'K Kit Kit KRFRKltFRl-'

As pilinelrau tiorns da inndru-
«iidii de ontem, o ex-marinhel-
ro I.112 Teixeira Pereira, de 2S
anos, tn i-jsllitva pela Avenida
Presl, lente Vargas, quando no
«Ungir iis Itneí.líiçfics rio PalA*
ii" d; Ãiumlni'), foi alinrdndi»
por oito Indivíduos (|iie lhe exi-
t-lrain entregar ti dinheiro 'i'»'
trazia, os assnltanles, depois de

louba' ,i Imporlaneia do 200
cruzeiros apllcarum tremenda
surra tlc pau no ox-marlliMel-
ro quii 1'i.ou Inconsciente nn-
qucln viu pública. Transporta-
do para i. Hospital do Pronto
Socorro a vitima foi Internada
para ira'.,-mento com contusões

o esoo' 'i toes goncralizarins.:

. Morla \w\o trem

Na pasMtigeni ti** nível du kh-
tin.-ào de CtnIr» Viilnl, n trem
elfilrlu» «It prefixo UA-34, une
trafetfavu em dlreçAo íi «Macâo
de Pedro II, colheu e matou
dona Jovnttlna Amaro OrltuTin,
de (5 unos de Idade, residente
em Maittiielra. quando transi-
Invi pnr Aquele local. A vitima
ficiMi éompl.etamo.htê mutilada e
o eom.» iOi retnnvldo parn o no-
rrnlíii.i do Insllllllo Jlídlco l.e-
gnl.

Incendiou as vestes
Neusa

uilns I ¦•
dura n«ri
iiaino-.'."
dente r.
da Jov -r
vn coiu

lerclr:i Pereira, de 17
(uule, (funiõstic;), ninr.n-

ICstl-ndn de RotatOgO,'• Kilolmo de tal, rcsl-
i Nllôpolls; A família

. porC-m, náo concorria

a desfaçatez de falar em au-
mento. K' n cúmulo.»

MAIS TRANSPORTES
Na fila ila linha 37, -tlnde-

pendêncla-Ponba», ouvimos o
sr, Kstevão Assumpção, ope-
riirio, morador naquilo su
btirbio leopoldinense:

— -.d que o povo precisa
é de mais transporte e já
basta do alimentos, n prefei-
lo em vez cie se manifestar
pela elevação do preço rins
passagens'como o Caz ao en-
gavetar a lei da redução, de-
via era exercer uma rigorosa
fiscalização sobre as einprê-
sas de ônibus que servem pes-
siinamente ao publico,>

Registramos também as dc
durações de dona Antonieta
Caldas, residente em Bonsu-
cesso:

—- *.Sem dar satisfação ao
público, a Còpanorte supri-
min as linhas 3b\ .",!) e t>S. que
Iam até Penha Circular, Bra;-.
de pina e Va/. Lobo, respecti-
vãmente. Agora contamos
apenas com a linha 37 que,
parece incrível, ãs vozes só
conta com dois ônibus.»
MANOBRA DAS EMPRESAS

Outra, manobra das emprô-
sas de ônibus para ludibriar
o público íoi denunciada por
dona F.stelita Rodrigues, fun-
cionária do Ministério da
Agricultura:

- «A linha 120, há poucas
semanas, fazia percurso -.Pa-
vuna-Mourlsco>. Agora, a li-
nlia passou a ser «fndcpen-
dência-Pavtina - o o preço é
de quatro cruzeiros, até ás
.17 horas, depois, então, é co-
brada a importância ele cinco
cruzeiros.>

O sr. Otpniol Goulart, re-
sidente em Vaz I/ibo, adlan-
tou ainda:

tPor essa razão a cm.
prosa retém os ônihus e sô-
mente os solta depois das 17
horas, quando é enorme a
quantidade de passageiros. O
resultado é ficarmos durante
mais de uma hora nu fila, já
lendo havido, por esse motivo,
inúmeros casos de insolação.i

CONSERVAÇÃO . "

PÉSSIMA
Ainda quanto ó. questão de

aumento de passagens e a
maneira péssima de como vem
sendo servido o público, regis-
tramou ainda os protestos do
sr. Aguinaldo Corrêa, resi-
dente em Sáo Cristóvão:
Amadeu Lopes Corrêa, mora-
dor em Vigário Geral o Ste-

Barbosa, também mora-
dor na zona lcooldinehse.

O sr. Aguinaldo Corrêa,
adiantou:

«Nâo é possível o públi-
«o se submeter a mais esse
assalto. Kvitar que esse es-
corebante aumento se concre-
tize, é um dever de Iodos nôs

P que seremos as vítimas.»
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PING & P0NG
S. M. A RAINHA DO CARNAVAL

Afastado
1 «Vou Schimidt»

SSSe/lEN^ I Expressiva vitória dos !
ferroviários da1o mesmo

ricsospoiaon einbebeu as veste.
em al.noi c ateou fogo em se-
KUid.i, Cum queíniiuluras de prl-
metro, sogürino e terceiro graus,
a jovem foi Internaria para tra- í§
tamentn no Hospital do Pronto jgSocorro | poldina

OoMiido pelo auto Ú

Leopoldina
Os ferroviários da I»eo-

tendo à frente o
que

administrador, coronel
Ki.ailri.ii.ifi, i»r*xlmnii«.'á.."Gashypo Pereira Chagas,

g o
Nn

nor;i<l'v t (r(*pe.le'í Antônio Ker- »
re.lra •!« Cotia, de 3.1 inim «!«• ^

Ú afastasse
Ú fe das oficinas t\r

engcnheiro-clic-
orlo No-

Carlos Sehmidt- A por-Idnile niin ».nfreii fraiuríi Ho nrft- ^ , '¦ ,
nio • eíniirlaene.". jtniier»:i-tai!iis. f t.iria nesse sentido ja se 011.-

Virou o rmibus

INVAIMÜAS DUAS LOJAS
PELO CAMINHÃO

Jm uutuiaimliuieto, completamente dnsgovertiailo depois de
fazer uma curva em yuade veloclilailp na Rslradu do Jacaré-
riuíiuó, lilò.vllnu aa I.Hrgü du Taiii|'.ii-, foi pru]etnr- ,e contra o
prédio núnieru 7;Çt)0, onde estão Instuluilns uniu lu a de urina-
rlnhu e outra de siiiialurla, umbus de proprlediule de Blln.i An-
tenlti Sumi e Sublnu Saad, itustrovundo-as purclalmeiite,Km consei|ii6nclu do tremendo cl uquo, saiu ferido u comer-
iiaim Niirilsn Ferreira de Castro, dc 50 aans de Idade, casado,
residente a Rua CaIJana, li", que na ocasião ali se encontrava
trabalhando., sofròhrio fratura das costelas e da clavlrula. Avitima foi Inlernada para tratamento n-i Hospitol Cario- Chagas.

Rncontravuln-si no armarinho o sr, Jor* Bastos o 
*,i 

menor.tnnnt saael. nina de um doi prop; .etários do estabelecimentodnnlfiiailo pelo autòcárgtt, que Unha a chapa numere Rl-33-57e é dc propriedade dc Jo.«6 Normantlo t> .lulláo tia Silva, que lo-
graram escapar Ilesos, o motorista dn caminhão, AuRústo Se-v«-ru, de « «nut do Idade, casado, «pós o aclilenU, fugiu, to-
mundo destino Ignorado.

csfiirlacftpji xpíierníf*
,\ vtHiim foi iitterrMttii rir
pllnl ,'iirins ChaiT»-- 1'HM'
lume it»»

lòiiioti veneno

dias,
apuramos,

unia vitória quo os

José
de Id,
C.-unp
se ti»
fui tem
pon Cl).'

II 1,1

io»- -J contra assinada há
tm" 

I conforme

| Esta ,i

0 ferroviários conseguiram
mo da Silva, d. -li anos I aPos lma demorada luta,
It, solteiro, icíVenh em g em que através de momo
di ande mire lu foi ie do- -J riais e comissões mniíifes-i-OIJOSlVO, 0.1 .0- Hllfl de « 

I.,ineinp lliraill ao ailiiiinisliailor t.--
e vida 0 pulsa ?l p I' c S 0 li Ç II de

!'!'!,'.' 
'4. 

Sohinldl ern Porlo Noso. or,

esquerda' em com-

Vf

0 SUCESSO OO^DiA

landa o velho caiar
Tma parídln rln vitoriosa marchinlia ¦.'vnrfjrrolh'!' en*ra hn)«em nnss.-is colunas do sucesos tio dia, Cantada eo\r>. multa In-slstíucln mis bailes prfi-cnrmwnlescos, lai pariidio já (¦' rio do-mini) públleo.

Uma dezena de clarins anunciarão hoje . en Irada de Sun Majestade, Rosângela Maldo-
nado, nas portas du Tenho João Caetano. A soberana du folia far-se-á acompanhar de
um séquito do súditos c princesas, além da direção du Associação de Cronistas Gama-
valescos. Automóveis partindo da sede da entidade dos cronistas /urdo o acompanha-
mento da Rainha do Carnaval de 1051,, devendo igualmente, o cortejo se réaliaar com
a participação de batedores em motocicleta s. Como a IMPRJ2NSA POPULAR já teveoportunidade do divulgar, a bela Rosângela receberá nos salões do João Caetano todo*
os foliões cariocas. Lã estarão também Angelita MaHiiies, flelevita Correia. Isamar
Santos, Idala Barros c muitos nutras princesas, além do S. M. o Rei Momo 

'soberano

absoluto rio carnaval. Na foto Rnsàngrla. In, terceira a começar dapanhía- eip princesas —

ROTEIRO DO
FOLIÃO

IIO.JE, SlíXTA-FKinAl
BAILE DE COROÁÇAO

DA RAINHA DO ('ARMA-
VAL, no Teatro .lono Caeta-
no. Tal festa, promovida pe-
Ia Associação de Cronistas
Carnavalescos, terá. inicio às
22 horas.

BAILE UA VENUS, no
Hotel Ltixoí, em Copacaba-
na. Na ocasiSo, cerá coroada
a bela Adir Darcol, ^miss»
Voiuis Copacabana.

BAILE DOS DUZENTOS
— Promovido pelo Grupo
nos Duzenios. na sede do
Cassino Atlântico tA.A.B.B.).

Carnaval de arte e
cores na A. A. Grajaú

Como nos anos anterio.
res prometem invulgar su-
cesso os bailes carnayalesr
cos da Associação Atlética
do Grajaú, .simpático clube
ela zona norte da cidade. A
decoração do recinto, a car-
go dos alleticanos Roberto
Silva, Pedro Werling e El-
pidio Lemos, terá como mo.
tlvo, o poema dc Meuotti
Del Picchia, «Máscaras»,

Bis
r

~i

L
Gelulio vai falar
O otte será que rior-ta vez vai aumentar.
Quando ele fala, sobe, sobe, sobe tudo
Antes o velho ficasse mudo
Manda o velho caiar!

.lá náo creio n que 6ie vai dizer
J.i estou farto de ou\'l-lo prometer;
tQue as coisas vão ficar muito baratas*,
Manda esto velho plantar batatas
Manda o velho calar!

focalizando o eterno trio:
Pierrot, Coiomblna e Arle-
quim- Haverá uma ilum-
naçfto policrômica no am-
biente, destacanelo-se o efei-
to da ornamentação do por-
lã0 principal. Quatro nnl-
mados bailes serão realiza-
dos durante o Reinado ele
Momo, assim como (scgtin-
(la-feira), das 17 ás 20 ho-
ias, haverá uma vespuial
infantil, coni distribuição
de .prêmios às melhores fau.
lasias.

BAILE DO CRONISTA

o treslmicailo
.lodaiile-, e«'- lie
-ver foi i'4'iWiclii

o neci iii-rii, dn Inutitulu MiHll- -Zi
Lü£*\ ít siilcitlu

nenhiiin lillliele (pie
as rn/Ocfi du seu
KCsto

i ao deixou áí
i.cimecessi) %
tccsTierailo A

% me de
Acidente

Djalnia Fellcio, nólteirol

I

dc so enlrugnvfi u sucessh.
negociatas e vinha lciil:'.r
do submelê-los n um re;;!

terror 
' 

e persegu'
^ çoos.

de se | FERIADO SEGUNDA-FEH- -'
''"" 

^ Apuramos, ainda, rpm ?•'
- - ¦ ¦ 

[t

unos, e»luta Internado no On-
Irn r.iqtilntrlcn Nnolnnnl. ,Vg | ., , ». j arnflv aimndnnjd»- de ontem, tentando gunaa-ieira o? carnaval
-.» lei.-.ntn» do leito, pprdru o eonFiaeraria pela nelmill'--
nciuiiihiio c cniii «o chfto, «o- traçRo da Leopoldina com1
!^^íJM\^i!t ,SS tertadó, cumprindo, assim
a ia.i-Mi Homt» o entlAver re- Uma e.xlgôlicla que Os fer
moylil,, pura „ 'necrotério do roviftrlos, alravés do Sindifnslltulii .Mídlcu l.egnl. |i

!: észj HI - 'MÉ.JÀ 
.J^iÊ-m

calo, vinham fazendo li.'
um tempo.

0 baile dn cronista realizado mm invulgar brito pela As-
socioção de. Cronistas C.arnavàlescàsj foi sem dúri.ia uma
dns grandes festas dc f95|. .Ao coitircírio dos bailes ante-
riores, a [esta de ontem primou pela organização e pela
cordialidade reinantes. Para isso muito contribuiu o afa.s-
lamento dos brutamontes da polícia especial, da entrada da
fcsla e a atividade incansável dos cronistas carnavalescos,
No clichê um aspecto da festa, quando mais animada estava.

No Botafogo
O Botafogo cie Futebol e

Regatas realizará sábado
seu grande baile de cama-
vai para ns associados c
suas famílias. Traje fant*-
sia de luxo ou rigor.

Quatro bailes
no Olímpico

A diretoria do Olímpico
Clube oferecerá ao quadro
social e suas famílias, ne
período carnavalesco, qua-
tro grandes bailes nas noi-
tes de sábado, domifig'),
segunda o terça-feira. Pa-
ra a peitada olimpk», res-
liíár.se-á uma grandiosa
matinée-juvenil nn domfn-
go, das 15 ás IS horas.

0 Juiz dç Menores
no carnaval

Durante o carnaval, hm.
cionará um posto especial
(sedo provisória! do Juizo
de Menozes, na loja da an-
liga Taberna Carioca, iw
Largo da Carioca n." 64, pa-
ra ondo deverão «ser enca-
minhados os menores en-
contrados nas vias públicas
ou em clubes, que necessi-
le.iri de assistência- A.s ro-
iluminações (.nm o referido
posto deverão ?er (eifas pe-
ios telefones 1?5-659S f-
.:'2-91P2. pa/a todo? oi casos
referentes a menores.

NOTICIÁRIO
Levamos» au uoúlieuliiimilti

uns dlrelorlit». das Hm-ieda-
de», eliiln-H, míichoti, cordões,
«seolu-, dn sumlia n ileinuU
itKreniliH-õeN • «'iirmiviileMKs
(Mie. estn ¦>?«.-«„ estA a. earn-odo» Himoanhclrns Marijui*l»»lni, fh Telxelr» o JnstHenrique Cordrlro. Coloca-mo-la ao Inteiro <Jl*jw>t- da-iliiels» que n»almcnt«> ani-mam o carnaval c.ailora. As-fim «ondo, solicitamos aaetodo noticiário o convite» tf-Intivo» a íoata», batalhai,otc. «ejam «Mivlado» puni anccao «O Povo ar Dlvi-rií»,ü Uu» GusUyo LaceiMa. 18,sobrado.
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